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manutenção de bases

n*m OU.NTiV.imRA, II DE ABRIL DE l&e

WASHINGTON. 10 IUJM — O parta»*aa da Depaitamente d* fitada jgttjin ._w» a f«*#ttte t««a t»-ih*
cimenta d* que mwíioi c'«Kltttil aler-isi-i sa encontram aa ftpinlt* • "este taaf.if», fas »*r ai ««sei, (tediu «a
_...ci„„ d* Mjtind que as etfiulsssie. Aoeut-ninu lamt»-,** tei do IMfcMÍMMN de go*tm« ..>.<- .mi tibiie* d*
Bilbao cont* com intteliçõet a.!.-,-.,. .1., p,»_ ínveitigaçio atdmica « ,|u-- e« t,.' ,.|lu, .!.. "i*dii" ,, aiatutda*
CM d.vcilll I:!.-IC. 4i I C fa.1. t. na f»*ia„hi O MüblIU^M «IJUnM. tctiüi Juan f/ar.r.110 dt Ci.Jrnai
declinou comer:-, uiLniiiitltl, a acuiaÇio poleaSM le tt -acimlc a Conicll.o de fofWNMfl di* Nl'Cll Uftídlt
O porta-vos da ftistie accicenteu que oi CiUdoi Unidos ident ficaram »!_i,.u dot cientiitst att-miet que ><• en
...tituiii na fipsnh* .- indicou ao governo ctpsnhol at lo cai* anda ot mctm-i NttVMM IfibtlKtnda Am-J.* ...

gundo a meimo informante, ealite n* fipanh» cerca de três mil « quinhentet 
"nttiitat 

petigtnat".
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Senadores e deputados de todos os partidos pediram essa medida na Constituinte
O BRASIL DEVE APOIAR ESSA PROPOSTA*
NO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

Assinado por numerosos deputado* o festou por unanimidade sou veemente
lesadorei pertencentes ¦ iodos os Parti-1 protesto contra o fuiilnmcnio de rcpubll-
Am representados na -Assembléia Naclo-.çanos espanhóis e sua ílrme repulsa a to-
ml Constituinte, foi apresentado á Mesa Idos ca atentados c perseguições do govàr-
dt Casa. na sessAo de ontem, o seguinte jno franquista;
ro-uertroento. REQUEREMOS que, ouvida a Casa, o

•-CONSIDERANDO que o governo de Poder Executivo informe, por íntenroV
Franco, consülu-do em perigoso foco ias- dlo do Ministério das Relações Exteríu»
{,i<a. permanece como uma ameaça 6 > res, o seguinte:
ptz e i democracia do mundo, depois da I — Se o delegado brasileiro junto «o
denota mihur do nazl-tasclsmo, para a Conselho de Segurança da ONU já rece-
qual contribuímos cpi.o uma daa Nações jbeu es devidas instruções do governo bra-
Uridas, enviando i Europa a nossa glo- sileiro no sentido de, atendendo aos re-|
tios* FEB; ciamos de todo o nosso povo e da cons-

CONSIDERANDO que o governo de
Franco continua a perpetrar crimes que
sk> um insulto á tíviUzaçâo e um aten-
nio aos mais elementares direitos do
f.ivo espanhol, principalmente o direito
rie viver;

CONSIDERANDO que as nações e os
ffjvos democráticos vèm manifestando
seu repudio é tirania franquista imposta
i Espanha e ao seu grande povo;

CONSIDERANDO que o caso espa-
nhol ji começa a preocupar o próPrio
Conselho de Segurança da ONU, que de»
verá dentro de breves dias, por proposta
de um dos delegados a essa organização,
cogitar do assunto;

CONSIDERADO que esta Assem-
b!èia Nacional Constituinte, em data "de
13 de mnrço de 1946, traduzindo a indig-
nação e a dôr do povo brasileiro, mani-

ciência nacional, apoiar a proposta de
rompimento das relações diplomáticas a

!comerciais com o governo de Franco.
Sala das Sessões, 10 de Abril de 1946

— (aa) — Luiz Carlos Prestes, Campos
Vergai, Euclldcs Figueiredo, Agrícola
Pais de Burros, Jorge Amado, Hermes
Lima, Osmar de Aquino, Plínio Lemos,
Gilberto Freire, Rui Palmeira, Freita.
Cavalcanti, Maurido Grabois, Flores da
Cunha, José Leomil, Joáo .Amazonas,
Café Filho, Hugo Carneiro, Vcrgniaud
Wanderley, Aureliono Leite, José MariaCrispim, Matias Olímpio, Carlos Mari-
ghella, Coelho Rodrigues, Osvaldo Pa-checo, Triíino Correia, Gregório Bezerra,Alcedo Coutinho, Claudino Josó da Silva,Joaquim Batista Neto, Agostinho Olivei-ra; Asdrubal SoarcsT Lino Machado, Epi-logo Campos, Milton Cftires de Brito eAlcides Sabença".
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Grande homenagem â
inoria de Roosevelt

Um comicio promovido pelo PCB, amacha. as
18 horas, na Largo <3a Carioca — Falarão re-

presentantei dc vários partidos e organizar-iei
populares — Um "mseting" em Niterói

Não ofereceram garantias
para devolução dos
bases militares de Cuba

Os Estados Unidos não explicaram da expressão
no "devido tempo" — Declarações do primeiro

ministro cubano

HAVANA (Prtnra ConUnen-
Ul. ptr» a Interpress) — Per-
tfintand ¦- no primeiro mlnls-
tro cubano »e o governo estava
cortlderando a apresenttic&o do
cuo d* evacuação das bases ml-
lllares que ainda ocupam as for-

ças americanas no território de
Cuba ante o organismo compe-
tente da ONU. o dr. Prlo conflr-
mou que o assunto da evacuaç&o
foi aprerentado ao governo dos
Estados Unidos e explicou que

(CONCLUI NA 6.» PAO.)
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deputado comunista Alcides
Sabença

Um dot funcionários 'da Delegacia de Economia P.pular, quando mostrara ao
gamento apreendido

repórter o earre-
Al

CAMBIO Ntuttu

Amanhi, dia 1- de atall. ti-tw«<-*m o primttro tunirmÀrf-) d»
mr-rte ile no-acvtlt. H« um ano *u»U o mundo inteiro rhcrav* a tu*
penia etY**u*nto no covil dat fera* de Itttler ecoar* tuna tr¦.,->••.:.".*.>•.*,
hUierlfi. Hoje. a* forçai da r-rr. -.-«-:•«. -norteia», leveriwlaiâa
tua memW* como auem trmtira um berd. E hoje. eomo onti*m, r.e«a
data, aqui e em toda • parte, e» provocade-r-r* de t-erra, o» asentít
do ItapenalUt-oo * ao capital ftnanreira wdfnt*» por uma not* car-
ntltd-ui. rttario repetindo a santalhada de Berlim, ctra o mr*mo
hUtertuno d* teta pauôet r-.-ri-._i*; ¦¦-

Para o Panldo Comuniita do fSrnsiX o aiüvcnirio da mone de
Hootevell terA mal* uma oportunidadf para. reverenciando tua
tntif.ôfta, tcafirmar em praça púbtl**a. Junto eo pova a «oa tttei»
lio de «ntinuar pelo meimo camU*ii"w de ordem e ttanquilldsd-*,
de democracia e de pr»çrt_io. d» c-smbate Intrantlceme ao* lnl-
nil«oi» d* humanidade que tenham coro um novo morticínio, d*
fidelidade aca principio* que abraçou na defeia da liberdade.
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FOME E
Oi-TO

Apreendido, por descuido, um contrabando de
sacos de farinha de trigo — £ os grandes de-
pósitos dos "cambistas" que formam montanhas
de sacos? — Mais pesado que seus ilustres co-
legas, deixou-se pegar o espertalhão Silvio Pa-
dula — Mas já está jogando seus pausinhos e
não demora em ir para a rua — À cota dos,

cariocas faz turismo pelo interior

Denunciamos dias atrás o envio
de vultosos carregamentos para
fora do Distrito Pcdcrol. através
da Guanabara c das próprias bar-
rclras de fiscallzaç-o. que sepa-
ram o nosso comércio do dos ott-
Iros Estados. Enquanto a popula-
(So da capital da República se or-
g.inlza em filas para comprar o

SEM TERRA AOS CAMPONESES NÃO HAVERÁ NEM
DEMOCRACIA NEM PROGRESSO EM NOSSA TERRA
Falando, na sessão de ontem,

i Assembléia Nacional Consti-
lulnte. stòre a organiiaçao poli-tlca do Brasil, » certa altura
úo seu dheurso, assim se manl-
¦estou o proles*,- Hermes Lima:"A vigilância policial em face
ím organizações populares é um
dogma do poder público. N&o ha
nem pode haver reunião popularoii de opcrárlcc que nfio se con-
•Mer* um perigo potencial & or-
deni dominante. Ora, no fundo
desse mído, dessa desconfiança,
•iessa vigilância policial, nfio es-,

Devemos liquidar o quanto antes o método semi-feudal de exploração
do solo brasileiro

Fundamentado discurso sobre o problema agra-
rio, pronunciado ontem, na Constituinte, pelo

deputado comanista Alcides Sabença

tara, porventura, o reconheci- nacionais? Por que se tome des-
mento Implícito de que a or- I ta maneira que o povo se. orga-
ganlzaçfio vigente e dominante no i.lze ou que o proletariado exer-
pais. nfio atende aos Interesses ça livremente as suas atividades

0 que é o tratado soviético-
iraniano de 6 do corrente
Uma vitória da política de boa vizinhança e da solução dos litígios me-*
diante acordo mutuo — Violados os Estatutos da ONU pelo Conselho de
Segurança — Durante longos anos os círculos reacionários do Iran ira-

talharam contra os interesses do país

I políticas? A vigilância da poli-
I cia, a opressão policial acompa-
i nhavam "parlpassu" a vida dos
i slnilcatos, os manifestações dos
trabalhadores, porquo — sem-
prs pelo mesmo motivo — a des-
confiança do povo. o principio
de que o povo 6 uma espécie de

| vulefio adormecido, um potencial
de perigos. Torno, porém, a re-
pctlr que essa convlcçfio gone-
rallsada só faz demonstrar a pre-
cavidade da organização econõ-
moa nacional. E essa vigilância
e essa opressão policial nfio ce3-
saram no atual governo.

Ainda agora, o Congresso Sln.
dlcal se realizou com a ílscalt
zaçâo osenslva e lnsultuosa da
polícia que ficava na porta da
sala das reuniões do Congresso,
tomando o nome dos congressls-
tas, rodeada do um aparato de
força, neste pais onde não é pos-
slvel que alguém deseje e seja a
polida unicamente a força ca-

ICONCLUI NA 2." PAG.)
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pfio cada ve: mais escasso, sfio
cmbarca-os para Belo Horizonte
c S..11 Paulo i. ii .1 de doze mil sa-
co* dc trigo, e mais rccentcmc/.e
-. ; - nti -, sacos para Vllórla. Em
íins do mfs passado, perto dc qul-
nhentos sacos foram embarcados
para Rio Branco, pela Lcopoldina,
remessa essa que, Inexpllcâvclmcn-
te. recebeu o visto da Coordena-
ção.

Como vemos, o cambio negro
do trigo é feito âs claras, diante
das autoridades, zombando da
existências da Delegacia dc Eco-
nomla Popular. O evidente, dlan-
te de tudo Isso, é a nfio cxlstín-
cia dc uma repressão orgjnlzada
a essas negociatas escusas, dc uma
açfio enérgica por parte da poli-
cia que ponha termo as manobras
desses negociantes gananciosos.

Dirá o sr. Pereira Lira que Isso
nfio interessa á Light:

CEM SACOS DE CONTRA-
BANDO 

No entanto, a despeito da fal-
(CONCLUI NA 6.» PAG.)
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Vm flagrante do descarregamento do caminhão, vcndo-sc os caixotes que ocultavam os sacos de trigo

MANIFESTAÇUES DE RPOIO II PRESTES,
CONTRA AS CUERRDS IMPERIALISTAS

Desde o momento em que o
senador Luiz Caries Prestes des-
moscarou. Já na Assembléia
Constituinte, os elementos reaclc-
narlos e provocadores a soldo do
capltallãmo estrangeiro, advertln-
do que toda e qualquer guerra
lmpe:lallsta era contra os lnte-
resses do povo brasileiro, e que a
preparaçfio Ideológica para essa
guerra Jfi estava sendo feita pe-
Ia Imprensa —' desde e:se mo-
mento que chegam de todas as

Continuam chegando, de todas as partes do Brasil,
telegramas e cartas de solidariedade

São falsas as alegações contra
a WÊÈ k nossas bases

«"w em grlsé assinala o território compreendido no recente tratado sovlético-iraniano. (Mapa
publicado ontem pelo "El País", de Mpntcvidâu)

MOSCOU, 0 (TASS, pela In-Press) — o Izvcstla escreve«n editorial: "As negociações cn-w* o» governos soviético c ira-

nlano, começadas cm Mosoou c
continuadas cm Teerfi, termina-
ram com cxlto como o previam
o comunicado publicado a 6 de

nbrll e as cartas entre o primei-
ro ministro do Irfi e o embalxa-
dor soviético acerca da sociedade

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Engenheiros brasileiros, exatamente há um ano,
fizeram um curso de especialização para assumir
o controle e responder pela conservação dos ser-

viços nas bases de Reciíe, Natal,
Fortaleza e Belém

Continua sem sombra de solu-
çfio o caso das nossas bases aé-
reas e navais, quo permitimos íos-
sem usadas em comum pelos ame-
rlcanos somente no decorrer dc
uma guerra justa, lutando os

nossos povos lado a lado em de-
fesa de nossa soberania e da II-
berdade humana, contra os agres-
seres do Eixo germano-italo-nl-
ponleo. Dez meses depois de ces-

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

partes do pais mensagens de
, apoio e solidariedade no Secrc-
tarlo Geral do P. C. B.. numa
demonstraçfio Inequívoca de que
os patriotas brasileiros estfio
alerta e rão se dclxarfio envol-
ver numa guerra Injusta.

Transcreveremos' aqui mais ai-
gruns dos telegramas e mensa-
gens enviados a Prestes:

DE CAMBUQUIItA 
«Hipotecamos Irrestrita solida-

rledade A vossa atitude demo-
cratica e patriótica desmasca-
rando os sórdido-, propósitos lm-
perlallstas, cm defesa do nrsso
povo. — (as.) Cláudio Freitas,
Artur Morais e outros."

DOS TRABALHADORES DA
FIRMA AULER 

"Nós. fabalhadores da firma
Auler, da Ponta do Caju, hlpote-
camos Inteiro apoio ao patrlóti-
co discurso pronunciado na As-
scmbléla Cwutltulnte, desmasca-
rando os provocadores de guer-
ras imperialistas. e confiamos
em que o grande líder do povo
continue defendendo a nação
brasileira. Viva o Brasil! Viva
a Democracia I — (ass.) Ricar-
te Sarandy, Otonlel Neves e ou-
tros."

DUMA CÉLULA DO P. C-
B. EM S. PAULO 

tuape". em reunlio ampliada,
aplaude o seu brilhante discurso
denunciando as manobras Impe-

(CONCLUI NA 2." PAG-)

Ansiosos pela sorte
da Islândia

LONDRES, 10 (A.P.) -.
Um despacho da Tass, pro-.
cedente dc Estocolmo, cita.
o jornal sueco tAftcnbladct»,.
dizendo que o «Interesso dot.
Estados Unidos pela Islan-.
dia e Groclandia estâ cau-.
sando «ansiedade» entre os.
países do norte da Europa .

n

INTERESSA A TODAS AS
NAÇÕES UNIDAS LIQUIDAR
O FASCISMO NA ESPANHA

Texto da carta do delegado polonês ao Secre-
tário do Conselho de Segurança — Refugiados
e protegidos por Franco criminosos de guerra

e lideres nazistas

"O secretariado da célula "Ta-,

NOVA YORK. 10 (A. P.) -
E' do seguinte teor a carta que
o delegado polonês Oscar Lange
endereçou ao Secretário Geral da
UNO, Trygvc Lie, acerca da Es-
panha.

"Em 9 de fevereiro dc 19-15, a
Assembléia Geral das Nações Uni
das, scat qualquer voto cm desa
côrdo, condenou o regime fascis
ta da Espanha como tendo sido
fundado "com o apoio das poíên
das do eivo" e o proibiu de sei
admitido nas Nações Unidas sob
d fundamenta Hi? nu*» "ni.ii r-uv-cue.

em vista das suas origens, da tua
natureza, do seu passado c da sua
estreita associação com os Esta-
dos agressores, os requisitos ne-
ccssrirlos para Justificar a sua ad-
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taavl k*&t. ASm UM »»*%*.!. (« lítai*- aa aáarf
mlmmmtA aaa, a^UMal» palll a*** M«* dmOtW* V*A
aal*aw «NI* SMM *»*•*»*« SJM «*I«M»,*»»*( *l*»»l»ir*
aa.)*». «ta iwt«aU*U atai* «•» t-»**} l^tal*»»* i**-»»
..um» • AítmlmA. ata* |b^HBB1 |»..-^lal..a avij

1*1.1», Um * m* tmmtmmMAi* A i«rttata«S* «a*
BJsJbPB Bit * ***** BaVaMi M «Vatil- IM**«a»*--
«a» K.-aUatl. asilai «SaO* á* t«i** «*# ,'«|»M-i*»»»«l tt*
«X BB «»íLt»*íí«» **»«*»*l»»«*. 0 »*»» «Ir****** »
ãkfwliavaa Mai»*;:» H»*»l R t» s«feM**a»« A* *****

mm» ***** ji •»*»-» mjàê tfv^aviaiila a** ü l'»tt*.
""a

»l!'K« llÜ.AI-';. iT"

guBAáa (.:r.:t*.'. do dta 1 do cor
w • • por* a o priildariada» d*
r..r . Mi;*.» «« m»mfr i*r*m
•vás-!., a* pfevoe*(íat» n»«l0a*B>
Ita-. ;iaa*4Írn»ntio a* rJ«rr«* tm-
par ¦¦ u'u. pedindo a .!(»«•!-{&¦•
du *>uij t>»*ti • «itarnatvato
•il.-aattia » :::»ritda(!» ao .*-.*?

eo jT«ri4« itder IrUti C«r*a«
I-Tva.*»».
do*

t/PUlAOiOTlO 8 fUO FA-
I TíucynrsMn

da UmwUri*. »»» Xitm-Ka Pi*
do fi«.*«**r'.o PulÜtro*.

I MUlMIi DA MHI
unir MHii-.il nr AR-1

Utio * («aittâa «neM «***¦*> j AlUnitot*. (14*4* t
«rnrrirarta, A«.tim * qu* l^rppe* .ele K«t*r,
* diaatai pao» l*t>4* *!!*¦ "0*
|-»-a4*a Unida» i!«ttm raítiqul*.

.iiiTt-riMs 
'cíia-rKA 

*»**»¦* (««.furna Am Unia» tknit-
HZm^Z^mlm?2^"\tXm o tlm dt qata «a reatai»,» a

^mmT^tZllASp^^*^!^^

(irtadUirve-U ; tte** Am» t!s»a«íi««
I Ore*»,:»:*:*.»,

BaMai «**

»ad»r«!*ia • p»i*ltviica im dd»
aa d» :.«"» !*¦?:» tonira for»

•A r-*p*a^rtda an*io-am«ni:».iça4 imtxiialU'.»* «rrv«»ç»d*ira» d»
•a* a-a*rido d* ratrr* «mira e
r,!(« ir|.|iW'«w. («tndltru *«m*
pra ca p(rvca da Alemanha, Ita-
Ua * Japs* a lutar contra •- ¦-*
rr*- <t!»o« |.»r.*n..». no «orildo
<t» (liminar ot »r*wernanie* am-
bWrno* a «ervlça da re«çio- ver-
Aa droa traldorea da (atua da-
qua.ra peroi. Ce referido* povai
Jamaia foram taiado* d* Uai-
.!-.** p*la prop»f*nd» aliada.
»a* lóuvadoa tnrno vrrdadr!'os
haroi. da r*#Bt*n»*Ía eonira o
fasaUaao. a*»ndo empunh»r»m
arm-va ao tado da* aliadas, eomo
sue» dn n* D*i!a. ,*..-¦:». entre-
tar.! -. em fsre da rerpeal* dada
pelo dlino tenader no c*ao tm-
provável dwn* fiierra de asilo-
arr.r:'.-*..-..".! r :.*.*» B U -•-•!». â
qusi coeio «gerido l»»"-i !..--•*
arra tado. guerra «oa que *ó po-
deris ter caráter imperialisU.
por parte dst-rurlea palie*, reto-
chccmíti qu* a sttusçto irris «
rrtesma que a acima aluditla. e.
por lato. r-u.T.o. inteiramente de
acoitlo com a rerpo»ta dada. t

i a ocasia* para *...:¦!

i r- : !a nldinkl "li-fí
•o tnuriaaa da ootmo povo. ¦»>
Eduardo Coroa». !t*n»t« ItiirUa.
K«rt»ldo Cardaao d» flouaa * II
aulnaiuru mal*'*,

DE riNCIONAlttoa DO
*-:i- i i IKM DA rAJCNDA

-.'...':• i •-' ¦ '¦-'¦ <"-*' 0

paUioilmo de V. )»••» e a ¦-'¦•¦¦
:¦¦'¦- d* «eu Partido «Itrurvdo o

te*.
n»r um epcndite da di*-liftt»
nhs. »j*í!:,i*. . »t num ag«nte eo
!rt|>*rt»l!*mo britórtlr*".

O «rnadiir r»vp*t lamtitm 4*-
fenditi a »»!g*nrta «rtieitc* pe
• r.-it:¦! . dO r:*.ást,r:r.-:jr:r:.'o C*
uma i-atn r :••» tw* tSmtiintlm-
teride um Jornal «ov!é*-ko i*crt.
to: "O «ensdor l*i*rj,»rr m«n|f«».
tou o ft petar pan drunoratto
das !'-»:''i :..i!..,ii.-.-;.i,".at.
no» tUumo» mu»*»".

Eol atnd» »'-.;'»:> o »¦--, ¦-

Grande homenagem a memória de a a •
ICONCLVSSQ DA I* PAO)

O OtlANDt COMÍCIO 00 LAROO DA CARIOCA
No Larg* da t .-•*.»». o I*. O. B, «. ¦-¦- * ».•..:„*.». um:

(«a um tnmnA* «smlrt** «a rwflwt****» a ««*»»«ji. p«r» «ai* «to
«afilillía feram e»»*!*»*» m ptriidía puifUc*» • (xf*nt**t;*«* p*«
p*4l«rt*. ratariio •-. p*m» um ir****** .*.» !.-»<.i - j »*:».-; n.-..» do 1», C.
H . «r-;t:rt.'.t.;a-i do i . |-»i-.l»a*n tlavull.» « dS l".411:*.* Mtt». -

t-- :iia.-.o. itjrr**tMai.trs ,<» t':.;s. :.'a - .-.»: dm r.-. *ai. n *a "-'.- i •

M(t(«t>«»l!i*ria dai MBasaaV» d* M«iim«m!o Anu-fast-Ul* Ptrrtu.
aura. a ir*. Etiíd» Claa, pato Ccmit* d*> Mulrvtr*» Píet***a«*ataer*i*$*.
ca «Jt*^!**!*** C«mp*»i V*»t*l. B9 fanWo B*9BBMMM l*7tí*»r«*tU'.»
e At.-: ¦•-¦:» t**is de ttantM, da Unia* Dvmrxráür» üuiaul. akm
li* Siíl.rt 1 ai'l r»

O Bwlldo OtaBtBBtt* «*«*v!4» O pro;t*arl«4o » a povo tm geral
para ***** «•?«•.ai: i* ir.»r.iltai»cla iirirvacritica.

EM NITERÓI -—---—.--...»-—--.»..-—-----.---.

BraJU contra o per.-* dt* p*ta>T**<JO tentem- rtpptt e«mtra »;::-• ° Ctmil* rnodu*\ do P. C. B. a Nllato! rr*Oi*r*, tamU-.
hnptrtaliata .¦ S • en«e» | Uea nar^amertear»* na CrWK^' 2152! T ¦•¦•"•¦••»/ ***** »*!M"'1*!
ga du ***** haSÜSUS* em p***t« «*«*m «*«wvo «ua «llk* ao díscu*. »? t*«r«o do Barriio, Para parUdp«i*(a dai iMMMiaW qu*
d. americanos, onde «ornim» «o proferido peto Drtaidenta *«* prestadas mtH*0 grande amigo da Uberdadi dt»» *xtv*. f««m
r.s«oa rfUa devem pem»ne. TT-atm»n no DU do Esártüo a *»»****• ccnvlle* a todo* w Miiie*» f!*imUa«^*s r*<*mtirc!d*i»çn'.*
cer. (aa) Francisco Soarr* LdieJeliou 8UUn Mt* u*;«tnuTu»« 'dtrnocfaiai e a*imir*4o«í« do Uuwa pír-Wenu do •»« twi«-«riK.
Aritomet* turbeis. Marta de'centra a aftnnatrio d« Bium d« iricaao, Pssr r»«»o mtermtdio. o Ctmúit Eaiadusl do !'».•¦.:•.. Ccwu*
Lcurdts Sucupira. Jtv* LuU ds «B* Mo*cou dirir^ o« p»ri!4o* nlsi*, eonvida o prcirtartsdo • o po*o fiumincnj* * «*otnp«r«x*r ao
Oliveira, Maria do «Tarmo Moura j tomumiias «trangetro*. Firul. |reícrido -nsev.tn*-".
Paga. ttertldlio lt:br.ru Esa
Monrra'h. Pedro FrantJico Ca»
Uno, Alberio lUnlos. José Ca*»

Apwiellamos
tar o venladel-o e ia* pairtotls*
mo «1o ta-!**ne rt^retentante do
pervo na Arsrmblela Coastltuln*
te. — 'vii Jot* Rotanda Ca-
«al-ante. Alcide* Nttto, Oeraldo
Cartilho Bastoa. HUda Bodrl*
ru* de Soura. Latira Auitrege-
*Uo e mal* as assiriaturt*.'*

DE DONAS DB CASA DO
DISTRITO FEDERAL 

"E* com grande rsltsíac** que•-.•¦¦. mulheres catAlIcas a espi-
::•'*¦ tomftitios a deliberaçSo de
no* c---»r»'iilr.r eom V. Excla.
pela des*n()mbrada atltud* to-
rnsta em defesa do tnteresva do
pe?o brasileiro. Somos ntV». rio-
rar. de casa • mies brasileiras,
amanhecendo o dia na porta do
açouRue, «*rultanda. padaria, ven-
da. etc. que pedemos avaliar a
nobrera de earater em desmas-
carar os provocadores readona-
rios que atiram calúnia» contra
V. Excla. e seu Psrtido.

Cada ves maU V. Exda. ae
deva no conceito do Povo do
8-aalt que Jà estA bssUnte sma-
durrcldo para compreender a
verdade dos fatos, (as) Nadir
Macedo Vlgnoll. Meria Fernan-
de» Trindíde. Ivone ealmelrs
Cope'!. Nslr Kiffer « maU 33
assinaturas".

DEFENDEU A SOBERANIA
DA PÁTRIA 

tor Maranhto".
A 3U8TT.EA DA UNHA
POLÍTICA"O !'-..:•• Eitadu»! d* »*CB

em Ooláa vem por meio deste
dar ao camarada Pre-.iea * A
Comlsato Execuüva do PCB seu
InUlro apoio, a Preste* pelo teu
mrmor&vel discurso pe*nte a
ArsembJíU Constltulnl*. em dt-
fra* da loberaM* • tndependin-
cU de nossa ritria. asiim c rr. ¦
Umbím A (AbU pollüc* que vem
(rallsando a Comtvto Executiva
de r. ¦-.'.*-i glorioao Partido, o o
fas <-¦*¦--*-'.-i dst rrtponsabllida-
des qua lha cabrm. reiterando o
teu apoio A Juste** d* noa** 11-
nha politica em defesa da de*
«T(--:.i-:rs. do prolearUdo • do
povo tm geral. Este t**omlt* nio
pouparA esforto* para afettracao
« foruiacimento orgânico do
nosso Fartido, como único Par-
tido de massa capas de. aob sua
lábia orlentaçllo • dlreçfto, o
prolcUrlado alcançar maU ri-
pldamenta o caminho da verda-
detra Unl&o Nacional para a
l>mt**cracla » o Prf^esaO " d*
noss» PAtrlâ. como fator decul.
vo para a completa derrota do»
i-ii;;:'. ¦ ¦-- de nossa Pátria, e abrir
caminho A revoluçfco democrAtl-
co-burguesa. (a) José Tiburdo
Pereira Pinto. SecretArlo Poli-
tico".

tCONCLVSAO DA !.• FAO.l
pas da manler a orátm «JU* dtf*
nele exuur.

17 qu* prtciaiamo* nio perdrr
d* v'4'.« qus dtaidpu** civi! * cot,
»» multo diferente d* discipilria
müitar. A diidpilna citi! t a que
admit* ;• it.r..;». mr.lnUiJa..-.
lit-rrrdsde de pensamento e de or*
gani-açio. t disciplina t*tt>* en-
contra «eu ponto de •qiiitfbTto
atreve* da ttma ;.*.-.:i. por a*.
*' . dtter. dUie isa do Justo meio
da tu* manuunc**''.

A BEFORMA AGRARIA EM
FACE DA DEMOCRACIA —

Continuando cm discursa* útil-

petrolífera tovlcHlca»tran!ans
Ccnrede.** um lugar (*sp*"**t»i n«
comunicado 4 quntio rrUtlva *
crias*** da «odrdade petrolífera
miila *-.:-'.:.. • iraniana, cuy*
acordo * cotidiac*.** lerüo aprvírn-
lado» para «aixlo do MedRli d»
15 • eonreraidria antes do prato
d* 7 rn**n. a partir de 3t *'.-
marc* c«*»rrtn!*. Em eciwma tro*

produeio *. (*or4í*urn!«mra!e. o d»hum»r.o a crrucl dlsp«aâi*do cada» a 4 de Btwt! entre o tartmd-
atado d* rr.ucr!» do oosto povt», | «o* c*mpo«*Ai«r* do qu* d* qual* ro mlntitro Iraniano, tr. ltaram

Sem terra aos camponeses não haverá democracia nem a * e

O tWJrWlMJ»*'* »**!.* aí*-*--» a**»» »>»*> »•*»*»«
aataila. aaanlla >. . »» «I. t.ST-- «* -a— Atifla»*** O <•

««IMIMaaMl |»«a»»a . ». . t * .'-1x4* At *»AU* **•
sastlk.ti«k» »)w w i'.(««u IA*l«raia* ( l»v«*asaí* * ia*
llattlaaaa No fa«4a lata» |«.<t*r»*la*»l tmt *#**» ***"*
ataaiiatUd aaatio M> ataallIallaaaV»- **»t *atáaaíl.«* • Ua-

ata*» a-aaa.ti.aaL Bati» » lli>t»»i*li» it tt******* UA A»

pSBBBBtaat < laatta **«*«<•» l»K*l*«( («»*» • tf»"***

•
UM t»l>fl,B(URtBKO 

0| aMipB»BflBia«5 E fBBBM PBBBBBSi BSBbV
as.a'« i.I.r.r.lt. «» O «tt(*-aa«wia (tattOMI «ai BBB>
oaltai taUt» (an»*» ata (*»?*«»»« r>»'* AittmAtt m
1 •• = ' N»*t». Tia»» gg il*> BBBM RBBJtBM t'**
»|l»a. r-r.nalfila de |\MKBBgaV «**« •« («Vtlot» taaat»

|.,ta. aa ..-u.li.laa.'.». *> amlaat» .1. r..a*o. «;aiioa»a
*tlo «aa»a a fftat» da ««fbiiiva splta» tft» alioi !>iíaiát»»

a BSpaBBBBV BBBI «*Vt(«» «tftaal» «ia ttiliadaaia O».
«uli.n. <**>«. «at» »«» (««"«ia «W l»»t»»a»tt. fui I»**»*

t««(l « tini mAm *» gitaniUi ao iía!.a!( ¦-.' *t

— V: aa=s »«*4»il«*ra|«M> llpikt»** r» .'.íjyia.Vo

tlcrti tia C«*«a* BaMMgati M Am lalUçio

O DPFirTAfH. MIUiiaÇA
O ttt^avaia SSjSBBBaati Aa.|4« Sa.U..., m

i.,«.. **•>(*» |tua»i »i* mm* »t»i «»»a»i" .tu-. .BW|

l«n. aia««ai>*i..t. liara»* tt* ****** 1*4** O lAAterm

lia* t*»ãaa#a» «t* »»«»l»«» i-Hi'»l*«*** # **,* á* tm.

«Oa t-a»iiiaiiai*ta -At */** * tm*A*mt***l I . *mt*tml
tia At •#*»«* • i*»**»**!-*»» <*»*» '««**• ** lt*é*
BBBt.

A «t*4*#«.t%H** **» U«*»w*. * **»»%»Ht« t %
tiM *Aè*iAt* *r«e •**»» OAm »mt*tm*AM *»*» »>
pt*m*m a **a «*f •*»** * w** «ei* tmietm em
«w a rr-ft*'»*•****-

tia* *<* tf* »»#«***.. «rir»*»*»» atvttsWrasii
it»-*-*» aUj»-iavÀ» *Um p*'m p«**t'i»Vt»* é* Vsêj
B»»*|a«t», *» «ra* »* »**»* t**" * *•*(*»#»»* •%
jfo-fjjj»?!*, »«a»'»t»i!,,«e« «*»¦« *»**« «V *m (Am**»
i^iaiawia üf» * pa»»*» «>«»«jW«1v* t**tnr< 4
«'et* i«*1Mr* *!* t'W«*fc«*, *mm múj^tm »«*»
t<(T. rastartíVC* * f-**»"(»**«»¦ **"»* lítílwatífíst

tímm mjrmmie tmmét* l*ât»r*t*,

SAWVA
ft .',* ..I*.!»* Alvar» Cmoitm ntitm A* ,.«>»

ti*»"'.». U«*alll ti*» a*4a«*at«ri'Ít>l»» <*-•<:•*«»<*> (< |aj)
t uit tlitaiát» r-»l* tftlmuUê ttt («(Vm m <ít»|
(«aaiiiauaata a tiíi»'»*»»*» »-*«« **fA*m VmiiiU

A Baerea mmmm m*** tt***m <!* hm* *» d»,

1000 _^_
O aWWBtla )'-' tpeerrttttm ca a!r*ji.-i »»

•talo» «!«-• fai' •* "¦'« » dtftaail-ti aaa» tat/ti ,*,I,

a »«as4«ew«Mi(*s **o (.at**» aa ( «*»irti»4{»* fríe»

1,0,to tn» viu» «st**»» di»**i»« pan »t **«*» i,
isuhta arwlal Oi Affmlmda* S«»iai. CatvisiA» ».

ra» I r,- *>r 1'lftl I »»»»«• tUtf» laailtíiaJ.. .„

a W/1» «!¦» d*p»»«<«t* o»"»<**» « í«* P«t» M «<•

paitr*, (ti!»*»*»»« rtitu A» i»i1»«*«s. par sjl*tares»
ir.*u).<-. ct»«tv«ac*f a***» o rUtttim t*i«**o ~ «»»»»
ta* «tlt» •rOMOS, » t***** ***** (Mia «ddtaa «a***rt%|
a «nimH*»*»».

— Onair i* «-» «t» Wítt» **t »*»»*(*» ««ta**,
aKtottãslT — tjtiwva fwi*»»o o p*d*t I wi {*!m^!ff

O que é o tratado soviético iraniano de 6 do corrente me*
tCONCLVSAO DA I* PAO) .«***•*»* da União Sotititra etari» *m^*rU^eelrt**m*dm n*n*

Devosot adquirir as maquinas quer outro f«lcr.
d* qu« BK(***ltamo* sem preet. O oratior d-xtrmenia o w* dl*-
plt»ç«*»«e, de ai-xirdo mui» !«mr»o com, ***jíob du^toiem**»
tlbüidade* do n.omrr.to mesmo
porqus como toasitiriros e p»*.r.i»-
u*. <-*umpre.co* tnceailvar • pro

es-Saltane e o embslxadir lovlt1-.
Uco Sadchlkov, es^roem-te a*
prtndpaU cr-t*!''.---. do fuluro

ra. prindpalmmle do* uu* ar.
ligo* d* luxo, qu* de nada ter-
vem ao dt^nrolvlmento da nossa
industria. Mas nio tenhamos

.curió
! qu* lhe cl-i*'-garain ia rnAos. pro-1 acordo e tm particular, ntlpu

««mientea d* iratixir-.idores do i U-ie *tie o tentiorio «ttuado a
campo rob Estados. j .-,-•, ** Unha que parte do pen-

Dípcl» de ler wsta longa expt»-1 to d* tnlerteeAo da» fronteiras
a!«*ao «rUrigtd* a Ajatembleta pa*, da XJOJBB, Turqtrla e Ir* até a
Ia» a-*onc«ne*e* da Baitla. em i cidade de Mlaiiduab, nio deve
qu* este* *pmenum iim* **rt* I ter enlrtr***» em rir.*•*-..*. So a «rtrm*

..ce qwUas portruo "nAo t*mo*|r»nh!*a estrangdras ou lodeda-
men* da Imporucao esuangti-1 leu para no* garantir • ta asíde* iraniana* com partielpaçA-»

teger o «rompido functonsmenio
da taoaa* Iridtutria petad*. Uo
*iupte!a**mrn:e toltiada em VoL
t* Rcdomia-

Nio devemos depender r-.c-r.v

Os operários ebalxo a'slnsdos
ap'eaentam ao grande líder do
proletariado a do povo brasllel-
ro inteira solidariedade em face
da atitude enérgica a patriótica
de V. Exda. desmascarendo na
Constituinte os lacaios do Impe-
risll**mo e defendendo a sobera-
nla de nova PAtrla eom a exi-
gência da imediata devolução de
nossos bases, (ac) Otávio Silva-
no d» Barros, Sldney Gomes de
Cnrvnlho. Nelson Rodrlgura de
Oliveira. Olavo Lima de Cam-
Iho e outros".

DOS RFPBE8ENTANTE8
SINDICAIS DA CASA
LEANDRO MARTINS "Os representantes sindicais ds

Casa Leandro Martins, reunidos,
em nome dos operários da mes-
ms firms. enviam conarratula-
irAcs pela drfesa no Psrlamenío.
do soberania nacional, (aa) Ms-
noel Rodrltrues ds 81'va. José
Monte, Etlenne Aurore. Carlos
Alves. Jorge Babo, AntAn'0 de
Sousa, B»nedito dos Santo». Ma-
noel ds Silva e Joaquim Gomes.

DA CÉLULA FEBBEIRA DA
SILVA

Imposto tôbre lucros
O Ministro Gaitto Vldlgal. tltu-

lar da pa»ta da Fatenda. enviou
uma exposlt-ao de motivo» tobre o
novo decreto que vl»a combater os
prt|u!xos da atual iltuaçüo eco-
nomlca.

O decreto regula a distribuição
de lucros, institui o Imposto sdlclo-
nal de renda, determina a obriga-
torledade de deposito» bloqueados
na Superintendência da Moeda e
do Credito e dá outras providen-
das.

cullura Infonna-io do trrande an-
selo da nossa população rural de
cotsborar com o Poder Executivo
na obra de revlvificaçio do* not.
tos sertões contando com a ga-
rantla da mccanisaçio da lavou*
ra a de ouiros heneí.-.-v» — sd.
be á Ulbiuia o deputado comu-
nlsta sr. Alddes^Sabença. repre-
semente do Estido do Rio. qu-.
cm resumo, assim, s* upressa:

Nós. comunU.as. consideramos
de fundamental importância pa-
ra a Democracia e o progresso
de nossa pátria a soluçáo do pro-
blema agrário. 8ómente a dls-

ótica sómenie terá possível oom
a «olucio do problema da terra,
rr!'.:r..••¦..-.¦'.; a tClTa BO .'.ornem
do campo, fomecendo-lhe os meios
necessários & produção. garanUn-
do-lhe o direito de plantar e ven*
der livremente o que produzir,
pagando.lhe salário, aumentando,
desta forma, o poder aquisitivo
á!r .-.'•: .1 de -•¦:¦¦- mllhóes de sé-
re* que plantam o pouco que
comemos e exporíamos e vivem
seml-nus. desoalços. fainintos e
doente*.

Infellzmeníe »lin»n* fartendel-
ros anti-progresslstas preferem

trlbulçfio grstúita de Urras sos j esconder a qucs-.âo prUnordlal -
camponeses, Junto sos ccnUos de «P» * o. ¦*»lcm* temi-fcudal da
grande consumo e produçáo, com ¦^cxploraçio do campo ¦-••••
meios d. comunlcaçáo. PoderA ^^J^}!^Z^^Z,
Impedir a completa derrocada
económloo do nosso paU. Já du-
ramenU castigado pela tnüacão.
Quanto A mecanlzaçáo da lavou-
ra. achamo-la Impossível no mo-
mento quer pela Impossibilidade
de lmporuç&o em grande escala
da maquinaria, quer em virtude

de acordo com a fpoça em que

Utnn é somenu ; ara trrtiern poda
constituir advogado*' e "porque
quase todas as autoridade* *io
proprietária* de terras e quando
estes pobres redsmam c«n ener-
gia o« aeu* prejulsos. »i > presos
e uaiicaflados na cadeia — o
deputado Alddea Sal*fenç* proa-
egus:

"Nós, cnmunisiA». JA afirma-
mos a reaflrmamo* o desejo de
cooperar com o govfmo do Oe-
neral Eurlco Dutra na «oluçio
do* grandes problemas naclonaU
Portanto, a exposlç&o de motltoa
que acabo de ler, vinda do tnte*
rlor da Bsbla. constituo um
apelo a todot os Partido* o a to
das as camadas sodaU para re»
solver a crise que nos assoberba,
que é a da fome".

O Sr. Agri-ola da B»rroa In-
Urvcm para dedarar que temos
no Interior do Brasil multa gen-
to que náo pode trabalhar por-
que nio possue terras, nio dls-

de <••.-.:•-• ou que utttlsem
capita! estrangriro. c m -i se iabe.
durante longo tempo oa círculos
governantes iranianos prestsvam-
t* de boa TonUd* aca desejo*
de Urcetros Estados estrangeiros
ns <;':r¦ • .*. i de entrega de conces-
soes petrolíferas, ma* em '¦-¦-¦<¦
nrgavam-ie obsünadamente a le-
var em conU os fnureses ds
Unilo Soriéttca e a colocaram
em sltuaçio de p*rte dlscriml*
nada.

AOENTE3 DO CAPITAL ES-
TRANQE1R0 

Como demonstrou a história dos
últimos decênios ao aplicar te-
melhante política, os Iranianos
reacionários partiam desde o lnl-
cio, n&o de Interesses nacionais
do próprio Irã, mas do daqueles
monopólios petrolíferos estrangd-
ros de que eram agentes na rea-
lidade. Sem falar nos amplos dl-
reltos que se outorgavam a con-
cessionário» de Jazidas pctrollfe

garam o gaitem-*» Iraniano a rr»
cindir rm 1933 o Uaiado eom a
referida CíKnpanhia. Igual vi**'
laceo se riermtUu o set-erno Ira*
nlano ihiUhi em IBS3 <o traia.
do com a Cia. rt^e-americana
Sinclair», a ¦¦•-.• Ae ludo Uso.* in > rriutiado da IrtriMencia d»
Unlio i" .iifrira. foi anuUda iam-
t.*t»n este traiado, riio «t -*.snv
«** cirniic* gtnernanie* iraniano*.
]A AtptA* d* tudo, teniaram vto-
..*»-:* duas mes: cm 1-337. quan*
do fo) entregue urna ror.rei.vSri
petrolífera ao norte do Iri á
ei*, americana DeU«*re a em
1199, quando foi ntabelecldo um
acordu de c.:;tr<..!S?> ctm a da.
i. :>: :;•! "Aligtrndnc Explora-
«e Msehapal". EU ai porque 01 Inrtu-fto n*> Csnwtlv» de Stee
atual aiMrdo Iranlano-wvfeiico a r»****» de uma «niwllo «íw tt
projistilio da (*ri*«*Ao de trma so- P"***** -*1" ••JJ*f,o d* b**«i^-k»*
cltdadc petrolífera mista nio»«*t**et** **>«*» a Unüo Ssti»**i

rs*
Bflrr»» A r(***'utio d« otfèkt
exetutivamen'» nwltlífo tnsai,
na». A tentalt**» d» l*\t'*At ?
rftpda ds »'e»*»»!io tr*ri'»f»?" u
i«Kâo da ONU era L«***i*b*,
atnm-to tm ps-tlruiar prrt***
mente*ao deiefo do* i*«*4saV
rio* iraniano* d* nto ,•**¦****'»
a »-•-'»¦» perBIva d»« mtim
ie wlstjíea rt*r»iéUr«,lr»i*i».i'*-*i i
tirar prrtido di atrur-»"»**".'-' **.
Uflrlal das rel«»**>» ersi-e » p.jt»
BavIéUca e a* d»m».l« «***«)
s>v*ne!a«. Camo se '*•!** (fl
ir*it**'tra ns rtesdo de ImeAm
do Consrtho foi um fracaa» i
«nte a dflftfifAo 'evléür» «V
iTtotutrou a drene'* fie ais* «
fs!»a de fundamento para t tte

vivemos e com os meios de que P*« de estradas e nem sequer de* ras no sul do Irá c que as reses¦Jusüç». Até as íUhas dos Uvra- I recordavam um Estado dentro dea cK-nda dispõe. Julgam melhor
cnUcgá-lo ao léu da sorte.

O Sr. Aurcllano Lclle (na ses-
rio anUrlor) abordou a quês-
tio da lmlgraçiv. Foi. entre-
tanto, lnfcllx na maneira de tra-
tar o problema. Porque se cn-

do seu elevado preço, bem como I vidarmos esforça» para trazer es-
tr»»1»a , M f f 11,1 . .! ,-,' ,' -i. • • I i ,¦ 'i n * itlu.pelas dificuldades da aquisição
de combustível e pela exisiénoia
de ouros fatores que viriam au-
mentor sobremaneira o custo da

São falsas as alegações contra a ...
(CONCl.t7SrlO DA í> PAG.)

sadas as hostilidades, os elemen-
tos mnls reacionários dos Estados
Unidos pretendem que o pavilhão
estrelado fique permanentemente
plantado cm nosso solo, onde, na
frase feliz do chanceler Joio Ne-
ves, bó deve tremular uma única
bandeira: a nossa.

Na hora em que os povos exl-
gem n.fidelidade, na prática, nes
princípios pelos quais mllhóes de
homens morreram em armas con-
tra o fascismo, as forças mnls
sinistros do imperialismo temem o
advento do pronrctldo "mundo
melhor" e sonham com o desen-
cadeamento imediato de outra

-A Célula Ferreira da Silva dá rjuerra mundial. Ouerra que ha-
Intrlro apoio ao vosso discurso verla do custar-lhe o esmaga-
pronunciado no Parlamento. No
momento em que graves amea-
ras pesam sobre nosso povo e o
Partido Comunista, e as mano-
i*ras dos reacionários orttanlza^os
fomentam guerras de conquista,
estaremos tinidos em defesa de
nosso Partido, (a) Manoel Ro-
drigues da Silva, Secretário de
Organização.

A SOLIDARIEDADE DE
UMA SENHORA CATO-
LICA 

metros, onde A oficiais do co
mando estrangeiro podem entrar

trangelros para a nossa Pátria,
estamos nos esquecendo d* cxls-
téncla. aqui. de vinte mlil , i de
patrícios miseráveis. con...icta-
mente abandonados pelos nossos
dirigentes.

Portanto, só nos resta pergun-
tar: em, face da Imigração, que 0~ seguinte, textu^mente:

dores sáo propriedade dos filhos
d, pátrio. E" preciso, portanto,
que o Oxnrérno di terras aos la-
vradores e náo favoreça Unto a
Imlgraçio. Seria aumentar a mi-
séria deles.

O Sr. Alcides Sabença: — E*
oplnüo do meu Partido que.com a dUtribulçio das terras, se
resolverá o problema agrícola do
Brasil.

O deputado comunista Unnl-
na as suas longas e bem funda-
mentados considerações, dizendo

Se somos realmente democra-
tas. se somos realmente progres-

faremos desses mllhóes de crera-
Qua-to á alegada falta de téc-jvos da gleba? Que destino dare-

nicos brasileiros, estamos na mos a esses que plantam c mor-
posse de informações que lavai1-. ren» de fome?
dam totalmente c:sa pobre fies- Outro deputado Uatou da
culpa. Sabemos que há precisa-1 questão do cam «-nês que vem
mente um ano foi inaugurado 16ervir ao nosso glorioso Exército, 'seus proveitos;
um "Curso de manutenção de ba-l Para quo a Asembléla avalie ' quanto antes o
ses", do qual participaram mau'as tremendas condições da la- | feudal de exploração da te.ra. se
dcumadezenadcengcnhelro3na-|voura é bastar'.j lembrar que os realmente lutamos pela demo-

reservistas quo vêm da lavoura cracla e pelo progresro da nossa.
preferem aumentar o numero de j Pátria. Porque não rrxterá exla-
famintos na cidade do que re- Ur demecra ia sem a part.cl,;a-

outro, os círculos governantes Ira-
nlanos, no tocante aos Interesses
do Iri, violavam flagrantemente
o tratado soriétlco-lranlano de
2G de fevereiro de 1921. Sabe-se
que em virtude desse tratado a
URSS renunciava a seus direitos
e privilégios a concessões petro-
ilieros. minérios e outras ao nor-
te do Irã, que a Rússia recebera
anteriormente. Pelo tratado de
1921, o governo iraniano compro-
meteu-se a não entregar essas
concessões "A disposição ou utl-
llzação de nenhum terceiro cs-
tado nem a seus súditos" (art.
13 do tratado). E' perfeitamente

sistas. entreguemos terras aos natural que semelhante condiç&o
camponeses, coloquemos ao seu ] Cra conseqüência do desejo da
alcance os meios e a garantia de j união Soviética de garantir a se-
produzir e vender li.remento ,gurança das zonas lqdustrlals de

liquidemos o
método semi-

"Eu estarei a teu lado, Luiz
Carlos Prestes. Tenho corageni
para sofrer como tu sofreste
f«us duros dias no cá.-cere. So-
freste pela verdade. Os rcaclo-,
nárlos te maltratam, como faz
a "A Noite", Jornal que no meu
lar n&o penetra para leitura de toresses contra o causa do Bra-
meus filhos, Jornal mentiroso e s" foi no sentido de negar o que

mento cabal e Irremediável. Guer
ra a que uma gacãçro t&o sacrl-
ficada como a nossa teria de res-
pender em forma incisiva, pela
eliminação radical de todos os fa-
tores de perturbações da ordem
internacional, de todos os ven-
dilhões armamentlstas, de todos
a» parasitas que acumulam for-
tunas descomunais & custa n&o
mais apenas do suor dos que tra-
balham e sim também ao preço
de catadupas de sangue de com-
batentes, 'soldados, marinheiros,
aviadores e populações civis.

Quando erguemos nossa vo*
contra a permanência de nossas
bases em poder do estrangeiro,
o prlmdro movimento des que
defendem ou encobrem seus In-

caluniador. Eu sou católica, nas-
cl e hei de morrer na Igreja Ca-
t.óllca. Fui criada no externato
S&o José, no Estado de São Pau

denunciávamos. As bases Jà nos
teriam sido entregues... Não ha-
via maU militares e técnicos ame-
rlcanos cm nosso pais... Que

canto sacrifício da mlsfa. mas
não posso deixar de dizer a ver-
dade. (a) Julleta Silva".

DE UMA CARTA DE JOSÉ
FALCI "Os lmperialltsas estão se nfo-

sando num mar que é o escla-
cimento do povo e querem se
salvar a todo custo, mas ao In-
vés do salva-vidas, que é marcha
para n democracia, agarram-se
& bolsa de ouro, que os levará
mais deprcfsa ao fundo".

DO COMITÊ MUNICIPAL
DE URUGUAIANA 

lo. Todos oi domingos nsslsto ao colsal Esses comunistas saem-se
com cada uma... As próprias au-
torldades civis, como o ministro
do Exterior, mal Informado ou
procurando dourar a pílula, aflr-
mavam categoricamente que só
duas bases, n de Natal c a de Be-
lem, ainda não haviam sido de-
volvidas "totalmente'', por mo-
ttvos técnicos, entre os quais a
nossa carência de pessoal capaz
de usá-las e conservá-las.

Nossos confrades d'"0 Mo-
mento", na Bahia, estão denun-
ciando o que todo o povo daquele
Estado este. farto de saber: a
bandeira norte-americana contl-
nua içada no campo do Ipitanga
e não 6 mistério também a exis-
tu cia de uma base radlo-telcgrá-
fica em Salinas, onde o governo
dos Estados Unidos manda a cs-
tas horas construir uma defesa,
com eletrificação, num raio de 80

Levamos ao conhecimento do
eamarada a realização do comi-
cio do dia 25 em comemoração
ao 24.° aniversário do nosso Par-
tido, ocaslfto cm que reafirmamos
a acertada posição contra ns
guerrna imperialistas. Solidarl-
atuàmo-nos inleiiainento com a

clonals de vários Estados. Estl-
vernm em contato direto com
as grandes bases do Recife, Na-
tal, Fortaleza e Vai de Can. Co-
nheceram minuciosamente ns ba-
ses e receberam ln:fuções de
técnicos nortc-amerlear.os sobre
conservação das pldas asfalta-
das e cimentadas, sobre os servi-
ços de saneamento e abasteci-
mento dágua para as bases, so-
bre as instalações elétricas c:pe-
dais e a administração das de-
pendências, erpeciallzando-íc so-
bretudo no que diz respeito á
lnfraestrutura aeronáutica. Va-
rios desses engcnhd"os, apó. a
conclusão dcs:e curso, que teve
a duração de seis meses, volta-
ram a suas ocupações anterlo-
res, sem serem aproveitados,
como Imaginavam, nas bases em
quo praticaram. Outrcs foram
transferidos para o sul.

Essa ó a realidade. Continuem
os patriotas brasileiros a recla-
mar o respeito á nossa sobera-
nla. Reclamemos essa elementar
medida de respeito á nossa auto-
determinação. E vamos toman-
do nota desses Jornalistas de-
magógices que enchem tanto a
boca de patriotismo, falam tan-
to de ligações dos comurlstas
com o "estrangeiro", e ai contl-
iruam na moita, coniventes com
os planos antl-naclonals da pro-
longada, senão definitiva ocupa-
ção de nossa terra por tropas c
armas de uma grande potência,
a cujos magnatas eles se entre-
gam por trinta dlnhelros.

Não deixemos que se faça si-
lêi-clo em torno dessa situação.
A tática dos reacionários é a
mesma de seus grupos de choque
fascistas: prevalecer-se dos fa-
tos consumados. Náo haveremos
de permitir que a doação feita
pelo governo do sr. Vargas, de
portos fundamentais de nossa
defesa, se transforme num "fato
consumado", num nto lrrcmls-
slvel.

Fora de nosso território os sol-
dados estrangeiros! Que só uma
bandefa paneje cm nossa terra:
a bandeira do Brasil,

gressar á escravidão do car.,po.
A tão decantada falta de bra-

ços decorre mais do tratamento

ção efetiva de toda a maioria do
nosso grande, heróico mas fa-
minto povo".

Interssa a todas as nações unidas ...
(CONCLUSÃO DA J." PAG.) I Segurança coloque na ordem do

missão". A Assembléia também
recomendou fis Nações Unidas to-
mar cm conta esta resolução, "ao
conduzir as suas futuras relações
com a Espanha","Desde então, uma série de
acontecimentos tornou claro que
as ativldailr-s do governo Franco
já causaram ntritos internacionais e
puseram cm perigo a pa: e a se-
gurança internacionais, Em con-
seqüência, o governo franefs foi
compelido, cm 28 de fevereiro de
19*16, a fechar as fronteiras entre
a França e a Espanha. Estas
fronteiras continuam fechadas. Um
dia depois, o governo Franco or-
denou a concentração de tropa*
na fronteira da França. Além
disso, o regime Franco deu asilo á
maior concentração de bens e de
pessoal nazistas, deu refúgio a
grande número de criminosos de
guerra c de lideres nazistas que
continuam a agir no território cs-
panhol, permite c promove pes-
qulsas cientificas por cientistas ale-
mães empenhados cm inventar no-
vos meios de guerrear.

"Em vista do que acima fica
dito, a situação na Espanha deve
ser considerada, não como questão
interna desse pais, mas como as-
sunto que diz respeito a todas as
Nações Unidas."O art. 2 da Carta, no 5 6, es-
tabeleee que a organização das
Nações Unidas assegurará que os
Estados não membros das Na-
ções Unidas ajam de acordo com o
princípio da organização, tanto
quanto necessário para a manu-
tcnçüo da paz c da segurança in-
tcrnacionals. A slttüaçao na Espa-
nha torna Imperativo a aplicação
desta cláusula."A delegação polonesa, portan-
to, de acordo com os nrts. 34 e 35
da Carta, pede que o Conselho de

dia a situação criada pela exlstên
da e pelas atividades do regime
Franco na Espanha, para estudo e
para a tomada das medidas previs-
tais na Carta".

O MÉXICO APOIAI. Y A
POLÔNIA 

NEW YORK. 10 (A. P.) -
De sua parte, entretanto, o repre-
scntnnte mexicano, Castlllo Na-
jera, afirmou

Importância vital, adjacentes á
fronteira soviética c, cspcclalmcn-
te, nas proximidades de Baku.

A URSS PROTESTOU 
Entretanto, Já cm novembro de

1921, os círculos governamentais
do Irá apresentavam á aprovação
do Parlamento um projeto de lei
sobre a entrega de concessões pe-
trollfcras á Companhia norte-
americana Standard OU, precisa-
mente na zona de que trata o art.
13 do tratado sovlétlco-iranlano
de 1921. Somente enérgicos pro-

pode ser ccrutdcrado scnio ctra-no
novo estaclo nas relações mutua»
de ambos ta estados e que põe
fim á poliüca tnamlstosa dos rir-
eu!-.» governantes iranianos para
«xsra a Uniio Soviética. No co-
municado a respeito das negocia-
ções soviéiieo-lranlBnas, frisou-se
também que na questão relativa
an AzcriwUJan. por te tratar de
um assunto Interno do Iri, a
URSS atuará como um amigo pa*
clflco entre o governo Iraniano
e a população Ascrbaldjan para
levar a cabo uma reforma de
acordo com as leis existentes,
mantendo porem um espirito de
boa vontade para com a popula-
Ç&O A-'- :!-..!¦:'.¦'.'..

VITORIA DIPLOMÁTICA -
O exlto nas negociações sovié-

tlco-lranlanas. constitui uma ri-
tórla da política de relações de
boa vizinhança e da regulariza-
ç&o dos questtrcs liügltisas medi-
ante acordo reciproco, levando cm
conta os Interesses de ambas as
partes, politica que vêm sendo
aplicada sem desvios por parte
da Uniio Soviética com respeito
ac Irã. Nfio é culpa da Uniio So-
vlétlca que durante longo tempo

e o Iri. Ttodavte. dirpoi* d* O
c!*Ao londrina, ai **•>*-••: » í»
«üçar arttRílslmenle a rhistat*
"«•juesiao Iraniana" t rvttvt.
I* rm ob-eto ds ÜÜsío '.sitrtt*
dons! nio somente ni*» '*¦«•
rrm ma» InrlnMre se txiAKt-
rsm, Além dls**. certo» efera*
Intemnelonals trnt»rr»*i t^t-tti*»
mente d? espectlsr ró***.* » ttm
tt*r.ria de tropa.» süt!*»!*»» h
norte do Iran. «pe*«r de «!. ¦*¦
dn» JA sabUm que as troprt e»
vlétieas haviam sld-* lnt-«r»t!fi»i
no Iran em virtude d» acfréi
sovlético-lranlflno d» INI *sjl
«rt!**o rotre*pondente e*tl*;u**, i
Introduçfto de tropss nt e»r» «a
que se ach« emesf-sdr a i js*
ronca da ünlüo Sovlé'l*s.

POLÍTICA INAMISTOÜ*.
A permanência no peder t*

primeiro Iraniano De JaxW. ta
dos Biito-es do nlsnn d* r»
nutria de 1B1P. nl*»» rVH t-f-n?
d» «tildtar na UV». rm**.'*
dúvlrlas sobre os vfrdi delres res-
tióslto.» dos «rovernnntet lr*n'S»
nos. A política do no*-o te**ta
iraniano presidido pela 'i-***
K*ivnn-o»-8«.ltsne deu á Pata
Soviética fundamento pira tes*

os círculos governantes rendo- *-'<**,r*r oue de-eja pó* fim * •»
nários iranianos tenham ídto •l1"* P""""* h™'"''»''*'3 ™ *

w syN^Sj»**.r*»sys. •*•»..-«'»»»• «•*

que o seu govfrno apolarA a Po-
lonla e n sua moção para a Imc-
dlata discussão desse problema.
Aliás, essa atitude do México con-
tlnua aparentemente a mesma, cm-
bora Castlllo Na|era tensa sido
substituído nas últimas reuniões do
Conselho pelo seu colega de de-

Inequivocamente legaçâo, Rafael de Ia Colina.

todo o possível para malograr as
relações de Ir& com seu vizinho
setentrional, o que n&o podia dei-
xar de prejudicar antes de tudo
aos interesses nacionais do pró-
prlo Irã. Outro exemplo da po-
lltica anti-nacional da camarilha
reacionária Iraniana é a servil
concessfio do território Iraniano
acs agressores hltlerlstas como
praça" de armas para agredir a
União Soviética no Cáucaso c
Ásia Central.

Somente a entrada de unida-
des do Exército Vermelho cm ter-
rltórlo iraniano cm agosto de 1941
impediu aos reacionários iranla-
nos converter seu povo em escra-
vc do fascismo alemão e torná-lo
cúmplice involuntário dos planos
criminosos dos Inimigos dos países
democráticos. Todos sabem que
nos anos cm que a Jovem rcpúbll-
ca soviética lutava por sua exis-
tenda, os círculos governantes
iranianos sonhavam cm aprovei-
tai a oportunidade que a eles pa-
rccla apropriada para satisfazer
seus apetites agressivos 6 custa
de alguns territórios «soviéticos,
entre cies Baku, Erevan e outros
centros industriais c importante.*
cidades Eoviétlcas.

PROVOCAÇÃO E INTRIGA
Depois do fracasso destes cs-

psranças, trataram por todos oa

l*»efio á URSS e oue esta d»»
notto n «r*Ti'r o cnmlnbo ét rt*
iccAes onV.VofS e de boa rir!.
nlmnra com a URSS. Fis tw*
r*ue foi poVIve! o ncôrío «Nn
a evnr'f>r>So d*1» tronr*» sorlH*
c«s do Irrn. S^fent» o pnrtV
»'to d" reacionário» ira-i-no-1
de crtos círculos d« tirei"*»!
"otr-nclns oue s; ocu-t-tm itrl*
dnpuc'n«. de nfio p*rml'!r a not*
•w.iiT-.rHf» f»a» reltrõ-*» savl*'!**
Iranianas, orlfdnou um novo !*•
vrntamcnto da "nues't.0 Irnvi*
na" na r,e*'fio do Con^hi ^ dt
Se-nirpnen nue 8" nb-lu a ü» d!
marro em Nova Yerk. A t*r.l*J
Soviética, ntr>vés de s'ii *"•"•
rentant" no Con"elbo de Stts*
rança Oromyko, sa!i»ntott n In*
Justlrn c a lle»rlldade da ap**-
-pntff-fio d- oue..fãp Ira-lsni»'
("tudo do Consdho d; Se'*"*'»"'
et» e insistiu em que f.*asa mie*"
ti** fo-iso retirada da ordrrs
do dia.

VTOTADOS OS ESTATUTOS
DA O. N. U. **

O Conselho dn Sciranra nM
aceitou r prrn-ris rovléfca **
lando assim os Estatut"-'ria f,,«'
Sabe-se oue o nrtlto 34 do» t*
tacutos de'!?; mina como tT'f»
do Conselho d? Seiurann ° £i'
ti.do di Htf-do.s qu* posia-n COi*
M»ii*r n*r,f"""i A minntTn^o d»
"az e sciiranca lr,(p~nic,onilsmeios de fazer entrar em choque

os interesses da Unüo Sovlò !ca I Pnr conçe-n-lnte. p«rtiw**n « •"
1 niríto da letra dos E-tat«l«- *com os dos outras grandes po-

tênclas, como ocoi eu na qu:s-
tão de concessões petrolíferas, e

Ultima hora esportiva
»*»»,i»(»»/*»i*»«i«»»i»»»^(»»»«^^

DERROTADO O VASCO
Ao°S^,ALmL7oT"do""7rT- Jogando todo o segundo tempo cóm dez players,

mciro tempo, Rui driblou Ldé que 0 São Paulo venceu por 2 x 1 — Os resultadosestava recuado e centrou sobre _ u ""
dos Estados: triunfaram Flamengo, '

Botafogo e Fluminense
área e leso mandou a pelota ás
redes. Acs sete minutos Telxelrl-
nha aproveita uma virada de Leo-
nldas dentro da área, aumentando
para o seu quadro. Lclé, drlblan-
do Renganeschl e Saveiro, foi o
autor do tento cruzmaltlno aos
onze minutos.

OS MELHORES
No Palmeiras se destacaram

Gijo, Rui, Sastre, Remo c Tclxcl-
rlnha, c no Vasco da Gama Rafa-
nclli, Chico ,- Isaias.

OS TEAMS
Os quadros eram estes:
VASCO — Barbosa: Augusto c

Rafanelll; Beracochéa, Ely (Dino)
e Argcmiro; Djalma, Lclé, Isaias,
Jair e Chico,

SÃO PAULO — Gijo; Savcrlo
c Renganeschl; Sastre (Rui), Rui
(Baucr) e Noronha; Lulzinho (Bar-
rios), leso (Sastre), Leonldas, Re-
mo e Tclxelrinha.

Remo, aos quarenta c quatro ml-
nutos da primeira fase, foi exclui-
do do gramado.

A renda foi de Cr$ 167.660,00.
Foram vendidas 504 cadeiras c
14.2-16 arquibancadas.

Na preliminar o Scratch da Ma-
rlnha venceu o tcam do Cruzador
Uganda por 6x1.

VENCEDORES NOS ESTA-
DOS OS CLUBES CARIO-
CAS

Nos matche., efetuados nos Es-
tados os resultados foram os se-
gtiintcs:

RECIFE — Venceu o Flamengo

(4) c Franquito para os alvl-nc-
gros, cabendo a Dino o único ten-
to do Botafogo local. O |uiz (oi
o senhor Adolfo Costa Campos,
carioca.

SAO PAULO - O Fluminense
derrotou o Corlntlans por 2x0,
goals de Toinho c Orlando. Juiz
Rodolfo Wenzcl, paulista. Renda
Cr$ 97.128,00.

EM MAIO O SEGUNDO
MATCH VASCO x S\0
PAULO

Ao contrario do que foi noticia-
do, somente cm rnaio será' realiza-
da a revanche do ]ogo de ontem.

- m*AtCon*ellio de Se-nirn-ri ra'' "T
nor em esu^o as re!a"õss so-'-*'
üco-lranlrn^s nua nfio cnn'"*
nem umn sombra da anrac-1'
que se refere o nrti-o 31 W'
niprito ipf.-nriqrid rjo pon'o dl
vista rios Estatutos é timbém '
decisão do Corsdhn de Se""'"?
ca dn 4 de rbrll cobre a con11]
nnarfio do estudo da qi"«tfio I'''
nlona, a 6 de maio. Como rt*
d" c»r)e*-ar, a pvib!l-acan do rc*
municado côbTe as ne-wl'"»*
soviétlco-lrnnl-na** foi rro'h|»
"o*n grand" satisfação prlos c»'
cu'os proTPisHa.» e pflfl '"
p*ensa Iraniana. O r""Daria" e-rreve: "A^o-n 

^nnrio r]i;rpr ou" foram ell"*

da sincera amizade '¦rl'r",
ii ovos p pu" ii*ii fu'1'r'

wi.0

-•vi
rVd*

, iiii

por 4x0, goals de Zizinho, Jacl, E' que o tricolor bandeirante tem
Tiáo c outra vez Jacl. O juiz foi
Mario Viana.

SALVADOR - Triunfou o Bo-
tafogo por 5x1, goals de Heleno

dois compromissos do campeonato
local, além dos matches com o Fia-
mengo a 17, c com o Fluminense
a 24.

rpis^o- n ditopo e?*A ° r
rpiaPÕá» pnt-p «mi.ns r^ P1',fJ
-* .... i ,.r,e f*™Oi'fc"os perlód!cri*i ranr
particular "Rabjir", •""""'í
T' 3 i?0!i1Ui1iP3*'n H6 i.
forte polp- no*= lntrlf"'r,n'rc< n~verra e elem-n'o* rre'*"
ia que lh°s arrebata lni"n',_"j,
H.tslmos InstMimpr-n'» f'° !rn)(,,
panda contra p UE-C!q ° ',.,
mino feliz das negoclaçõe' »
monst-ou uma ver* mais P '
tãde da União Sovléfca (If

sólida» "lab-leccr sobre bares
l-^ões amistosa-; com seu
vizinhos, e que não pod- '*c

a lntn

. b1»

dp contribuir prra o f°r,'!
mento' da paz e segurança
nacional"



tt • 4 • IMI.. • - — -— -*-
^tje&fâ^^

if^m»>*w**m*l***m*mm)*m%*mm*»Wm»******** 'i ia .im.i..,»i , ií, .juma,,
*m*Ê*G**la***&****W^^ lua, „ i, "----^¦-1--|ri,w>^^,<fc

* a

TRntNA POPIfl \\\
""• " '•-' «m*Wtm**mm\*r*m)**mmmmm*M******m^

Plfisaj 3
lte1*Ê*tÚ*0*t*&**)*M ¦*t>i3*>:&•*r¦2&t,

m «i*i« «i»«i*i«»i»»j»*'i-i«i'< »..'¦'.I mm e a autonomia li Distrito relera
.4 * f-attia» e*mmi*i*, Mtim a ****,

,:.» ..i-tàa*!» é» (K. rtt* r*t|é»f*L .«ti,**. i «**** lata tmmm tu *n «fe****»
tan ffcaí ai ma a mm t******* «^

...;.,,4* «r.-lat» ItrtMfctK-r*, J^ j^ „
,.,,,* m **m Vqmêa » ««to, © «„,

,» ..mi tjtjn «-«-t-at-ttWtM. ivum m mn*.
fiifa ****** ««rtfctwW-i» ta* faBdlj.» Ka.l»

is'ft*Mt~» aliwtdWa ptls» part'4* «* ri***
l,íMit, A#**a f*t««a a *©***rt*» <t* m«*
u.-« *6i«« *j<t«Kt 4*#*e cah «ta mtjrto .
t| #|.i«Mii«*ter itt-tifa a t**a-**r4ii* a* ««*•

. ;optela« *m ttaMb-t) da aaa b*«»s»4*
r*i*ia Cst-Btraiii», iyq*'t*m i-t**** mj.Ui-»,r»r a *i«*í*a «$9 ttaata tatttse*, p*r» «

prja («««tomífiUl true* *«f« 4*t»*f*4 «Aa
e3í# pta-r» -tt*-** d* tril*!*, t^-tiA a ií**.*
r ¦ |*Hfttt«tl tt**!******-*!*. 4» í>.U,i» ,

«¦ .,.l..l ..l.l. I,....

tr"-m «a tt** (u-ajt* e p#q<*e & rt>
t ; jwi.i-4 c* p4«flj*«** ea* «*.$»tí*s ts».

.itftajN tt» irair ttm* tm* w* «*> um
.. ,i Aí$tei* ratar**th* d* «t*tt»ak-t*,.« ««*»-
r/rt, fsr«.if*, M t*m #*^m»i-*t****» pura a tjmo.
j^n **»*# a pata t*-B^t^rt»4#r w .u mmu
utttwt*1* (•««tra** *•**»(•' par* **tt*rt1nu «rwm
(tf. *•?*• (» ***** Irais »»!»«•>• «i«*ras «Aa o* qm
li» *# ftad» de» p*t*«M«-*aaa «i»u*» «a p*« r>»r*
Ijsaj «»$r «et* Mr*ta«.

O |W«a ifiliea «rtta * euw.«*-*í!» «MA **«*<.
tfftâi f*b* t*q**jsms**m qm tt fi*>'ttr- »«!*.
«a* «trit-f***. B t# ata » pre#iséi!*4;t ntmtn*tnem*.
f^m mám ***** 9 tr. Km** n*tnm. t*$a tpejq*,
r*-r. í»-. m*r***, «*".«*r atVítaij.cíi*,» * n •¦;-.»•¦.*

jsri'.. «at «*** elnurai «pi* n»o • rtuerum.
«•:•* r}-4» o pata p*d« * «tis* «tit^^U* fita

„ uts* «te «rmplirad** t*«5«tti4*,tK«!»r* lutM'.**»,
r**t*»»# tt» celtJrar • (**t*!«na itmpi«t • t*t«*tx
a* r^r» o p*d* teffllirieridiT ura m-*«de? «Ia ttm»
t*fX> Ca?*»» em ttm eta-ni*.*»!.»» 4ie J*e*rrt*»**u*.
fr#!*.«# d» i«»e*44hí<*r m pmo eartar». posto úe
rsr* et**rtttiti» paltile*. o dtrettt, «ru* ele ttm d*
rmrt * tm prefttte, t*tr» ilegeti «a arti* renado*
tt» « éMfM*mm*** Cecer o teu preírPo «itmlie» .!<¦•

•m, ptf **«« irtif tr4ttii*4*. \m *m ttrr* «*»!>».*» fm**m mm r»*m t*e»ieiMaís«j}4a »4iwr»t4i*ar
***«m * pm* tm* dn *mi* p*«* «a ftwrr»» » par*.1*4» a tte*4*> m t*mm a iraasiaarta * twais**»u? » WlilftL «*b .4,44»» » «tiJB^r „ ^atj^rA* fa* «it*?** * ttmmt m* imm d» t^*at*4« M)-1
m WlMtt **a N<*r t*aatra«-tt e*p|<»rH*o «U U*U. \m t4«r*»iirt*ír *'tt*M » ««Mt»**, «4*t íí. m< jii ter-, t
i^tn fea^»m XN!a\S%1»iw1r I ° *mtfm 4H,!af,s, *" ,f*

mm*Tí[9miÍm\,^J^M». 9**» f,,-s*r w*u »«!«. iw «»-«». M Hora a fl*
i*\Z*?m**¥ml& ****<*«* ««V* • í******* fa"«a. nas WeuLwçs c tia- ni*.

ws. lUrtual.
O i«ii» piraetiala, apttvir

da (r;!!iiii*i{e * da «acaata
drrtaidade d;i«*grá}ífa d»
tou i.;rra*, ena ia eivainá'}
p* a rmigrarão- Creto nut fm
rtenhurn ouiro psi* lul.atfle-
Ufano te v.rilí-ra (enomerio
Igual, o» uma i»pul*çâo eil-

tNOTAS t)E UMA REPORTACrM PROIBIDA - ESCREVE FEDRO MOITA LIMA)

O PARAGUAI, SOB MORMGO, ESTÁ
SE ESVAINDO PELA EMIGRAÇÃO

retaia • Mniio da tir»»'«i*i$« a d# isd*» a» t-aw-IM Ms*b*UMI * .'*'¦ tst!f*t,
l**r «ra» r«*r»imê*t-» temo m m, t*i^m*rttes.W«f*«*, Atam*, fmtmtmt**, riaa »*d*m a p* mM*4^*tr». tle temtm am iwa d» Ur^rOriina.r4a t*s*t%m um *SHnr« Ai «tt h* *t ra Ceairal.rs a *p*i«h*m ub» feerw» o (t.ma*. eti ni* tmr*mna* ii"*s tf* eain». a» -tie* Ui!«|»". d* (rir* di*

a**, da hAs-stUI. da rn*lrmi4*«l», d* rt**!». pe**t«i* a*« t«mm um morto * ns» tio. por enewr*!*.
tttliar a tn* «*r.i* («inl, rta «*• 4't»:\ aa o ts«va
da H*4Mf. drtnrn!» tta e»l* í« PrVto» Sit tf*» p»f.tu» ic «.era. (*i*r t*m o t-tw*, tt mm far*u!i»r'a
p«»r» a» ela a»*r *«*» túo *u(ij3«ir4*. IW*» ttnm
d* n,« o om* * r^. • «*««, g p^ y-, p}4fM.j4me» mt a»Un*;e* m*i» um* iniíAí» i« f*t*«.

Qu* o tmo eartflrn. o'ir»rt|r*ex Bitdltata a
«ua vtmiaái em rarm. Iilipimil. em c««»klBi-
per irada* tu tm-w w mt air»n#r'. p*riflr*m«-nte,ralítruto lunta A ,v«*emrilt,U C«»ntUt«iin!e o ri*»
nheeimeata p;m« do dlnti*.* de »uewtoa-.u. «r^e è o
direi".» «a mtm-*tt*t * «a pr^rt*t«».

B M rr te «-.-.ti to » prttamtmr o Pr«t»}rlent*
Oulr* lunta »--> P. d. D., ettniará cera o tntu«!A»*
ilro »per|« d» u?di* o* c»rV<*j.

Dl 1.200.000 habilantri, 300.000 já panaram a fronteira para fugir Ài
durai cümiiçucj rcouornicai e poítttcAa agravadat prla incúria adminii*

ir.iiu.i r a fcriccuição policial
tWicita -Mlíttea» ríA» iam
Um **at*.-mo... )*ar «ai* •és.r-i.
P(«*p(ia, q,m o ritma d? tr»
rfi{.»#rv*ab(lldad; tfiUnula o
atiuto di forta,

Kuma ditadura t*m etm*
Irolr. o parlam*»!.* (eelisto,
luprimido» t>i pirtiito*. a tm*
prean «««ttmeuda A eimuri
«m demlaada por ©airoí j artwl», © Inielreiual, o pa*meios, oi idndifate* ope Artas rsunta ramerílaníe *ittr ou*»,
roa a ln;er»íneão mlnliurtal | uo outro lado da Irunie.ra,
• po!ie*a'. ai aut^rtdad'» nS* pereeoa mtlhor taUrSo, (em
f ncoiKram barrrirai para In* I mau (atabUldad* na p.odu*

Al ..ieiHfiil.nl,-*. atuncrnhai não puderam impedir
O contacto do r.porter com o póvó r ai ciirrAi
culturait do paia Uma entrevista com o dita*
dor, .tti.tvr* do Rádio Etpectador dr Montevi'.'to

Rthrôet CW a
—-  «.

•Ir.ynlina
%*» ¦ *•

PrJf*üfA 
«wa tte*e* tdo

f.rlst* ttOMO * leeiie r**r
fiíra. ten * **>* paí""* t**
tmrertíBWa M Amértra. -.: •
l mii* t*e9' t w tj*»* o rm-
ttn. ea (»r/t de eoatteml-lo.
Iiiufriw M eeda ret naf». foi
pftisnnlt o |M ocorreu eo-n
e fítetfo^dentt da Anodaled
ffttt ea («ei-ia tre* forjem t da
«ií.' «ut» poder* talr *em met*
«t* fferíísiío t*ew*r*- a A'teâne-

ft-if* pattra «*» nejwría-
•trsío it tiledo o camíitio /a-
tt-fíírí tjn* tdo fre«*-an'-o *»
e-«rf**s*!S*f* «arr* a up.ss a o
*.--**-¦> erer*iff*to- e a* rr** te
nv-t*eo breremente eom a
S:.'ir:*. Por (rio It5".!.i ama
et-1:-¦*--. de deformação dot
fiíet tw» O i-ropfJtífo otíentlro
de efnlítifr o otifro* pcüer o*
rrsi t*rr>prfoi • trcldenfei de-
ií-ir*.e*.

Çsel foi a etltnie úo Ontâo
SetUtlea e quet a dt» Etladot
V-iim com relacáo ao "eato

rcnsfiBO" «-ne o D4*iMrtamr*Bfo
it f.teio agita txtra explicar
e«Ü9 q.t os povot democrált-
ee* do musdo /d conhecem to-
belamente? itoíolov pedia, tm
Sio Francisco, que te "esperas-
re em pouco'* porá incorporar
a Argentina eo tefo da ONU,
criado Berre palt ndo "laefa

elnia liberdades e centenas áe
anit-fasciitas te encontravam
•a pritio e no desterro. Por ou-
tro lado, Stettlnlus fazia toda
strte ie amacças no caso de não
ter aceita tua proposta, cujo
porta-vos foi o agente de '.'.',.:i
..'••¦.*. E-eonfel Vadllha.

Depois, quando o povo argen-
Uno reconquista at garantia*
constitucionais, o Departamento
it Ettaio desencadeia uma
lerritel ofensiva contra o gover-
flo deite pai* já caminhando
para a democracia, e defendido
ardentemente quando marchava
no tenffdo oposto. £' que a Bra-
im nunca Interessou nem inte-
rasa a liberdade do poro ar-
gentino, mas sim at exigências
l~nperiallsta$ da mfstdo Avra
Warren, que o governo de Far-
rü ndo tatlifee.

ttta i a verdade tobrt a «l-
ruaçdo arpenfina. Quando lm-
verava uma ditadura reaclona-
ria, tos Estados Unidos tinham
possibilidades de arrancar con-
eetJde* para ot teus Interesses
t com vistas a desalojar o seu
rival Imperlallsta, tudo fizeram
para atrair esse país para a
ONU e quiseram afastá-lo quan-
io o governo argentino cum-
prla com as suas promessas de
tltlçCcs livres- e o povo dlspu-
nha de garantias para assegu-
rar a normafl-açdo dernocrdíl-
ea do pau.

£ita 4 a verdade, repttlno*.
O resto sáo mentiras, no gine-
ro dat-uefa* ontem por ndt det-
aw*carada*. ,,-- •¦-

Tipo$ de greve
TODAS *• vexe* qu* ea reacio-

narfo* querem Justificar
nuliilaa lesiva* ao» direito* do

proletariado, exibem, mas com
efeitos contrários aos que dese-
lua, a realidade social na
IJKSS- Nesta embaraçosa situa-
çio é que sa encontra uma vez
Hmus u comu-citlo agente minls-
tcr.alista begauos Viana, que
toiuequente com a sua curta
trajetória política, procura Jus-
linear a "regulamentação" do
tlrcito do greve, aiirmando que
Ia UltSS este não existe*

1'iin luiinti: justificativa só-
oicnto provoca lástima por•"ii.i u:, que ainda têm a cora-
leiu, mas náo a vergonha, «te'Mia-la. Tambem no ano pnssii-'**, nu Congresso Slnnieal ívlun-
Ciai, um representante refor-
mista, opunlia-se ao Ingres-

1,0 -—> orj>»iu^uv«'>.s opci'ái»aa so-
Vietlcas, porque estas nâo eram
Uiaepiiiiut. >!>. bsse agente da
leaçáo no íiiiiviiiivnto operário
ÍUWia que sc ics.aucluc^sse o-4,11110 capivai.sta para que os•'•¦u.catos consigam sua auto-".otnla do listado, quando a ver-
flaile ó que, num sistema sem
Ciuboes, couio o da UKSS, o
ts.aüo o cunstltucm os próprios¦ralialhadorcs, suas m ,',uúr.\.
Soes. De quem c.tio l.bcrtar-
«o e contra quem fazer greves,
Inãfl há patrões, e portanto os
wp.oratlorés. ^e no governo cs-
«lo os donos dos meios da pro-•toçüo c da riqueza, os opera-
,ios. camponeses c trabalhado-
tl's intelec.uais? Fazer greves
Pir esporte, contra si mesmo,
tontni seus próprios interés-

Ataraiwlo *,¦!,-.[¦ ir • .llr.lt., 4»
|T*t» **»• nta tei m*H i.nr
ba» pa.'»«r» n* *:¦¦ * nn qm*
ritfaJa» rra dtrrlar da I» *t.
r . * lün - ir,' niM,.,! " ««ta,
b*lt** dlfetenle» «ipo. d» fT^.
ra, >..---i * »t>» mtnrlra. »etn
roiM(,rrrriK!rr rjt»r rama |«rt«
tt« ilílrt lnl,I»ttt-rn|r rroní,.
miro poá* «t.otBlr rarllrr pe-
l.llr.i. rilian.l:. O |"IÍIM nl» B
.--•'.- eo atua rr>m partlatl-
dade- Alrm dlaao. tn. *T«t«
por litkerdade c auUinoml» «In.
.'.!»:• per «trtnpla. o^sa -i .
'•'ly.lra rrHrrtr>dlea<a»-« rranò-
mlcatu nla pod» ser eoatldrra.
da pellllea — »»tando a orl.
rtnal eriterto d* 8er»da* —
dada .,¦_• !- o« trabalhadores
nio reatam com ¦¦-{.-;:.,,.''.
Urrr». mal poitrio dffendrr
*eu pio • rn» melhor» d» con-
•!l•-.-'•-' O ;:•'•:.-. 1 l '.-•-.- ',\

eotn uma greira de «olldarie.
dade. rtn qoe um aindlrato «I
rtn drfeta daa lata.» de outro,
defertdcmlo aulm »ua» própria»
iriiinüri"'! pot» que para o
eaatiro doutrlnabor Hrgadaa
tratar-te-la de am eonfilto po.
Iltlea, como o do* porttsirio*
de Hantot que, etimprindo re-
*..Iii--.'..i tio ( -.üir, ¦¦-. Hlndleal
Mundial aa qu»t aderiram, dr.
fenderam t»So «o o futuro do»'
«ru» Iam. írniii lamhém a In.
dependência do pais e a pa*.
ameaçadas pelo rrglrae de
Franco, onda a elaate opera-
ria morre do rom* por falta
d* liberdade.

d» om da» maiarr* rulio* to*
caii.

u ¦¦'n .r :»* — era o oue t*
r-ertuntata • por liso • porque
o poro de li.r•-»:r.~.»t..'... usais
r.tlto* a espoaiç&o te .:;¦:.- na
ru» tnususuraçaa * na» dias •*•
iruinie*.

A turptttta era nada menoi
q-je o rtirtto, rnatnlflramenu
(ei'0, do t*o*-ular «ItArio da d*
dade. o padr» JoM da Silveira
Lobo, que tiatia perudo rt-xcl.
•imen'» par* o *rii»t* ««benda
de qut «v r -1* itpor no «alio do
r-anido da prolitarlido.

Bi um tetto drmecrilloo «ro*
merece o* apltu**** do BratO tn.
tetro, porque, ao attr ***tm* eo*
i-s-ar.-to.se por «rima do» p*rU*dot * vendo ourn artista «mlso
do PtrUdo. ua homem como o»
cruiro», dl*-no di «preço e reapd*
(o, o padre toto no* mostra
qual 4 o radaietro !uc*r de um
autentico vtsirlo de Crttto. A
maneira daquele* bravos padre*do Brasil antigo — os Carlos de
Toledo, oa Oliveira Roltm. o*
(rei Csnec*. os Mi^eUnhot*. o»
João Ribeiro — que jamais II*
reram da eu* rellgtAo um tn*-
trumento de opre «.-.io e de a"ra-
to. porque er» a tervlço da 1L
berdade e do progreato que de*
•ejavam que ela tempre eaU*
vesae.

Um sacerdote
¦¦ií— — ¦¦¦,,,— aa»ja*|

cristão

£M 
EXCURSÃO pelo EtXtdo de
Minas, o pintor polonês R.

Orlner. hA muitos anos radica-
do no Brasil e com mcelalha de
bronze de um dos salões odclals
da Escola de Belas Artes do Rio
de Janeiro, demorou-se o mês
passado na cidade de Barbace-
na para realizar ali uma expo-
slçfio de quadros de motivas mt-
nelros. Para patrociná-la orga.
nlzou-se uma comissão de que
faziam parte, entre outros, per-
sonalldade* como os drs. Artur
Lavlgne e Ho.man von Dollln-
ger e o professor José Elpldlo
Alevsto.

Artista moderno, ligado ao po-
vo. conseqüente com a sua épo-
ca. quis o p!nt*.r dedicar a ex-
posição ao Partido Comunista,
locallzando-a na sede do seu
comitê municipal.

Noticiando o fato, de maneira
multo simpática, escreveu o vea-
pertlno 

"Cidade de Barbnocna"

rrijjfo, horrache

e pneas

J^S Beaoclaçfle* para a Borrnalita*
çio do coaserclo «rgeatloo-bra-

«llelro foram bem «uceiiidai. Nio
i pottivel oculur a brtcha qut
itto representa para o capita! co-
lonizador norte-americano, inte-
restado era manter a Argentina
•ob rigoroto cerco econômico.

Momento* antei de fomnr o
aviio para Buenos Airt*. o Se-
cretário do Comercio. cotobcI
Joaquim Saurl. f.ilou i Imprenvt
eitensaado o *eu contentamento
pelo êxito dot entendimentos com
o nosso Governo. Informou que
o Bratll receberá, de acordo com
B» comblaaçóe» (citai, cloquentn
mil tnnrl.ul.-. de trigo por ro'*
atí comptetar o rolai de qul-
nhentas mil. Em troca. teg-jJrSo
para a Argentina duai mil tone*
ladai de borracha, matéria prima
que falta àquele pa(«.

Ainda neste pi.5., adiantou o
coronel Saurl. chegarão ao Rio
quinze mil toneladas de trigo e.
logo a seguir, outra remetia de
Iguel volume.

Que de*culpa* Ir.lo nrtresentar.
desta f.-i'.i. nt tscribas do cnllnl
colonizador norte-americano? Irito
otributr o «ucetso dn* negoelrt-
cõe* a ngente* «ecretot em confa-que Orlner havia reservado ao ,..,

povo uma grande e agradabllfs- butnçOu ml»te-lo»i-s em Belo Ho
slma surpresa: o retrato a óleo rlzonte e São Pauloí

«cs,

.-"ai*.
nao o coisa do seres nor-

ESPALHARAM Insistente-
mente que o diabo, depol*

de velho, te fe* ermltâo. Se
4 verdade, o que tudo leva a
crer, por que continuam a
pôr no diabo as culpas de to-
das as coisas ruins que acon-
tecem? Isso náo me parece
serio. O diabo sempre foi um
anjo multo mal julgado. Ele
agora deve de estar tratan-
do da sua horta, e do pomar
e do jardim da casa de cam-
po onde se refugiou, há tan-

tos anos, em qualquer lugar

do mundo. Uma ovelha, umal

rosa, qualquer pássaro feliz, |
um rato de sol na solelra dat

porta; de quando em quando'
uma boa chuva, o vento a on-'

dular a alegria do trigo..- a

soltdáo, o silencio; simples,
tranqüilo, com todos os senti-

dos em paz — assim viverá o

antigo revolucionário. Poucos
livros na prateleira: Eplcuro,
Horaclo, o diário de Euginlc
de Guértn. Helne, Francls

Jammes, o Bíblia... taluez a

Divina ComCdia, o Dom Qui-
xote, de certo.

O diabo é das vésperas da

inauguração do mundo. Quem
sabe se o levante que o exl-

lou do céu náo foi um protes-
to pela inauguração premedt-
tada?

Está para quem qutser ver

no fim do primeiro capitulo

da Gênese: "E viu Deus to-

das as coisas que tinha feito
e eram muito boas. E da tar-

de e da manhã se fez o dia
sexto." Nenhuma vaidade de
Deus, nenhum otimismo- As
coisas eram muito boas mes-
mo. No dia sétimo, ao acabar
a obra, foi que cometeu o

erro desastroso da criação do
homem. Para que, meu Deut,

para que? O Irresponsável
máximo da nossa velha e ex-
travagarste família começou
logo por ser hipnotizado; em

pleno sono, perdeu uma cos-
tela e ganhou uma mulher.
Dessa mágica datam os reis,
os escravos, os pormenores
sem conta que, até ás tiltimas
"tora*, teimam em destruir e
reproduzir o fenômeno que as

pessoas de coração descrente
chamam: humanidade. Adão,
tendo perdido varias ocasiões,
morreu aos novecentos e trln-
ta anos. Verificou-se o óbito,
afinal, antes de Josué parar o
sol, multo antes dos riscos

que ameaçaram Galtleu. mui-
tlsslmo antes de Cristóvão
Colombo encontrar a Amérl-
ca. Então, ninguém se im-
portava 'com o petróleo, e a
bomba atômica era, no espa-
ço, uma hipótese á procura
de um equivocado- Cometia-
se guerra, é claro. Mas parti-
cular. De amadores. Os pro-
ftssionais já vieram tarde.
Alguns ganharam o nome de
bárbaros. Alguns ganharam o
nome de heróis. Conforme os
pontos de vista. Os pontos de
vista atrapalham, desde lon-
f/e, a realidade; sáo, em gc-
ral, da espécie de uma doen-
ça que grassa nos desertos e
ataca homens e camelos: mt-
ragem. Há-de influir na cxcl-
tação que. ás vezes, envolve
os habitantes da terra, além
da fome, a vontade dc co-
mer.

Creio que o diabo se fez er-
mitáo. E creio que fez mui-
to bem.

ÁLVARO MOREYRA
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A"»t Tormota, no mortt argentino, ex-partamenta rtt. dlptonetcs. esertfotter. edrosodor, jomellita*.
mlltiates * oix*e>1a« poraguaioi pcus-n eo lado de P edro Moita Lima. epot o almoço rr** (fie oferecerem

********* radicado no tanud*
Ho antinimo da «Vm ..«.

— O tm*o camponei vem
COM um» ".;•> -»i <|e as •.."ij .4
no dedo. Aqu! traitalha um*
«atra Cumpra roupa, aapa*
le». ttma tnaieut — <p> e **u
lUI i. MU RIMlRIA utfii!,.» dl
pari», A ir.*:»;» trai « *#rn,
dal*. Uttk UM liÉUidt»». paramor a "queríneia"', ao« pa«
«u* Ma» itutve* mt-ntt* de um
terço dfjwa poaulaels fíq.
tuania ra! fiando na Arstri-
(loa. A roupa, oa sapatos t a I
maieu do* que (*t*frtiaam I
t*onit!tu«m motiro dr propa*
ttarui* na terra, cmilrlpiiliu» \
pa*a o aumento da emisra*
«*Ao. |

Uma r*i* parto da papaia-'
«ao (uratuali. im Formii**.!
4 conilitulds. tntrcta-.to. de'-atiedot püliuc*»». Keti-saini*. \irot. iruidoi wnsdortxs a
deputado*, dirtgmus slndl*
cais. lornaluiaa. advesadot.
dipiomata*. r.-i.fr-¦ .-,¦-. noi.
rersilarros, rientlttru, artuut
* (eenica*, de (odn at prollt-«í-« tlbf-aii. milliar a rvlor-
mados admintiiratlvamin!*
ou excluído* daa íllclra* do
íxctrito por mera sotpelta de
rrtutencla ao erupo domi-
nar.te Hom-ns dos quatroúnico* partidos rxütentes nn
Piraguai, os quatro parUdot
que o -¦¦•.':.¦¦• },'.:¦:¦¦- foi
pondo na lltfaüdadt, um apds

tíHjtra* ô Pifitdo Cômuntua. *
r-*riMto Müeraa o Panlda Ct>*
iuiada • e letir;..*.»

O r \ !. M . 1 M ttO «MM.
ie*.* faracuiii no 0>iiafr4

«irtim qu» toraluou, num «o
kl de r'ujm«tt4. o larfiiltasa
ctfi»í»4j \n4*mi*nl p.ta dt*
ladura d? Mwinttíi», dípaii^a
trata aliml a re.ittüo da !**•
..-«.¦rir?¦¦», f».'.»jí»r-.i-,. *m ma
r41«*4*t>r| «V tcrr-S"*!»* !*NtU-
«-a» a* qti* Imprt>ti--ar4m oj
riiuftenitt. 4-pcraru*, eatrito''
re» e 't>nsslj.»5.** d* ajmuíiç»* '
duranie ai ruru* vinse t t-ua*
iro no a* qm pude p rmana*
«tr naqurli raplia! t*m H>*
**f*j*V>, e, miernr d*« mídi»

•une-r.i.-tji. ««j.r.UHiniftVdii.i-rt, tr.nr m problemas psra
gtjaioa.

i.-.s-.t-o» paltairax, pela ma
nnS A tartu- m. *jt*m qm t

ICOSCLOI SA í> fAQISA

eulada em 1.200 000 habitan-
tes. já monto a 300.000 o mi-
rr. r0 de cidad&os qut passa-
ram á Argentina, para viver
rm melhores condições eco-
nõmlcas e escapar ao redime
cada vez mais intokravcl d.»
opressão policial. Porque a
violíncla e o arbítrio n&o se
restringe ao campo das atl-

tcr(erlr na «Ida dos ctdadio*
no terreno poUtlco, no eco-
númlco, no cultural a ato na-
quito que diz resp*lto a a:us
mais íntimos senUmtntos, em
matéria de conclencla e no
campo a(eUvo, Inclusive. Bs
porque os paraguaios eml*
grata.

Quando o trabalhador, o

cio. está livra da compeUtf&o
desleal do contrabando ott-
cializado e. sobretudo, encon-
tra condições de segurança
rarer seu lar. nao mais ao ai-

cance da* "-rata!**'"" de "pi*
ragues" e (Igurões de Ini.uên-
ela. n&o vacUa um Instonle:
t migra.

Expllca-m; um cldad&o pa-

Momcnigcm a Pedro
Motta Lima

llVBJlitl.! tttiilMt* ****-
ff»* « mlmiMialt* *U ftàt*A
Meti* ti***, «a.c-l».,. d* te»'
**(**> M|-r'a-.«*al).n d, A (l
I . «««tarra-tte ..!•**- dU II.
*» 14 br-fa*» «mi m*êi»*m*
d* «'¦=«•.' : Ift.th4e.ua». ps**

.mm li.i-i «ret h*,-*tn.*ivm *o
'»!' !¦ r*«'«*í».««.«''*aa do l*#-
ij juu | a!.-ii., ta» &..-X e -.
PÍtÜJMlíl o» «t.-!>u..., loft»
(Sooçal.ra. .fii.i,r do Nua.-
tito do* li-frvt *<¦ * « ll<t
hm Mmt* peb A.BI. A*
!..! . •'* adtsAo t->J.-m ter
ri . ¦•-.-.(. i B* ABI, no
S r.:.i ji.. ,' . I-. n.l i'. . na
poW* d* iTHTOítA PO*
rill AR a» rv>Tir:, .*. «o
«;'-». * na Uvrerl* I- •'
Olímpio

0 IMPERIALISMO SONHA CUM IA
NOVA ALEMANHA SUA ALIADA

Internacionalizar a Rhenania é a solução francesa
para impedir que a reação prussiana ressurja

f^^HKg-l -m***mB9m\^m\^ÊIm\m
^M '¦Hr',. 'èfo^-riiS è\\\\ 3

em nome do Partido Comunista.
Dos Rrandr-, partidos franceses o
único que nAo manifestou seu en
tusiasmo dtanto da tese governa

da Inglaterra na Alemanha por
ele* ocupada. Acham os (rance-
ses que o anU-comuntsmo desses
ocupantes pode ter resultados os

mental íol o Socialista, que está mais perigosos. Ele revela, antes
fazendo — mas só através de ai-
guns de seus diligentes — deses-
perados esforços para afastar a
França dc sua boa c fraternal
amizade com a URSS e lançá-la
por inteiro nos braços da Ingla-
terra e dos Estados Unidos. Des-
tes estáo querendo um vultoso
empréstimo, negociado por Lcon
Blum, em troca — é claro — de
ccnccssõcs que importariam numa
marcha atrás no caminho que o

mfnfjfro dat PaIs v"n percorrendo agora. Da
Relaçóe* Exteriores da França Inglaterra o que querem é uma

aliança militar. Os socialistas

Gcorges Btdault,

Entre os grandes problemas do
momento, a ser discutido pelos
naçfics unidas, figura, alem do da
Espanha, um que se relaciona dl-
retamente com a segurança do
povo francês, Já em marcha para
um tipo mais avançado de demo-
cracla — o que faz com que a se-
gurança que, ele pede para si seja
extensiva a todes os demais, prln-
clpolmente os europeus. Trata-se
do problema do Sarre e da Rlie-
nanla, exposto brilhantemente do-
mlngo último, num discurso, pelo
chanceler Bldault, lider do par-
tido dos democratas-crlstâos, mui-
to chegado ao ex-presidente De
Gaulle, e aprovado, em todo o
seu conteúdo, por "L^Humanlté"

franceses que pendem para o
centro receberam com entusiasmo
o triunfo dos laboristas ingleses
esperavam conquistar vantagens
iguais nas últimas eleições, pois
Isso lhes permitiria íormar uma
entente anglo-francesa destinada,
sobretudo, a influir sobre as no-
vos realidades políticas da Euro-
pa no sentido d| um socialismo
dc fachada, de um falso socialismo
alentado por empréstimos norte-
americanos. Mas o plano falhou,
porque a grande vitória deu-a o
povo de Robcsplerre aos comu-
nlstas...

A FRANÇA DESCONTENTE
Está a França descontente com

a política dos Estados Unidos e

dt tudo, uma mentalidade ainda
reacionária, anti-popular. Já em
desacordo com a época em que
vivemos. Que fazem eles, real-
mente, oo mostrar-se assim antl-
comunista? Váo protegendo, au-
tematicamente. cs elementos mais
"moderados" da Alemanha, váo
restabelecendo a antiga política
do centro, em suma, o cspltalls-
me alemão. Para os imperialistas
de Wall Street e do City isso é
o que lhes convém, pois foz parte
dos seus planos de manter na Eu-
ropa (Franco é um exemplo) suas
reservas para n sua sonhada guer-
ra ontl-sovlétlca, da qual Chur-
chill é o chefe da propaganda.

Sabem os europeus, por expe-
riencia própria — e cs franceses
er.trc eles. destacadamente — o
que significa o rcseeurglmento de
uma Alemanha capitalista: é
o ressurgimento automático do
imperialismo alemão e com ele
uma nova guerra na ordem do
dia.

A historia nos tem mostra-
do que a Alemanha só se torneu
perigosa nos tempos modernos e
só se lançou a guerras de cem-
qulsta depois que a região rena-
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Franklii. Roosevelt e os trabalhadores
«Torra o -TRIBUNA POPUi.Afn

Brasil GERSON
«sstm seria o suicídio, a
transrormftç&o do* capruüsta»-
tHunfanfs ns lltTr coneor*
renda em tTan*»stcrs !mp!ed'>
ros, rm solapadorea da r!.,u -
na ««ral.

Dal o "New DeaV*. a iui
tentativa heróica e ate certo
ponto atônica, oara a época
do lmo:rlr>ll«*no, d* um»"nova dlst-Ibulrao"' que, »«nr.
deixar de enrtonecer a bur-
«ttiesla. anmentosse tambem o
bem estar d» "todo" o novo *
o levasse a confiar «'neta .«
nor multo tempo, nns Isto bur-
riie;*e-s por (.-> rCVLttaS.

Prantclln Delano Rtewseveit.
cuja mort: há um ano o mun-
do Inteiro comemora comovi-
damente esta semana, sem
dúvida passari A historiei
como a maior figura que a
burtruetla deu so mundo n*>
século XX. uma f Itrur» de un
tal porte que tolvex nutra
Igual das suas fileiras IA n&o
sala mala nesta marcha hatl-
da dos povos par* o aocialts-
mo. Foi. contudo, na classe
rm que ele nasceu e a cuia
salvaç&o s>* entregou de corpo
e alma que tive ele os seus
piores e mais ¦•¦»!•• tinn.-i/ ¦-. int-
mlgos, e na sua própria pá-trla t-mbém, inlmlur.s que nio
o combateram menos e com
mais violência do que ns ale-
m&es do nazismo contra os
quais fo! & guerra. Porque da
vida de -toosevrlt este & um
lado que entre nA» ma! sc co-
nhece, mal servidot que sun-
ore somos, a proc-Wlo da tu-
téntlca e compíexi realidade
norte-americana, pelo noticia-
rio das agências tMerrraflca*.

Odiavam-no rinlmente nos
poderoso clrctilus do monuTÓ-
lio e do capital financeiro,
porque fie. como tantas vete.--
disse a t-.mll Ludwl-r. era dos
que ainda acredita /am que- o
capitalismo tinha, ha Amor!-
ca, uma alta e lareea missão
de progresso a cumprir e era
nesse sentido que devia «'•Ir,
fiel & tradição dos seus maio-
res que fizeram a revolução
burguesa do século 17 na In-
glaterra, a grande revouçso
francesa e a americana do sê-
culo 18. Mas para que Isso pu-
desse acontecer, a caça ao lu-
cro, pura e simples, a nmbl-
ção dtesmedida e cega não de-
viam prevalecer tanto nos
homens de negócios, po*que

Muitos fatnrei- concorreram
nara ou» «*m *r!'o irwvl co-
loassr nor Lio lon<»o« ennt os•ru* t^nrer*. * t»**- .«¦»•«•», ad-
vinha preclsamen»» de srr ele
FrnnkMn DMnno Rrvsvvrlt -¦
um »*mor*n(e de tino »*ull<*
-rtcrlnl. difícil d» renet'"-*.*-.

no mundo comp'"*". da clnise
domino**!? dos K*tadot Uni-
dos. Prrt-»int->rftn r<osslv!-
mente: n Wallace? Mas Wnl-
lace seria um nroblcmt rlife*
rente, com ouf*as e dlstlnr-ts
va-Irt****», ra*"*:. nor"ii» na
«j:rrert:'ra re-Ve."^ de-te lá
nâo o v'***'** r*n|«, como sru
companheiro de êbi'****. ho-
mem oriundo ntit» é di pi*qu«-
na ou da média lavoura e pm
ligado multo mais direta com
o operariado.

O morto Ilustre de 12 de
abril d- 1945 tinha sobre os de
sua classe a 3u*or'-,f"1» natu-ral do príncipe do rrrl^or sa**.-"ue. por excmp'o, sobre a no-
breza no sfu conlrnfo. Efe
era, na verdade um Ror»s»velt.
a mais alta e pura ex-.rc.sSo
r«a nrlstncrach búrffiiBza nor-
tc-amT!er.!*a. tini fidalgo se-
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AS MANOBRAS DOS
AÇAMBARCADORES NO
MERCADO ACUCAREIRO

Os cariocas costumam cha- J*g0 fá fajj.a Jg arUCar — 0 que há é cambioo^ "T?ranr.-> T.ivrp" ao terrl- *"*"* **** -1**"** *•"». *r •»
mar "França Livre
tório fluminense. A razão do
apelido está na facilidade com
que conseguem desapertar-se,
ali, dos rigores do raciona-
mento.

Ontem, um chefe d-3 faml-
Ha numerosa, habituado a
comprar os seus dez quilos de
açúcar por quinzena, voltou
desolado de Niterói e lnfor-
mou-nos ter apenas ar:anjado
dois quilos c melo- Que ha no
mercado açucarôiro?

OCULTAMENTO DE ES-
TOQUES ——

Em declarações á imprensa,
um deputado alagoano disse
não acreditar na escassez do
produto. O que havia era o
ocultamento de estoques. En-
corajados pela velha impunl-
dade, que desfrutam desde o
reinado do "pai dos pobres",
os cambistas negvos estão abo-
canhando enormes partidas de
açúcar e desviando-as para
depósitos misteriosos.

A ESCASSÊS NO INTE-
RIOU 

Em diversos Estados, nota-
damente nos do Brasil Cen-
trai, há uma falta quase crô-
nica do açúcar, Onde éle api-
rec;, é vendido a preços altos
Pelo crista', por exemplo ma-
togrossensea e goianos -têm

negro, diz um senador alagoano — Debates em
torno da liberdade da produção açucareira

destinos, ótimos clientes da
indústria bandeirante.

QUE FALEM OS PRODU-
TORES!

Há, pois, uma campanha,

pago de quatro até sete cru-
zelros o quilo I

Há um outro fenômeno
Inexplicável no mercado açu-
carelro. Os consumidores per-
nambucanos, alagoanos e flu-
mlnenses pagam multo mais
pelo produto do que o carioca
Qual a causa dessa dlspari-
dade, se é em seus Estados
que estão situadas as nossas
principais usinas? '

A razão desse tratamento
desigual ó explicada pela txis-
têncla de uma "quota de sa-
crlfício" para o abastecimento
dn Distrito Federal.

LIBERDADE OU EQUILl
BRIO DE PRODUÇÃO? -

O governo paulista pleiteia,
neste momento, a mais ampla
liberdade para a p-odução
açucareira. Contra essa pre-
tensão, Insurgcm-s? os cha-
mados defensores da econo-
mia nordestina. Um deles, se

Iniciada em círculos oficiais,
tendente a libertar a produ-
ção açucareira da tutela rio
Instituto do Álcool e do Açú-
car?

Os debates sobre a questão
vão sendo travados, uor en-
quanto, ras altas esferas go-
vernamentals. E' preciso, po-
rém, que deles partiçlprm dl-
retamente grandes e peque-
nos produtores Especialmente
estes últimos — os mais pre-
Hidlcados pelos alvarás prol-
bitivos do I. A- A. — devem
falar.

Há montanhas de açúcar
nas usinas e nos depósitos
clandestinos do mercado ns-
gro. A desculpa da escassos do
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produto não pega. Mas, ao
nador por Alagoas, 'Afirmou ' mesmo tempo, qu? se tomem
au? a vitória da tese paulista
acarreta-ela a derrocada eco-
nômica do Nordeste, acrescen-
tando que o próprio Estado dP
São Paulo não se beneficiaria
eom a medida, pois ""sta o prl-
varia de seus fregueses nor-

medidas contra os açambar
cadores, convém ter sempr
presente o Inte-esse dos con
sumldores, afim de s°r pncon-
irada a solução progressista
para uma expansão maior da
indústria agucafeixa nacional

!&R/re DO AMANHECEP
JORGE AMADO

A UNIDADE DO PARTIDO
O* telegramot ie aplauso e apoio a Luiz Carlos Prestes ehe-

gam ás centenas diariamente. De toda parte do Brasil, de gen-
te a mali diversa, tem distinção de crenças e partidos. O povi

brasileiro é antt-tmperlallsta e sofre itarla
mente, em earne própria, a exploração dr
capital estrangeiro. Atnda agora acabo de
ler num jornal da Battla que os poços di
petróleo estáo sendo fechados com cimento
Recordo a violenta denúncia çue feooi
JWonfeiro Lobato á cadela O grande escrt
tor, apaixonado pelo problema do petrole*.
brasileiro, desiludido das gestões que fize-
ra junto a muitos dos responsáveis, estudou
e localizou os verdadeiros motivos por que
continuava o nosso petróleo nas entranha*
da terra. E a sua voz levantou-se num pro-

testo que toda a Nação ouviu. Em vez de estátuas deram-lhe seis
meses de cadela. Mas não foi o povo, foram os servos do Impe-
rtallsmo, os mesmos que hoje se levantam contra Prestes quan-
do o senador comunista denuncia a ameaça dc guerra.

O povo ê antl-tmperiallsta. sabe que, sem lutar contra o
capital monopolista estrangeiro, náo teremos vm Bra"ll pro-
grcsslsta e a fome continuará a ser a nossa realidade- Por Istc
nunca teve Prestes tamanho prestigio e foi o seu nome táo lar-
gamente estimado e admirado. Vejo telegramas de católicos, dr
protestantes, de espiritas, de comerciantes, tndustrlals, peque-
nos lavradores, artistas, cientistas, escritores. De aplausos e de
entusiasmo, de solidariedade absoluta ás palavras do seu se-
nador.

E vejo os telegramas dos comunistas- Das células, dos comi-
lês distritais e estaduais. Quando os agentes do capital estran-
gelro Iniciaram a sua campanha, tentavam dividir o Partido,
tinham a tola esperança de separar Prestes das grandes mas-
sas populares e mesmo da massa partidária. A campanha, st
foi contra o Partido, foi muito tambem contra Prestes pessoal-
mente.

Esperavam que a divisão penetrasse nas fileiras comunls-
tas e que o grande Partido se dividisse nuns quantos pequenos
e impotentes partidos. Tolice... Al está, unido e forte, o Parti-
do Comunista do Brasil, pioneiro da luta antí-tmperialista, lu-
tando pela unidade nacional do povo brasileiro, lutando pela
conquista da democracia e da Independência econômica da Pa-
Ma. E na sua direção, "o homem do leme", está, engrandecido
e firme, a magnífica figura continental de Prestes. Se é cada
vez maior o ódio que lhe dedicam os exploradores de povos,
os agentes de guerras, os parasitas de toda espécie, maior tam-
bem é o carinho que lhe tem o povo, a confiança que todos lhe
dedtcam. A unidade do Partido saiu reforçada dessa iíIííhiü
prova*
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.„<? <# azJava/ui /Mista*.
it Quo mbcça! qut* iumtel 0 Brasil

aqui, a Rússia hl no outro lado do
mundo,1

•o *a»b»í5*4tf mm m wmi mi um «tora ét

•IMarfc Cartafa'' -»19 Ae ehfil i» \m - «fila
ét* arrttr* tii*r*jU» smhtitaAi, mm \ * *-4»{«« <« l**il
Sa ftai* Tmitat*;, Um tMiatt # am ttàsm mat Aiu
mmm «ti*, sota e**'.*ia, tm lf* %***¦ mm o arnsetí-
S*s4m Vmiiti*. tmlamlê as fiam*;*)

* Assis Memória, intetjralista, citou
T*a Polisse, o Conselheiro Acudo,
outros autores, e concluiu:

4>>u.. **¦»«*., a tm-nkind* ria Wt-tt'*, nm A tal** - du-
pt.w, *m rrw» iwa!"**, a Gc-mar-Mimi <t. nn-patam teaa»
t'*iy# * *p'-j"*ni*.** isl iw»l At Totalitária, «eirtaptia.
*f-.i! t»iit ¦> ttmmm tf «¦*..*•*« mau."

•Jorna. to 8***0» ia tmJtm. Cnmet** p4t1*a
depm* dat ammattaAm. tOh; stent>i*>t

-k OP. S. D. do Ceard tem uma "ala
democrática*'

•PORTAI.BÍA, • rR-Ywelal para -O mote"! - A "AH
n*«afxr»!lfri da l», n l)„ **b a MlenUçlo do *fr*iniU*}« Chri»
iinio Moffflm da Radia, aAjtíirtti « w-oer-l-a *A Ttrd*",
d» raji r*-«i»i r-t-nta-tni fsrâo parta oa m, iluto Calunda.
J«*o Cllmaço 8-fftrt « Rol OtK-Jeí.**

tPaiabens!)

Cs trabalhadores de Taubaté
e as guerras imperialistas

Wtfad&s Cmr/MPâ/u/íaieS
ESTÃO RUI
ESCOLAS

NDO AS ÚNICAS
DE CORDÜVIL

TKH-r.if". tratMttudorta d* ei-
d*dt de Taubatá, no EUado de
6-tO Paulo, r.-.-..ara::t A A- •-¦:¦.-
t ->i» ft r_tllu_;l« o K*_-U.t* te-
tret-ma:

*"i t ai tlhtdore-i de Tauaaté, Es-
tado de i-s-i Paulo, itm protet-
tar Jtmto a eu* AMcrablda Cont-
Uiuint* contra a atitude de cer-
tot deputado* que ganharam o
¦rolo do pow • estão defendendo
malt oa lnter«-u«* dos banquei-
r -. r. rtr-imertc»ntn * ||l|lMM
do que ot do* brtulletro*. defen-
ir»r.tlo n-.--Tr.-i „:¦,» suerra impe-
r.aliit* contra o nouo poro. Nía,
t.- ibslhadore t. quertnvo* pa* cr-

d«n t um nltfl de *rtd* malhar.
ta) J i* Mr-rlutü pilho'*. 8?»
txttm¦-¦> e-nta de trettnta* ou»
tra* KM-saUma.

BONEONNIERf.
M ANON

RonboM * C-m-mm-Io*
dt Lato

A-l ;¦ l r Ia ircunut

Meirelles & Cia, Lida.
LARGO DA CARIOCA lf

TtL .2.1192

l'-+-*v*, o-m. * tm tarns -*4*.
\ -Wti t8t*m9 ^8- *np^*r a*mf tt\ a hii-*t*. *^*#tt^*|i $m a

CScatn jR-í»*»«f*iatia * l*w»#r*».i.f
l* ér Cmimú as» tmmta* w»*
mttt.a* at*'**, tm a «iioal At *»•
|í*a*i* tia prata-»- it&kmmàa A*
**• fttaj-aai. m Waai aff^ mWtwltm^t^aatW MW w*wtsttr

fatia.
l&a vuttiaii dt m tiaiâr At aa*WTt^m — W*: *H** «WT mmr fWWTawW ***f* f********^

flWrWffw ^p^ ^^at.llfWPw W""^p» WaatRi V ^^W

ala itr *4a tmí.t4*A* a *<*4*t*>>
tia <-».*iU íf_-i<*iM4*..!-. * C*
awwflPffüwW flWvW Watt'*&a* m *^*mmm*\ Sw*^*mm *#>*

at*tw.st tmmtial, *t<* ama tatt*
*mt, m tmma m*w*o, e *p*U
pura » PrtltiMi da laftMM» IV
mr**. rm t-n-t&t d* •*¦«4.*tt «-»
l».fcl 4*1 «ivia-.la,»t(*-| l|V*i4*
dai.

Nat. ? *w*4w«» d* IU**í*j dt
f*aftA» il (OnlUMUt* MM KtiUR»*.
i • •»'.iin-Hiff-i t t- > «iji;ií'.i dt ia*
! .» tia* V !• HU, ait-rOI. pttf *-«l->
•Ifttr. aatuiur a atra,** dr V.
Hmí» para a «tm ttpottm a **•
mslr,

üiltitt* i» btlno d* Ccrdtrttl
d*** ri-o; t pãbláM, «u:» (*p*tl-
daár aio pr/cw* a»»* t*m»*i»*i d»
< -i»»n»t .1.1 local pot*»m lif-taf-.
i*,|at- O r'»• lan and* lui--;i**t »mt
dntit rtíflitt twltriif»© itm 4 tt-
«J* 16-II. . ¦ >!a at tu* Troto-
te l* -'»i'i..i» ¦») ma -.:.«tn f- -i
o líto *i.-t.--Si por eM-Hi*. p*--atl-i
rm prfl-í-l • Md* tfcM tla.V.t t P?«V
faaaataai ato tr«a caio arta cfr-
ca p*r* proti-arr u crt*i-».*i toa.

5ináicaío Joj rrafcal/icitíoríi em Empresas TeMò-
nicas, do Rio de Janeiro

RUA GE.VP.RAr. CAIDWBU 2M - 1» « 2» ANDARES
Ttltfoot -UU9J - Rio dt latvtiro

ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Dt otrdtta do Sr. Prctidtatc. convoco ot auoci-doi i-rullc* • *c
tf.. . .. i na -.<-.!.- do .-- n.:....!.i doa Oliriali de M ir.-rn-.:.. c Traba-
Ihatiufc* tu Indmlil.i d« Movei, dc Madeira do Rio d< I -.-.: ¦ «{lo
á Avenida Marechal i I¦•• . •;•> 1'ciiolo 2U. tm |trlmtira convocação
..» I) I ,,.-. i c. caio nlo tuja aua-ntro. tm icgunda convocação it 19
!¦¦.*..i nt) dia II dt Abril dt I-M6. com • «tguinlt

ORDEM DO DIA
a) I.tltura. d!:cu_~o t .:,.-..,. da ata Ja stumblfla tnltrlori
b) Ltltura do rtltlorto cot» oi principal! acoalcclmcoloi vcriB-

cados durante o eno dc 1-HIt
c) Ltilura a aprovação do curtido financeiro referente ao aao

dc i"-t i . parecer do Contelbo Piicili
d) !.'--.,-.ii.¦: i.-nt.;:,.,.i do .-ii -ii.i. .!.-. ii-,.i:

«) _ Dar .: MiiHi *t qu^ntlat arrecadada* nat duai eucmbl-ilai
anterior et.

Rio de Innciro, 8 de Abril de 19-16.
IMPORTANTE — Os otiocladoi dcverJSo aprcienlar « carteira de

ii in com o permaacnte do corrente ano ou o recibo do mi* dc
Março dc 1916.

WILSON JOAQUIM FERNANDES
2' Secretario

no Impedimento do 1' Secretario

N0T1C1/VRI0 GERAL
C-OStlTIt DR Mt i :i; ::i ,
IT... Ul '-Ku ItM l«i —-

A diretoria do Comu* dt Mu.
iherea I*rò tvn.orrtr'.*. atira a
lâdas ** «:*» »*. ¦.--'»;*.u a aa
poro em gnal que mudou • *ua
*td* rara * Avenida Ro Bran.
oo. ar. aala Tia. psMando tu
(ua* rtunlAt* * --trem rftiu*.

| dt* á* *.-- ir.-.:*.* r . ¦ ¦

DKPABTAMRNTO HEMI»
M'.u t>0 C tt. F» DE
rir.D/.DE >

PROTESTOS CONTRA A REARTICOLAÇAO
INTEGRALISTA EM GUARATINGUETÁ

Boje, quir.u-felr*. As 30 tio-
nu. teri lutar uma tmporune
reunlio do Deparutnento F.-ml»
nino do Centro Dtmoeritlco
Projreaibi* de P1ed*'e. à rua
-lanoel Vltortno, 905. tobrado-

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE FIEDADE 

A diretoria do Centro Demo.
critico Pro-p-cU-U de Piedade
comun ai ao* teu* auocladot

•que. no próximo libado, dia 13.
As 19S0 horat, reallxar-*e.4 uma
grande Asumbltla Oeral. em aua
-• í.i". A rua Manoel VI orino. 903.
sobrado, na qual terfto dlscuUdo*
Ituportanle &uuntos.

( tiMl n DEMOCRÁTICO
DE rinni r.i mui 

O Comitê Democrático Pro-
gressltla de Pedregulho convida
todos os teus associados e ot mo-
radores do bairro em geral pa-
ra uma grande reunlio extra-
ordinária, hoje. quinta-feira, as
20 horas, em sua téde, A rua Ana
.'.'<•::¦¦¦ 106, alto. constando da
ordem do dia sugestões a serem
apresentada* A Comlssio Pró-
Constltulçio Democrática.

Segundo informaçCei que noi
chegam por carta, ot Integralista!
andam assanhado* tm Cuaratin-
guetA,

S.ibado último, oi narbttai ver-
des reuniram-se no Ginásio No-
Queira da Gama daquela cidade.
Houve protestos em praça públl-
ca dc eiemcntoi da população lo-
cal. Um grupo dc trabalhadores
queria pôr lermo aquela tenta-
tiva de rcartlculaçflo fascista. Fo-
ram, portlm, dissuadidos e aconsc-
Ihados a apelar, por meios pacl-
ficos e legais, para as autoridades.

O extranhávcl, em tudo Isto, t
, que um estabelecimento dc ensino

¦cja utilizado por traidores nado-
nals, como esses cspiScs. cúmpll-
ces dos criminosos de guerra do

VA8ELINAS ESTERILIZADAS"CRUZ VERDE"
SIMTI.ES OD ( (IMPOSTAS

natlsmo. Professores e alunos do
Ginásio Nogueira da Gama já et-
13o se levantando contra cisa pro-
vocadora reorganização dos inte-
gralistas.

Justa reclamação dos
moradores da rua

Cimbres
Centenas dc moradores da rua

Clrabrcs, na Estaçflo dc Coelho
IJcto, pleüclam por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR a recoloca-
çao da bica que existia naquela
rua c que lol retirada pelo Oe-
partamento de Agucs e Esgritiis
Tal medida tem imposto àquelas
famílias o sacrifício de cunegj-
rem Agita dc bicas distantes e a
rcpartlçSo competente deve. itnc-
diatamente. tomar uma provldfn-
cia a respeito, a fim dc amenizar
o sofrimento dessas centenas dc
famílias.

Um apelo às comer-
ciarias do Distrito

Federal

COMPAREÇAM HOJE
A NOITE NO SINDICATO
DOS EMPREGADOS NO

COMERCIO

A Comistüo de Arnigoi do
rVndlcato dot Empregados no
Comercio do Díitrito Fede»
ral. q-te reúne o juventude co-
mcrclarla desta Cnpítal. fun-
dará hoje. dia II. «t 19.30
horas, na i;dc daquela agre-
mlaçúo. ú rua Sete de Sctcm-
bro 13S. 2' andar, o teu de-
partamento (cminlno.

Visa a ComissSo de Aml-
gos do Sin-licato dos Empre-
gados no Oor-tercio promover
iini.i campanha intensa em
prol dn sindlcaliz.-tçêo em
mansa dos comerclnrlos do
Distrito Federal, n fim de
que. unidos em seu sindicato
de classe, possam lutar ded-
ditl.-i c energicamente peloi
teus mais lagrndos direitos.

Por nosso intermédio, a re-
ferida Comissão foz um apelo
As romerciari.is do Distrito
Federal, no sentido de que
compareçam hoje sem falta A
sede do Sindicato dot Empre-
gadot no Comercio.

Apelo rio Comitê de Cerdevil ao Prefeito
I idrrbr4tido de Cais

Vtaaet, *i,u». ttm*títt*tm*r**f. S
pttmm,* *U V. Il«»*, t**m t*tmst
immAtmim m mm*Aa A» Uut
*mwm lirt-Mlaii-l-V-- mum mra»
fAnuda*.- 8 a m*Art Ae «*-->-?>*-«»
.i..» p!r íw* iíf • a V, l'»»i*

para t^r*»" a t-f*-'!**-?-'
at m. Cm*tt\*t»\, Ar ,m pttAm

$f*s*m\i*f*\ um paA* mr em (m*1
fi» iffrftaa 4* *mtt*m IMI. ema
í ->|.t".min* -.r-ai.i-i.tar' a*»»-**¦ * Sfra, — f** t-***l**t»*tf. fwlo
m*tna*. Í9 lanar»)

11 - Ha t*m At **Sa m t***
i:»ft aa twtiftvaia. nm* ««mii-u»
tfio, $** »*«a Itii* * i-*'-*'*** ****»
i*l d» arl-fa, tora atuam!» «to aA>
mem A* *úm,

8. tm'l**me. -nprtaado qut V.
¦t***;!» atendi a *«* *i*flo d«t tm-
halhadorr* que feu*** r»-- nil *íU»
''•TildaiVa pira a rd»r*H»» Ae **<**
titite*. iwSrtf-af-f-ta-ani r**M»lta»i»
nffMr. "Sft»f tpm&t oéfwf» d*
liHShtMlOT*

m *********** Mif^iv*iíím at
raa, Amam a rrirr*^ *** §***<
ét* mti*te » iW.*. -** tm***»*» r*
i-araraá»,**!«*, a«*f«l* t'- II «*>¦

Aiada na aw-tm# im»;*»*. podtatw

etmit iuMtetMia aet* lauisia m»
*a \atff *wi&8 * a ^w" wtmm***' wm***^^^a} 98%

tina dr tttttmm *im*% mtm 41
^'mttwfm t as* tàm tw^tf 9% ^a^^Ptíff.- w^tjm^ttr*}

».' étfiHiuâe tm 9 f*t4**9 1*4-»
»T*-i*f*wtia * |»jfai*.ki twoSar-

Air-a Atam, e*\ t&mm ttm Um *
Ui»*A*4t At tmufmt rMHtíkaia,
pirtitam tait m tm Aa *" mi
!tv« ir'«ift»f «> ruiao rn «acabi
litwadM tm Ittatrrt mm^m^tm,

il cua da «wíi* envia t *?***'
iirniBiir-dr,

|>.»ui# Aa ri-wat-ta. V. Ettia *-*»•
in* Um um i*ma da »•«»_*»»
•íliiiv* tm *}»t nm raíwuriii-wwb
etaniraJo tn**Amnmi*m4t.'t r-m-
1 «t (.Un* num «**ep'.f»i» .**íwiíb-
1.1» teta p-otuti.1.,!*,'-! At alia»'.*'.,i\ l'**. por ttM at» ala pe*-

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

MOKBMM TSMMIBB»
TAS

A C»K-.»f--«>-i» irtolv-m. iw ttr-a
II. dot l»«*irt-a Tr*t*at-S'-i-i-a dr»
frodrr a "aoliKSo parili»* dai
¦ i.i.-tJ-*»t. «KimMUwM-So a pauar-i
r i-jviSf.n.. ptíii.j.aífá. «• co>

dada* idatai p*i* • c«aa>iaa;So
-' 1 pequeaot a.u.a.o«. do trauis-
ir üiodoi

1) — rm cada bcal de lr*b«-
lho arrl conuiiuld* tus* Cí~t>
«ala Mut*. coapoat* dr dele^t
li** dot r-.-.-f ,;tl» rkitut -»,»•
\-oio dirrio e treerto. r dr l_-4*l
n-i-arro dr d*U$*Am de* ttnptt'
ç i-tuei. loJaCadot por tite-K

2) — A fomttfio riu* i*Kum-
tr.

a) — Kontrlhar o* iMrrtrt**»
do* a moivrr«-m amlgaveltM-nte *
rm cooprraçio. mrdtMlr o reco-
nhrxlmrnio reciproco dos tm* .ti-
itlioi e devem, o* trus dutldlc-t*

bl coordenar e rrlerrad-r o*
ncArd.il i)itt» tr firmar-rm.

O liem IIL d* ConvocaçSci, de-
frnde o dirrlto de orvve e diz,
aprit**; — "A CònttftuIçSo da Rr-
públlc* a*r*nUrá o direito dc Cre-
ve". (Como a* concluior* ainda'
rttSo cm rttudo final, ttm-tr a lm-
p-rtiáio dt que rtse item Mrá am-
pilado).

O IV liem refere-te ao dirrlto
dr «.11.I:, ¦' -• ¦ -Vi aos domi*t!icoi,
e diz: — "A Convenção opina pela

> tcr-sito do direito de sindicaliza-
çSo ao* domésticos".

R-sil UÇOES MIMEOGRA-
FADAS 

A ComltiSo de Propaganda da
Convencia Popular do Distrito
Federal |i Iniciou a dlitríbulçflo
das r." ¦'.-. .".-•¦ em rttudo pelas
dlvrr1t.11 comisiSrt trcnlcas do
Conclave e pede para que todo o
povo do Distrito Federal se pro*
nuncle sAbre as meimas. enviando
suat itigettAcs MA o dia 10 do
corrente, afim de que as mesmas

p-H*.ss MT f«. jir.»i'.Ka Ui a Ca»
*r*Wto Pailteirntar rníaiir-jada
dt -í.!.* •*» Ae mm* Cat%* •*•• - n»

A* maliKAr*. letBMagr-bKlas
ttgidr-t *rr * l"r*i'ri»!*i ni rrd**-*_o
<!a TRIIMINA POWU A»? A Av.
Aptrtii-» Rorçff*. ?fMl* *«d»r.
tm n* f-r.'!-* Aa C>-,i!í d* Lapa
lUplaand* ilo Srnul**, A Pn*ç* da
Cm Vrrorlh*. W*l,* andar.

r^MKSAO DE URRANI5»
MO

Para um» rtr-tmiS*». ho-V «rfim*
''Ir-*- ** I* M hora*, na *rrtr do
.•vitiféc».-» da* Eimwnhrlio*. A roí
B*4e-n-*»t Alrrt. 81,1 * anl. r-aSa
ro-rtvd*-!*» em «rfjüín**-* miribirit
<<i Co-*tff*39 de Urbinlt***a d*
r<w*rvrnçSri Popular do DUírlto
Pr-rrol: Paulo Camar-oo dr Al-
tnelda, lof-je Fet-rrlta. Hrrmlnlo
•V Anár*»«fr r S»lv». lo-tquim dr
Alcffld-i Mito». Tlto Llvto Santa.
na, Incch Waintirck. Otcar Nlr-
mryrr. Hrlko Itchoa Cavalcntl.
Vlcrntr Pinho Pr-tw-i. Marto Ro-
to Sobrinho. Vitorino Srmoln, Eu-
doro Prado Lopes r o representan-
te do Centro Carioca.

COMISSÕES TÉCNICAS -
O Secretário da Convençio to-

licita a todru a* ComlssAes tecnl-
cas no sentido de estarem em per-
manrnie contado com a Comissio
de Pr. ;•., ;.i:. i.i. .!;•:. ¦ ..! .ttljo-llir
o relato de suas atividades, para a
devida publicidade.

KEUNIÔB TARA HOJt
Cmatíê iw-^t.iita éjt d

nmm\«- ms H*'í?b d» Brt*
ia, 81, ks n fcaras-

m. vmni URHirl-i !»r«*
*rff***?a dr Aletrla — As W

CamíW Pmwírétlt-a Ba-•síf^-fUioi — R' Vuíoistâ*
ha*?,»-

-, evnttta Drmoírâtlía úm
n#rt#-(ws _- rua rln Gtmsl

ria* um t »'-¦ ¦*•¦ m A* jOaW

Coai"'? DmocrAlIm d*
lapa RfpíatMMl* da 8rna,
ú. - Traça ds Crw Virmílii*
U, As W liora*

Comu* Drniw-Atíco d-t
FvnHa — rua do Couta. M. At
2C hiirat.

_. Cemlt-í DmitwráUro Pra-
!«•:"•*'*'"• í!p C3i rnttntfAa —
— rua 84o CrUtotia, Ml — Al
?ff i,*í:-'i ¦

»» Crmlt*» D^meerAfiro ii*
Mst*Mrf'fa — Bilradi Msr**-
citai P;ncel, 370, As 20 hora*

Cernil* V uirt-tu»'.* dl
AntUral — Rua íl-trâ*» d« H.» •
rranrttco, 8. At tfO horat

ComltA DmorrAtln» Prfi-
frreiUta tia Kll-ír**.}-.:) d» !»•:•-•
tro, rua Dorji ReU, TS9. ks -0
hora*. .«

ComltA Dfmoerátlco Pro»
«rerilsla da Reilfnso. roa
aotdsrt de Andrade, 30 At
:*. horas.

ComtlA Drmocráttfo At
Vicmta de Oirvalho, roa Ta-
tyiTr»-t. fa. At 30 hora%

CamliA Drmorritiío Pra»
tTenlita de Rocha Miranda —
Praça doa E^prdli-ionirioi, 9
robrado — t\* 30 horas,

CíanÜO DímrjçrAilfO Pr».
frrtMttta de Rxha Miranda —
P*i-» doa Expedirlonirlt», 99,
tobrado.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

ComitA l)-rr..i.-r_'.:-o de Lu»
ca* — rua Vinte e Um» ai. At 20
hora*-

ComltA Dm-o-rA: --> Pro-
treubta do Centro da Cidade —
Atreatda Rio Branco, 113» A* 30
horas-

Corni.é DemocrAUco de Du.
que ce Caxia* — na tede da
UnlAo Popular Caxietue. At 30
horta-

Comitê Dmoca-AUco Cotme
Velho-_ar*uJeira* — roa da* ta*
ranjeinu, 3-9. Aa 20 horas.

Comitê DemocrA leo Pro-
;-rcv i.-.a ds PedreguUio — Rua
Ana Nerl. 105. Aa 30 hora*.

Comitê dot Artista* i-.i-.ti*
oo* — no IntUtuta dot Arqulte-
tot, Aa 17 hora*.

Comitê Di-moerAUco Pro-
grrailsta de Elctrlcidtde e Bom.
beiro* HldrAullcoi — Rua da
Constr.ulçáo. 71, As 20 horas.

Comitê DcmocriUco da Pra-
ça da Banddra — Rua IbKuru-
na. 43-15. á* 20 horas.

Comitê DemocrAUco de
Saenz Pena — Rua Conde de
Bonfim. 302, s-.ljra.-o A* 20-30
horas. Posse da nova diretoria-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASH.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DU, osrAlt TIRADBRT-S

'i \- i- im' ,: -'llll.icoi *
n  i -i im. *a Varaa Crlnlaala • ioftfça Militar. n»aq«|.

Ir», ,..,.¦ r ,., dca*e)»a, aalaralliaçOri, latealarlua. fm,, -.- ¦ i-, deaula» dt rolpa.
co.sani.TAa tiittTuiTAa

Maquina i.i,i:.,n.:a. lt — I.* ;in l..r, aala ti _ Tlll.l tl-lltt a ItMIS
Brt»l Ar. Ilenrlqac ralailarei, ta, apta. a, tri. It-tlt*

f---_t__a_M___«_H_^HBM^^B^P^aB^MMVW_a-^_n,^_HH^_|_|_B_B| ^^

Me sssstféia-È&ilg dos lavradores
O Comllí Democrático de Ja-

carepagui fará realizar, domln-
j co próximo, dia li, as 1C horas,' 

no salüo do Rcx Basquc e Clu-
be, A rua Cândido Bcnido, es-
quina com rua Florianópolis,
uma grande Asscmbléla-debate
com milhares de lavradores de
Campo Grande. Quaraílba. San-
ta Cruz e JacarepaguA.

A finalidade da reunlio é
discutir c p'eltear das autorl-
dadea compolíntcs a distribui-
çio, com os camponeses, das ter-
ras : -'.in.. .a., pelo DNOS e a
concessüo do '.itulo'deflnltlvo de
propriedade aos que nelas Já es-
...aem instalados, considerando
caduoos todos os compromissos
assumidos com pseudo-donos.
Alrm dessa* medidas scri exl-
gl-o o cumprimento do decreto
municipal que obriga a apresen-
tação, pelos detentores de ter-
ras abandonadas, do titulo de
propriedade.

Estarão presentes diversos constituintes — 0 con-
clave é patrocinado pelo Comitê Democrático

de Jacarcpaguá

REGINA
A RAINHA DAS ÁGUAS DE

COLÔNIA!

REGINA
O SABONETE MARAVILHA!

A VENDA EM TODO O
BRASIL

Associação Brasileira
de Municípios

DESIGNAÇÃO DAS CO-
MISSÕES TÉCNICAS NA-
CIONA1S

No próximo sábado, âs 15 horas,
no edifício do "Jornal do Comer-
cio", sede da Sociedade de Aml-
gos dc Alberto Torres, rcunir-se-6
a Comissão Nacional Organizado-
ra da Associação Brasileira de
Municípios, com a presença dc
deputados dc todas as correntes
políticas e prefeitos municipais do
Interior de Sao, Paulo, Minas e Rio
Grande do Sul, presentes nesta ca-
pitai, a fim dc serem designadas
as diversas comissões técnicas, dc
rcdistrlbulçfjo dc rendas, dc orga-
nlzaçSo pública, dc urbanismo, de
cducaçüo c saneamento e dc auxilio-
Durante a reunlSo serão examina-
dos os diversos trabalhos em cur-
so sobre a reestruturação municipal,
principalmente no tocante ao pa-
pcl reservado ás municipalidades
oa elaboração constitucional-.

PltESENÇA DE CONSTI-
TUINTES L DO PREFEITO

Interessados cm conhecer, dc
perto, o problema das terras va-
cantes e a miséria em que se de-
l-a'.em os . ossos lavradores, es-
tarúo presentes, ao cbnolavc. dl-
vorcos constituintes, que JA se
comprometeram a defender o caso
r.a Câmara, desejando discutir,
com os própr'03 Interessados, os
problemas que mais os afligem.

A fim de que, nesse conclave.
participe o maior número possl-
vel de lavradores, esteve, ontem,
em nssa readçfio, uma Comissio
do membros do Coml'.ê Dcmocci-
tico do Jacarepagui, apelando,
por nosso Intermédio, para que os
agricultores mais esclarecidos ex-

• pllqucm aos seus companheiros a
necesíldade de se fazerem pre-
entes a êsse debate público, sem
levar em cinta o trabalho de sa-
bolagcm dos grileiros.

Espera-se. também, que. ao lo-
cal da reun'fio. compareça o pre-
leito do Distrito Federal, enge-
nhelro Hlldebrnndo de Góis.

FABRICA
PRÍNCIPE DE GALES

Precisa-se de oficiais para
taillcri. com pratica do ter»
viço. Paga-se bem. Trator
com o Sr. Luiz.
BUENOS AIRES 111 - 1»

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
NAS GUERRAS PATRIÓTICAS
E NA LUTA CONTRA AS
GUERRAS IMPERIALISTAS

PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO P.C.B.

"ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Cartas de reféns franceses assas-
V sinados pelos nazistas. Heróis comunistas que souberam morrer pela

Pátria na guerra de libertação. Uma mensagem de fé e confiança na
Democracia e no Progresso da Humanidade  Cr$ 4,00

"PATRIOTISMO" 
(teste histórico) — de N. Baltizky  Cr$ 1,50"Franco ameaça a paz mundial" — "GOVERNO PARA DERRUBAR* O

FRANQUISMO E ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR" —
Histórico do Pleno do Partido Comunista da Espanha, realizado em
Tolosa (França), em Dezembro de 1945 — de Dolores Ibarruri (Pa-
slonarla)  Cr$3,00

"O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRACIA" — Informe
político da Comissão Executiva ao Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil, em 4 de Janeiro de 1946
— de Luiz Carlos Prestes  Q$ 4,00

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257—170 ANDAR — SALA 1712N
Nas livrarias e nas bancas de jornais —o— Atende-se pelo reembolso

COMU METROPOLITANO
ConvocaçSti

WMIir. AltiTMOlHilITANO «« H.-a-iV* i nm fW ,,
Ja-, Jd*•***. 

NflíTIi - Getn-ara m atwftrtat ára nM-. •
mui -« .»_.-¦.;a». méataUu* t* 30 fearra A trai f tm**%*

eu reimiARiOè - 11**» a** i». í. i* h**,-* m..
ntiaüiat tk a »•__-.i-

m "fit. im- A** 13, *i lt dana latfet m tamtMm ,<-. „,
-_- \ ba»»» dia |l A* II mm**- ta4m at ?rta-nv-w» .-,
IHIUIA ItüNHIQIIII OIVI7. HIIIO - Oaama mm**,

hmitYtt a **an»?t-;**«»*» nt* «au itiutó*» aaiaiii Irira UR* li

CÉLULA M'SH DA I.IAIA - 9tm*m aníüralriri ** h „«„
**• 1*j^»'I k«-Nfw t

CÉLULA IDSfí ANASTACir» - AtHt a mAm m mãmm-v* m** tt*>aitt* ****** a naUuu *t pmi-»ufí--*<r-Mf * rw .*,
U«r#ldo M»

CD, CENTRO - f4l»f m. üttmm* A **m tmm\*ma Cam» .a* ,„_
CE11M A Tllf ADI',NTI S - Av*m nuteit a» t*m.mt* é>* *'

t*t* J J.- •*¦, II- II. 10 * 5*. ama • r*«r*-* *m* ár%<wi,* wêm*
ho* tt H ia ttatt*. à nu CtmAt At t*m li wrA i«al.:-*l, memià
d,'* " •<, *-*Mtmo ta-r#l # kiw* •

CD. IMIA DO GOVERNADOR - Cantar* m «At-**, a
t.%1.-. *i (flmUt petm «mm itr-niU-» ili* IL *mA**Am, it t* tmtm |l'.n.r i.> Cat-t-arirn »'« '*<« IfimW l*H

CD CIDADE NOVA - Coavo-r* m Mcratarfat aaitfctH s,
totUt at i«IhI-'» «Ria At 9***m***trn t*r*-mltA* * r*4» C**m«|mi
Matulil ?! rw-i t> t- 'i.i-.. A* ka't *H* II

CÉLULA ABRAIIAO I4NCOLN - 8*f* rta&aala * tnam
f-Jm-iia hn* dia 11, à* 29 hera*. l-n-Heieii.fli-vaie i im .\}mm
Cav.*'*»-*i# ISS,

CmUCA MANOPt CONGO - Ctmm* taAm m mãtm*
tm* ***-*i t~»-*i,if» e»**f»i|!.,i haft. t% Í0 fcor-u. en ***% «j.

CD. CENTRO — Goavor* i,«•-» ot BMi-ttartat «V dt*a,**,
para rim l*Httl r«-»«Iftea bn'e i* 1% fcflvt A mi VtmAtl At Ias* ,1

CD, MEIER — Ca-iviK* i«lu* *t .mnp.nl.eíii», m w*Ah «• »!y! . do H-ü-.r.. pai., uma letinUa ttptttík* lt-a.f. di* II ;. n'•
hetet, & mt A-v.-lm 99. En-raaratlo,

CD. SUL — Todo» tn ttettiHe** At «M*t dtvtn tmmm,***
hf>,t «li t* 19 hera*, tu *e«lt lio Di*nli«l a llm dt mmaut.'** a«fedrn.l '. para o 111-aL-r.-11.l4

O* *í-rTttó?»o» At «.f-i-nita-a-Art da* (Vlulu }* de ImAm Mm
wliao Pbnbel. Li P»i!oiuiia, Ptdtt fíotna. C,**t* VemttH*. t*t*#m
Ifa-tr—frlnlf» * II Ae Nov***i|i*_. péw-« nm* lenaUo *n**hS. d-i |.' M
20 !-.,-•-¦¦ 4 rua Gtnc-rat P.l.lot,, |Jf

RUSSIIDO MAGAI l-VFS
por PEDRO DE CARVAUio m\C\

Sftrtft»"-!»

PALESTRAS DA COMISSÃO EXECUTIVA
O Co-.li/ Mcirff-fAÜiAivfi (onvtx* para *»a'-.i!r ái p,f!.*M at i,f"«ni.ii-i l'»e,«iiív.1 indo* ot pttmbttm Ao* «.-«r-lui¦.*.>, ,*..» g^

Utlt * d** f elub i a ele* ligado*. «Mim eomo lotlo* ut memtv»». im
t***retifri*-d«* d*» relolfi ínodiment-*!* e A-* r»f**»e**tivi-« mrAt* Ai
felul«. feffle. i!!i II <* ?0 boent. not ltx.-'t ebilío ls_ia_dtt * f,
pccmln tom m dlvíiâo cm onipot fft*-edf(e_il**i
GRUPO I — Celnff* * D'«rif«l* «le Ma-«-^r», Rtvlu Mírjt*_v

We..!-t -o Campo (.r-vle * í clula 1'akàt. Palm.
Orador — Lol* Cintoa Preatea.
Tt»a •— Catmler da R.-**i*o!i*»*3o BraiÜeir*.
laneal — ro* S3o GeraMo *M. Mvlurei-»

GRUPO ti — Ctf-tiea c D.!••-!. d* Pn^u-rio* e Meltr e <¦¦¦:»
7 A* Abril « Anfnnlo Pítin» Inaior.

Orador ¦— Llndolfo Hlll.
Tema — Slt-r-c-ta tol**-madoo*l d'-.;.-.!.. t!- .' • |»^_.

terr.f e 1'RSSI.
tocai — IftttitBto do* Arqiiit-i,-» H',l. Odeon 1* j-a.-i

GRUPO III - < '•'¦:* » v ti. •',!-.'e Ur-.. Peitm Pmr.m f-,1: Cuia
Preaict. Alnltln Rnd-itrie*. Prf-d*rien En»-*eV An'»**!*» TV»
» retpe-rliw* »e - Vi. iecre!.iri.u!ri dc celubl * Diirril™ tt
flh.1 do Govem-idor.

Or-idor •— Pedro Pomar.
Tema — P-cStem!-* de i*-r*j.in't«ç3"i,
r,*K*l — CM. MelronoHrano. nm C»m*le -fe I.w !l

GRUPO IV - Cclutat c Dlitrltalt Sul. CentroSil, Centro e O
dade Nova.

Orador — Agmtlnho Dim de Ollve-I»-
Tema — Rnntda Hltiorin do PCR t'*« efWr-»),

T-oenl — C Nndonnl. rn* dn C.nrln ti,
GRUPO V _- Cetnt-ii * Ditirltnft Norte * teopoldina e Cetulíi ?«•

blat Werrhavtlr" « Tlr««'enre*,
Orador — Maurício Gribolt,
Tem» •— Educaçüo * Proocflnnd*.
r.orel — rua raeopotil-i 2S3.

NOTA — I *.' '• paletlrai deitln-im-se etrlinlva-*ie-i(e «m -***-*i»
hrot dot sccrefflriadot dot diiliílalt e de lodnt ta celulat n e'« Btv
dnt. atslm como ao* tect-etaríndo* da* relttlnt fnnd,imenfi*li e »**-*f
laríndot de roda» as tue» srçílct. ot quais dever.ln eti-r dev'!--»"»
rredendadot e dcverSo obtrrvar rí-)oro*nmente o lical tft ll-ei tui
d-itlnido. dc acordo com a divido em rjrupos odnrm Indicada.
Comitê Municipal de Niterói

Convoco o secretariado da* cclutat dc bairro e empresa fi«j
uma reunião ho|e. /ts 23 hort-s

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO - Convoc***
todoi oi membros cfctlvoi c luplcntes paro uma reunlSo plena, i»
mlago. ili.i 1-1. ,,-, 'i horas, na «ede do Comllí. ,í rua Joif Clcmeate 5!.
- (a) WALKIRIO DE FREITAS. Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE CAXIAS - Convocamot o. «*.«-
tariot político» e de organização das célula» do 

'!? 
c 2» Dittrilot pifluma reunião, dia f*i. dominpo. as 9 hora» da manha, na tede do Co

mllé Municipal. - (o) RODALJINO PEREIRA CARDIM. Seai-
tarlo Político.

Ccmité Municipal de Niterói
Convoco os tecretariados do Comitê Municipal e do Comitf Dii»

trltal do Centro p.ir.i bc reunirem hoie. ís 20 hor.-j. n.i sede & rui
Barão do Amazonas 307. _ (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA,
,srrrct.irio.

CARTAS DO POVO
?*™.?ES DE RAC**ONA-,ral Peixoto, ostá saindo beltal-

mo. Belíssimo demais, porque *e
cie se destina ás crianças do balr-
ro, & população laboriosa do *>"¦
búrbio, está tendo rèpercussit
centraria. Já os pais se atemon*
snm dos gastos que serão obrlM*
dos a fazer, com uniforme, luvai.
sapatos de vcrnls, etc, que leríio
de comprar para os colegial.'
Para obras suntuosas as cxlger,*
cias sfio também suntuosas e o
pobre não poderá mandar seus II*
lhos para o grupo escolar. Com
o dinheiro que custou, se farli
mais de dez escolas amplas, are-
Jadas e simples para alfabetizar
milhares de crianças pobres, es-
palhndas pelos bairros, o que W*
ria mais útil do que o tnl Gni-
po onde r.ó um reduzido número
de crianças poderá freqüentar,
crianças rlcns, certamente".

UM APELO AO PREFEITO
Um morador á rua Conde d«

Azambuja nos escreve, a ílm de
apelar para o prefeito Hlldebran»
do dc Gols, no sentido de fnzer
uma visita no bairro dc Marli
da Graça, providenciando, em se*
gulda, o calçamento de suas prln-
clpals ruas, que ficam pratica-
mente Intransitáveis, nos dias a»
chuva.*HH*-***MaMHiHHHaHaBai-><'c:,|

MENTO
Um trabalhador, (N. L.), cs-

ereve-nos para reclamar contra o
fato dc o Cartfio de Rnclonnmon-
to só dar direito á compra do gí-
nero cm um armazém, "prcjudl-
cando o povo, pois os donos des-
tas casas dizem: —"Só temos
esta carne, se qulzer leve, Bcnfto
deixe", com nclnte e arrogância.
Se não queremos o produto, por-
que está realmente imprestável,
voltamos para casa sem cousa nl-
guma, pois o cartão nfio nos dá
direito a comprar cm outro ar-
mazem".

VIZINHOS IMPORTUNOS
Delclo Minas Novas, morador á

rua Jofio Henrique, 210, em Cor-
dovll, chama a atençfio das nu-
toridades policiais do seu distrito
contra a conduta dos céus vlzi-
nhos Valdemiro de Tal e Aure-
Una Teles, que Importunam cons-
tontemente á sua família, che-
gando ao ponto de Invadirem o
seu lar. E' caso que merece um
Justo Inquérito.

OBRA DE FACHADA
Escreve-nos A. Novals, de Cam-

pos, Estado do Rio: —"O suntuo-
so grupo Escolar Saldanha da
Gama, Iniciado no govíirno Ama-

Orquestra Sinfônica Brasileira
CINE REX

DOMINGO —o— 10 HORAS -

GRANDE CONCERTO SOB A

o— DOMINGO

REGÊNCIA DE

ELEAZAR DE CARVAL n
No programa: >

DVORAK, Sinfonia Novo Mundo — ELZA CAMEU,
Quadro Sinfônico — GEANINI MARINUZZI, An-
dante — R. STRAUSS, g Morte e Transfiguração,
Ingressos á venda: — Frisas, Cr$70,00; Poltrona e

Balcão, CrÇ 10,00 (selo Incluso).
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.-.¦¦*A Comissão Democrática dos Portuários

consegue uma expressiva vitória
tmm -

IM 
nir 11 Organizadas em seu comilé democrático as mulheres

_11 IF1 V2Uj gs& &£ li flssis venceram a batalha do pao

lítmèm tm ifeiie uma ordtra de serviço, lUípcndenJo do trabalho 13
lÜll6l_i e um engenheiro — Aptisrào todo. oi atos democntirói

i tr, Afvim Sehimmelpíeng, luprrintenilmte da A. P, R J, — F«'t k
TEIBÜHA POPULAR e líder psrtuário VieeaU Rodrtgtiti dt CoiU

r.;.:%* QimmfítkA _w *mi*m 4* *M*p>mt»» pttmSm-**i K*U tít €«_*<*#. M te» dMjWka tmtMitsnM 4»i.••¦--* -ê__, «s_ * it» Aá_»_r*);te «to C#_* «I» |t_ta
pá» S»^i_ir_iV».i# 4» lUtm hlpaimuto .tu» M&ferifd*

4» __» tum*» __..ü».--4i 4* Ck*t*.
**s> U-__»si_>a 4_ ('tmi-kUM»
in» faraa» pm«* _,«tia«-rM# p.1»
F_hm ifMtaÂtia 4o w, I'«n.

sçí* 4a !Vt«, y; Alui*.
rtaf. 4r w_» P*__ _¦
t,.*^_V»J_> 4_» ua)__a 11

-...:,. -.» 4 tm 4*>$ta*mtm, O»

Viãienlo SMical pé mundoD
G

Mini., a orientação de um do* maioie» sindicatos
americanos

gCOUL (Por Utir .nde Wlil-
Hia_?r. — A. h. M. para a
ti.itr l'ft_i — Ot sindical*»»
t#t«oi j_o o mau foito ele*
p,*s.íí .insut.r daa íóiças de*
Kieráiieu do paia qu» foram
i,s*r.si.» pela vliõrla daa Na*
($t$ unidas, apà* terem tido
..»».?___, duritu*. 30 ano*.
pr.» maU ertiel maquinar!»
».!_ilal. A Federação 8,ndi
etl físrtana !ChfJ*n Chun-

ook R<df.n_ Jolwl Pyuns %*a
tnss». contando atuatmenu
t. ... fcso oto mrmbro», é o oro-
im úi molso* anos de Jota
tói indrpendênela nacional

;oi direitos dos irabatlia'
Ítft*$é

Os n-Imcli» slndleatos fo-
nm formados na Coréia em
145.. ntiando. rol» a nupiraçAo
tt Reroluçâo Iluua e da pro-
ííiatçao. por Woodro* Wü«
mn, do direito de auto-deter-
a-.'«;?__ da» povo», o povo CO-

i .-..j te levantou p:la Iibcr-
dsdf. A_a a repre*!_Q do le-
tsníe. oa japonrse adotaram
m p-j.í8ka dc canalizar o» de*
{«alinica p*ra os rtetrida* des
USOS.

im 15-0, cwaso uma "con-
«aüo" aos coreanos, deram
pcnnlsdo * aliruna Intelcc-
luaU progríMilas para íorma
nm uma Socifdade Traba-
liiUiadcIkntHclo Mútuo Es.ia
io:lcdadc deu lugar. <m 1923.
tv Sindicato de todos os Cam-
!.:.,«.s e Operários, que era
líBibím l-gal. m.s sujeito a
r.iu.amentações policiais qu"
croiblam rc-unlórs de mais de
'.•*. ju-.'.:;õ._. Em 1025, el*>
tn:nt03 da esquerda dess» sln-
tf,r_:lo formaram o Parthldo
Comunista. Recomeçou lm«-
daumente o terrorismo poli-
c'.:l. Pessoas Inseguras qu"
»b dltercntes condições, fica-
riam ao lado dos trabalhado-
res, amcdronlaram-se ou trai-
ram.

Em 1925 foi formada pelos
ccmunlstas a Federação Na-
cional dos Sindicatos, ilegal
çue. derde então, tem sido a
mais importante organização
prohtàrla na Coréia. A Fe-
de ação lutou dia a dia por
melhores salários, direitos cl-
vis e Independência nacional,
pois logo se tornou evidente
que não poderia haver melho-
rias para os trabalhadores soo
a dominação Japonesa- Ligou-
fc-também estreitamente a«
organizações camponesas, le-
vantando uma das suas prln-
clpals reivindicações políticas"Terra para os camponeses"

A primeira grande greve n»
Coréia foi o abandono do ser
viço por 10.000 traba hadorei
em Wonsan, .m 1929. As gre-
ves ganharam as fábricas tex-
i.iscm Pusan, os moinhos dr
nrroz tm Inchcn e ás mina_
dc Pyongyang. Entre as exi-
G-ncias constava pagamentosIguais a japoneses . coreano,
empregados na indústria.

As preparações para a ln-
rasâo da Mandchurla por par-
t. dos japoneses em 11)31 eau-
«aram novas ondas de prisões.
num total de 10.000 por ano
t» Federação foi esmagaria e
substituída pelos Sindicatos
Vermelhos da Coréia, dirigidos
por Kim Ho Ban, que pedia"oposição á guerra lmperlalls-
ta". Quando os Japoneses co-
meçaram a fuzilar os grevls-
tas, os operários passaram o
fazer sabotagem e diminuir o
ritmo do trabalho nas fabricai
de munições.

Uma das coisas que lmpres-
slonam nos líderes sindicais
loreanos é sua vigilância po-
«tlca e seu espírito Interna-
cional. Isso é um produto da
história. Operários e lnklec-
tuais coreanos tomaram partenas campanhas revoluciona-
rias chinesas e nos levantes
operários em 1925 e 27. Os co-
reanos, que trabalhavam nu
Japão, formaram a frente do
movimento operário, até queeste foi esmagado em prlnci-
pios de 1930. Os opsrárlos aur-uglram através da fronteira
da União Soviética absorve-
ram idéias socialistas.

Durante a segunda guerramundial, os coreanos lutr.ram
contra o Japão tanto ao lado
do Juomltang quanto no OI-
tavo Exército Comunista Chi-
nês. Os que foram enviados
para as co ônlas japonesas en-
tra r.m cm contado com os
movimentos d: guerrilha parall-crtação nacional na Malalarm Burma e em outros luga-res.

Hjniões sindicais
-lnd!.-,Uo dos Trabalhadores nas

Empresas Telefônicas cio Rio de
Janeiro - Hoje. én 13 horas,
á Avenida Marechal Floriano,
«5 — sobrado.

Sindicato dos Trabalhadores¦_ Indústria do Lavanderia e
Vinti-rnrla do Rio de Janeiro —
Hoje, fcs 18 horas, á- rua do Núu-
cio, 5 — sobrr.do.Sindicato dos Trabalhadoresb" indústria de Bebidas em Ge-fa' — Amanhã, ás 19 horas, à
fraca da República 65 — «o--rado.

Hoje em dt_* quando os co-
«•ano* apír.am a tnâo do um
soldado amtrieano eom qu;»
slmpaltsam, tu.s primOraa
palavras sâo: "Mulio «^irigadn
pila libertação, «ue foi potsl-
oilUada pelo tstères dos ira-
i'_it-tlojf» ias Nacõe* t';.i-
das. Enpiramos que v».-.«i»
tindleatos e os noisoi t* po*-
íam unir para Impedir a vol-
ia do fascismo e do lmperla-
lümo".

Os trabalhadores eorcanot.
tVrttlCo numa enerufllhad^
t¦¦'. _u„!ca do mundo, a t»-
trenda a atitude dot coron _"do século americano", o*
quais odeiam os sindicatos t
_:!t. :n para o pais como um
ponlo de partida para uma
nova guerra, tsstt trabalha-
..'Tf i lentím subir a atua '.'.-
Dlos niturelmente ét»:a pen>:.r-,\ ¦¦¦:(• \ de liberdade, Inde-
pendência e dimocracla-

l».|*___ «an ft*í__íi Ju*| m* a*

A»»OIA«'\0 CW ATO* OR»
MOQUTICOS 00 ütWH
HNT8ND8NTB ——•

Vm mm ttAait. i t»tti4 mm
> .',.m% ...ini. àm tmtaàtUm»
tpm mm ___->u_ i«faik.*«i._í
piMi.ii ttt."-* femstratttXmimt* m

V*h$tãa tm wm* és «*_ ***»»
iaa>__Mki « sr, \'Hta*t R«_*#»r*
4* Ca*.*, d_mwoB

m> A (_»»__» OttttmtStk* dm
P<_*j_hí»í*. nmse » tpme *met*A*<

r* Uk*. p_ «kah»- «t. .!_#-4*
A* m» **pm ItettotvM* *.- mm»
pmut. c___> tMSút nmuttsw-ii _•»
irab-itetemi é» t^n_ tm «..*!.
tm _--_*_ de rumem»» ptks »«.'-"-•
mé*i* 4* pOÍMkm do m. lAn,
pttist _t» m \mt§tmiti 4* C__»i
_~ l-f_-WIAI_l4 dm |'_.|^«MN-,
tU\ln*s*m-*e em ptttde pmil*'
14 par 2i bons. t *4 rrjif»»*!»-»
so ir*i.*t!_ *pt* ittm »*_ pm-1 V_i iía_i_Ã!-_r. do CÍ_» «_
Vm tm li-K» i*m- ot tkmtwm tm
(tmpm-m * nitiid* Cbüiim^», to-
ut <u> m Udtte* pmtmhm Vi>
ttsvt H**sn*mi, d* __a t |t_t
dt __!» A>(.«

AjHwiíMfa» #o ar. Bi|»«im*n4m
K da A,!*.(.,|. i».j pi.iuiMi»"tibei**' di pmttde. utie i«_. •>•
IhsdstM e tm tn&amUa totim

P«_im. e ai~™ l&Am _ »*_* 4»,
MCri-JCOS _» Hü Skl_MIBV!<_l--_*4
ir. Al*» SfiWw__Íi-frf_u rim *st>
n, tom * .mona? *** •*** **•
Am d* Utttiim inimt'». r_.I-_
MiíJa tttmptttmS** do »No _-_¦_
««# «Kttp*. A Ctt_tn_i On__
<«i»(a *»« Poituâi-M. 4 fi«t_# di
r\ri*% partuâfis. en\.ulii% o w

M*»>-íUtòi «ia ir*ba«io tom ptrm j t^.T dm **m* t*tm%m p*i* «*-<• »
qw vjihu.i mte U. 1$ t ti
---> .'»--;,.:_ .t* jn->j.>, ottde per-n_ft-<«»_-i •_» de 31 !..'<! vi-
iiiati êe U.-.4 (tfi.mura^So i:?»>
<4_sííti. fat.u;_» do tooU»»*,» (ht-
it do i._..<(u»»» > d» 1-íú'ii. ot

AilRlniJi_c_i do Porw» * an»» »*'
vf»!i_»i_ iraballwr» nwa .__»
df Ctl_>P-f-i_i> r lfirvlio rs .»-_»

Pl.qilAnBA,VlPNTO OOS
IUMI.M.IIAIHíWILS

Bf»l«iot da C__mSo Omoírau-1 Ea, tr«*_», o »r. Virrint Ro-
t* tia» I*íni5í_ttj4-» prasovtraa uai
rf«„_»o coca o «r, Alvtm S.bre><
_»lpf«»a. * foSi^taran-lHe a «•
\-*)-.,io da itlfHâ* ordem dt ttt-
víío.

DnaooitranJo um* (oaptmnaa
dtvtrs* Imvavtl dot dtvetts do
teu .-i_-. o SupciAiftvitn!? 4a
C.i» do Pcuto 4o Rfc» 4t laodro
atendeu liard_!at_imic o apílo da
CesHuáo l>rfli(i.r.'.:ica d » Pa.-iua,
rios. i - ;.> tem eleito a ordcai
de KtvKo era qmetiaa, Rm vlüa
d'.ux ot'irabathadofrt e o -;-jr
nhelro jujjh-í-iíh rriomaraia ao

<!;;•.-» ilt í. _ti4 lal-ftfRp. «_. ••'*<•
. ('.fiuilii OrMcKrSiica do* Por-

mim.» r*_ rrprrantadt olirUI-
r-fr.rr por lf. i dt teus tafateoa
.•.:«!<> á (8S.IM&. tncams-d) do
roqu.4r_-_friio dai tr&ba!!udof*t
4. Ai!-.i!u-u_4_ j 4o Porto, - »{_-
eatrip elrt * « r_K__*_am.. 4t-
••-fl- i.p_m(»a 4o MwiwvH.» 4>
Vltil» urina a taaler lurr_ni*
rpunia ao* au-nio. ali \-mnta4ai
— 4cs ffi-!* tsptrxm a ceocrni-
raça© de broíllci-a malom par» a
niiwrota r ohria** t!__- por-
toaria.

: CRIMINOSA MANOBRA DA ANTÁRTICA
CONTRA 0 PR«.EfARIADO|?JS=s
-.. I IL Tii* IV.i-.f 

•!:::.:_. actnlttOOlDispensa em massa dos trabalhadores — I entaliva; _ Aooflt ((m a M,roo<k>tt ^
para rebaixar o preço da mão de obra — "Pro- tM* °* <***** uaiá*- «•» CWB«-

»-.'. Li'* 
J v*i* • .ar,Ma • dl»P-n»ar em maua oi

testaremos energicamente na Assembléia da Vitoria irabaihadoret. colocando em *eus
C:.::..:.: l ::-....-...! rJ Vtsl i!f Mr

posta cm pratica pcloi magnaias
do capital cttranoclro contra o«
•; -.- -..-. » brasileiros, que agora
começam a reivindicar salários
mait humanot que possam tirar-
lhet da fome c da miilria em que
vivem.

Nejte sentido, os proprietários
da AntArtica Paulista \S começa-
ram a dispensar em maua os seus
trabalhadores, a pretexto de que
n-iíi neceuilam mau de seus ter-
vlços, enquanto que no mesmo dia
publica um anúncio na Imprensa,
oferecendo emprego para cem ho-
::¦::•- na i -c do saliiio mínimo.

to da citada companhia, que foram
injustamente dispensadas pela mt*-
ma, para dar lugar aos uovos em-

lugares empregados novo*, que
IrSo perceber ot antigos sal-rios
AMm de arbitrária. * dcileal i

pregados que passaráo a pcf.eber oll,U(í* «*» Antártica
o salário mínimo estipulado. Tal
aUtude, pelo teu conteúdo pro-
(lindamente reacionário, provocou
prolundo descontentamento cutre
os operários, que protestaram
energicamente contra esse ato de

PROTr^TAREMOS EM
MASSA

O operário Sldnel Gomes Car-
valho, nlirmou:

— N_o ficaremos assim. Somos
tmlialhadores conselenlcs e rei'

sabotagem 6 memorável vitória da ; ^^^^ com fn(rnla B „w m3
classe, im campanha prO-aumcnto
de salários.

Disse-nos Otávio Stlvano de
Garros:

•_• O que vemot t uma perigo-
ta ameaça a todosque trabalham

A ge, , na Cia. Antártica PaulUta.
yjLIÍSX&.SSTOD0 DE ! "«Ia ^ «niprtaa age desde o inl-
EXPLORAÇÃO c(0< dc compieta m4 (é com o em-

Estiveram, ontem, em nossa rt- pregado, faicndo com que ele ns-
daçáo os operários Otávio Sllvl- slne um contrato de trabalho pelo
no de Barros e Sldnel Gomes Car- praio dc três míses. Terminado o
valho, da seção de engarrafamen-1 primeiro contrato é assinado o se-

nobra criminosa manipulada pelos
representantes do mait reacionário
capital estrangeiro, que em nossa
terra, visa somente, explorar o
trabalho humano e entravar o nos-
so desenvolvimento econômico.

Na assembléia da Vltâria — dls-
te-nos — que será realizada ama-
nh.1. texta-fclra. Iremos protestar
em matsa contra esta atitude anil-
democrática e profundamente rea-
clcnárla. que visa prejudicar o pro-
Irtariado brasileiro.

MO PAPlíi. 9 fBO mWPÊS*
mtstimiti. - tm tm 4* •**».
"Ti "tf™ I f *M fiRÇ* T íM^i tf}) *%K f-F-SW T-tWmm utsMíHm» mmw» p#>
Mt?* i fffu_i# * tepui.«i»
fft_.i#i*m fAmm » wíMm%
éts is.3»i. í&a >i_-i-_ é* Aí*ís amv*9 ty&T$r* *r**} Irwsw"' _.*¦ pt»""*.» "tf

im \n%mVtm <_mitv«fi_iii
p-M çtmm wmtúvm fi»
wiH.i_, ttnwH. tm*e pu*.
Itfa, mmtsMsm rt. wãmimi

•"Apreft.'.*!*» a mi *>m*
d!»= nt ÍI4 f apUâl a *rs ®*f*
melm £*._* »»__, H ¦•„ As*
4if.ffi.tes f,«_ n-trrf* fftt^vtp
1**0 qmit'*»it*é''m* ttmÜt ê

Hem o in -iniu r.aeiotiárto, a«tn a» ameaçai de prtiío intitiiitlaram as da-
Ml «lc caia tiaqueta eidatie bandeirante «^ At mulheres organttatlas Ií-
se ram com q»f • farinha éê tf«|0 cdtf»ltf a cidade èt ÀftU — U«

•lttip.0 i|ur Qlo .irs r irr ni|Ur. .do
»-.!, itm» wi tps* m \ma*U
neOfUm rtlMfUBtBt? ¦ rue.
ead. úp mm euf-t!»_fi.im
út íTsHa dt irlf« aa pa*iA
de Bimi_«. M.s_ m_ tnm ai

Pti*'to i* B V, imüa m « p^ffH-i Mf««1» *» tm-stro
•>mm» 4* hmVk afí.<* «M nm &***•«*»• OwiwaittsiMa m es
a pe?*_eí«i nlg e»a{|iitta*_.
pnvada rt. pia, «ária twtfrtp
*i« taniat mira- elíl.4í* rti
\UUflst do f.*'»do

WtXVtA MMOlVTâ Ot.
PAO |;,%f-0-flS -___—

-» A rm^fit* 4? Assis •_- -,
WHUM 4tMti4a O. C%r_#__ ZT*,. "
CuiU™ Bsena — hl s-iasnst
em fínha _lf*nía __»a (aí*
1% ab_.ti.a mt p*"« A^tmr
Cm insíííenlr* api^i feito*
pilo Cíttniié p'B»ti*r«.!lívi Pu».
mtnliw. as »«.«rtshd . íonís
nio ia 4Mii-***an a istn*t
mt* pftufidj-rla n» *»ai.iía
de adquirir a fanuita de tflw
para a fabriraçiei 4i ittmenlo
tfíínelal rto povo, Durüe dlu»
u Csmil* Drmo***..«t f ml-
nino, apAt uma amols r«n«"t-

a a iodas as tuas atftr.*ntfs» i

«iiw p-isronano. profiiresi*aimr a p_*eh 4* a_m tm'
im o C«mM nn_.rra.ko di-
««do, rntrp oatiaa «;i«r*Peto pr**eni#, t**pi*irB a *

i.irla-. i«iei._r_-í4 4- i»-íiH«i
fm -noa_1io wst^laí M*a

l<ritll*.'e 4» 4r*
ttm nia _*|« t|s

pintada,, tsi pra^e*.*» n.rr.iml
r_tiri a* *i*«a«Aria« da r-fe*
Hda e»ria aberta-

Cm «*e«nla. eernso •_ ás su-
«aridad-s nao e_npeüa« ;«lar
pia pt m esiar 4* papalHio t
aptisat e*)b 5f t»idoi impo»'
los, afirmmi:

•Irta Piefritura nio é p?_
dü!#ra át> irieo, Klo i~_*uim»'*',!!-» « mullo m.nos tap*-
KflUníto, na capital da H-
náWIra • na eaniial de tO«

ctirtm uma earti Hecta a-» w»^ * 4U'.riimtfâo d? fait

E 4, C
rm r*m*

•^^felio. 4r. Ljrcuffo tíe Cas
ira flanios.

Ari_n ao mmtim —
Crt"""»-! «*h?-pi«"ia- 6a ear.a adiria,

mr foi nrofttM-mtat. fUstfi-
»m!4s tntrf a populaçio 4e>
A*^*,(i:"cra-ta aberts ao e«mo. ».
t*r*fello munleii»! d« AjwIs —
_ r,c!»*'.,í r»,Tn'****"*^ Ffrti'-
nino d. AJtit r«t5»rtmeamen!#
ntde a .- (sc'a. oue a? di-ne
l<"m.r provldifricfat infrujea*
ittn a falia d* pio rm MM
ctdsd', o mie nio se Ja_Uft-_
ruando «^r^mot qui» em Ara*
PtJ-ry, Paimltal. Iblrairma.
B#mardlno dí Camoot. etc .
rio tem falta *_*» alimento,
de que há um mês o no*v>

rha 4t trito aos munleiplot,
T#* as jUensiãrtas 4a earta
a„ ri* a 4rtfaeatra 4e afie*
mar uma infâmia, eom fins
poiüteos e 4» provo.ar esean-
Halo. to-i as raias do ln*e-
loítimer,

O pnfelio monlelpa] d* Ai-
*l», portanto, aa «fniar eal-
ntif-it) da »í>*r»onr»bllld-de
l*la (alta de pSo. náo aetnen-
ie dm a catcMtt que nla «a-
Iara planefauda a minima
ura.idlneta p>ra abattecer a
pcntiticâa dc pio, eamo amfa-
cou as miei d< familla de It-
th-u% i f:.i'i I'i:j o »t.
pjtfrf.o. roit nio. tio o "cam-
blo iv cm ' e ot aprortitado-
les dos lucrai exiraordlnárinr
o« rciponiivelt pela falia da
farinha dt «rifo- E sUn. a

fascista, (_4. a i*>iit ala 'íf«
rttraUo 4a e»j_. m &***•
lídad-t # ttiíif i_ iü»t*n.-.
-ma piavirtèana para n>s- nla
?oiti!ii«. a tafftf fa*»*, o <*#»
«ti* |»3m(_>'átira Pmmtiw
i_.*m. nto f* iniinidaii «nn
ai ameaça* 4» dr, Uvcuraa *
imm Á-nt uinotamat uai umtCfWfliw ftdnl de «*»»ftwl» * tmltm aa 4áti<-r 4t

_Sf_a__«a- Or, n_ 4a ci_«a
ftertrtcoMi, rm a;|vinl«a ttr*
noti"Ramo. tt tnurtfntor f»«drral <m att» Pauto -_ Emft«m# 4a* mí«s da fimllla d«uit* ap-Saiaat a » «•*'*_ natenitoa de nidinar a rtmasil
d<- farinha dt irt__ n»ra nau»
ttdadra e«io oe»» incootra-aa
pflrsdk) dr páa há mnls dr 11
dias, tnooarUa ai rldad-* rir-
-tír-.t»inhat earam da e*"tftU-o
ahiiteetmenlo do satrada ail-
mniio",**D*. Rol da Catta ftodrt-
eti»r. D:rfl*r d* R^rarah. «i
-. Fm r_m* das mlet 4e fa-

miUa d* Aw'1, aprhn^rti rvra
r rtalrita pdh)k_ de ». s-xc.
no . .nlWo d» abnr.iae a ehe»
rada di> fsfft» de farinha d*
frleo eventuilmrnu d'soa«
rhada para AwU, em ririude
da ifiuaclo cravlMtma qoe «-
tp.ronlra o dom rw?o prlafalta ahaoluia dt páa há mal»
de qtt.rri.ta dtaa".

VTTAltiS, tK» COMITT
PEMOCKATICO .,,

— Dias drpoU — prt__tu

TFLrr.RIMI OIRIOIOO
AO INIERVENIUR FE-
DERAL 

E d. Cunha Boeno conti-
núa:

— Nio se convmreu o pre-feito que tala procesios ao po-dem ser seguidos num reglm?

m dettem safar

povo ie rt prlmdo. Se «»' 1 po^ PUf dJW m bjju^,^eldades recebem tua quota dt • c:rt,.,•¦farinha, porqu» só Aatis ni >
tem direita? 8? A**U recebe.
norou. i_o fai p5o? Nio po-
drmoi mils suportar ver not-
ta* crianças kvantsrem i
noite sonhando pedindo pio.
e outro* domtís, no calor da
febre, balbuclarem o noste
dei»; alimento sagrado oue
pedimos em nossas oraçd»
que nSo nos falte.

E* slmplrsmente revoltante
a atitude de lmpssstbtlldide
das auto-idad.s em face d;
tio mogno problema. Em
nome daa mies dc Assis, em
nome daa crianças qua, dia c
noite, nos pedem pio, pedimos
uma provld6ncli- urgente, (a.i
Cncilda Cruz de Oliveira, Ju-
dlth Silva Carvalho, Estellna
O. Rocha, Carmcllna Cunha
Bucno".

AMEAÇOU PRENDER AS
DIRIGENTES UO C. D. F.

Em carta aberta dirigida ao
pri feito — continua a dlri-
gente do Comitê Democrática
Feminino dc Aasls — repre-
sentava o paisamento de
todos as mães de Assis, pois
a situação estava se tornando
insuportável diante da com-
pleta escassez do precioso ali-
mento. Acontece, porém, qu?
o pref:lto, longe de manlícs-
tar disposição de atender ao
vibrante apelo, Inseriu no

! "Jornal de Assis" uma "Res-
posta ao Comitê Democrático
Feminino", nâo para dizer a
razão da falta de pão, mas
tentando Justificar a falta
afirmando que "há escassez
dc farinha de trl(.o cm todo
o Brasil". Ora, e.sa justlíl-

cativa nfto nos pareceu razoa-

nana taí-j-mant* —• recebi-
moi o tetiitnte t*íe. rama que«¦nmtltul orava rahsl dr que o
Comilé Democrático Fímlni- freata daa camai popular»".'
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VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
ri-M.I'^..^6 lB,:B-,''<" '—•» aoildttram um resto*.

JI.. IJEZ.,_"P"**I-maato. Denunciaram aqueatmtDICATO PEil^^Htdorat fatot da raalorO

CBERl-ANDIA. t «Do Cores-
pon4»nie> — Fnarn denuncU-
daa ao MUT. em attetnbUHa da
dia I diurno. ».* lrrec-l-riaadeii
;'.-_:; Ji.*. na Tibrtca de BtUt
tmperttl", de proçrriNlade dot
«x Lauro TrUeira t Osvaldo Re-
tende. At r; ;i:,i deste eattbe-
lecUnento. qut ganham itlAriot

Que, em torno dc um sindicato j PARA A MAIS RÁPIDA CON-
que ergue uma bandeira dc rclvin- CESSÃO DE BENEFÍCIOS —
dicações. lodo o proletariado deve | A administração do Instituto dos
se unir imediatamente, pois os In- j Marlllmos está estudando medidas
teresses dos trabalhadores silo os , para a desrentraliraçao dos servi-
mesmos cm todos os s.torcs da pro- 1 cos de concessão dc benefícios nos
duçSo onde alugam a sua força dc
trabalho; que a força da classe ope-
raria está cm sua união dentro dos
seus órgãos dc representação lc-
gitima: que através da luta por
suai, reivindicações e pelo rcconlic-
cimento cie seus direitos que o pro-
letnriado íorma seu.-, quadros dlri-

gentes e projeta seus verdadeiros
lideres, que a ninguém a classe ope-
raria reconhece o direito dc resol-
ver seus problemas, cujas soluções
só poJcm ser tomadas pela própria
classe, dentro dos sindicatos; que
no dia 1* de Maio, data máxima
do proletariado mundial, os traba-
lhndores do Brasil devem provar o
que dc fato jA s3o: uma classe livre
e Independente, capar de se orga-
nl:ar e comemorar a sua festa 11-
vrc da tutela ou «direção» de quem
quer que seja.

seus segurados, de modo a concedi-
los com maior rapides.

UM HOSPITAL PARA OS
TRABALHADORES

O Ministro do Trabalho desig-
nou uma comlrs-io conslituida dos
senhores Luiz Caprlglionc. Fábio
Carneiro dc Mendonça c Tcofilo
de Almeida, para, sob a presiden-
cia do primeiro, estudar a doação
do Hospital da Fundação Gafríc-
f '-'í aos institutos de previdência
social, para atender aos trabalha-
dores. A comissão apresentará um
plano de adaptação, reforma e
aperfeiçoamento dos serviços do
mesmo hospital.

Tratando-se da doaçflo de um
hospital aos trabalhadores do Dís-
trlto Federal convém lembrar que
uma das resoluções do Congresso
Sindical dos Trabalhadores do Dls-

Vida sindical nos Estados
0 Sindicato dos Rodoviários do Recife desligu-se

da Federação das C. Trabalhadoras
RECIFE, 9 (Do corresponden-

le) — O Sindicato dos Rodovia-
rios desta Capital acaba de ae
desflliar da Federaçüo das Cias-
ses Trabalhadoras, entidade tlpl-
camente reacionária e inimiga do
proletariado, e que, por diversas
vezes, manifestou suas intenções
fascistas, como da ocasião cm que
atacou o M. U. T., em manl-
festo, publicado num Jornal des-
ta Capital.

A noticia do desllcamento do
Sindicato dos Rodoviários da re-
ferida Federação causou a mal3
viva satisfação no selo da classe,
que de há multo esperava por
esse momento. Na assembléia que
se realizou para tratar do assunto
foi redigido uni memorial que será
enviado á Assembléia Nacional
Ccnstltulnte, em que se relvlndi-
I

cn: liberdade sindical, direitos de
ílndlcallzaçfio para os emprega-
dos estaduais e para-estatals,
alem de outras relvlndlcnçõcs que
Interessam de perto os trabalha-
deres.

Com esse passo no caminho da
Democracia, o Sindicato dos Ro-
dovlários do Recife pôs á prova
a sua nítida consciência dos gra-
ves problemas que a classe tem
para resolver no memento hlstó-
rico em que o proletariado é a
classe do presente e do futuro.

PRECISA-SE de um apren-
diz com pratica dc desenho
de letras, ú rua Camerlno 150

FUNDIÇÃO INDÍGENA
S.A.

trito F.dcral refere-.c, prcclsamcn-
te, A previdência í assislcncia so-
ciai, c que o proletariado organl-
zado reivindica o reconhecimento
do direito que lhe assiste, de parll-
clpar da administração das Instl-
tulçõcs ís quais está ligado.

AINDA EXISTE O CONTRO-
LE DA VIDA FINANCEIRA
DOS SINDICATOS
O Ministro do Trabalho aprovou

a previsão orçamentaria para o
evercicío de 1915 do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria dc Pa-
nlflcação e Confeitaria de Campl-
nas, Estado de São Paulo, com ns
nlernções sugeridas pela Seção dc
Controle Contábil.

ACORDOS ENTRE EMPRE-
GADOS F, PATRÕES SERÃO
HOMOLOGADOS PELO S.E.
P.T.
O Ministro do Trabalho, Indus-

trla c Comercio, atendendo ao que
dispõem os decrctos-lels números
9.021 e 9.H2, dc 25 de fevereiro
e 5 dc abril dc 19-16, designou o
Serviço dc Estatística da Previdcn-
cia e Trabalho como órgão Incum-
hido de efetuar o exame c a ho-
mologação dos acordos que empre-
í]."dos e empregadores concluam pa-
ra a melhoria dc salários que cor-
ra por conta das taxas acllcionnis,
criadas pelo decreto-lei n. 7.524,
de 5 dc maio de 19-15.

Ainda ontem o senhor Osvaldo
da Costa Miranda, exercendo a dc-
legação recebida, teve ocasião dc
hcmologar os acordos firmados pe-
lo Sindicato dos Trabalhadores na
Ind"strla da Energia Hidro-Eietrl-
ca dc Niterói c a Companhia Bra-
sfclra dc Energia Elétrica, Sindi-
cato dos Trabalhadores nrs Indus-
trias dc Energia Termo-Elctrlca e
cia Produção do Gás e a Compa-
n! ' ! icrgla E!e'rica Rlograndcn-
se, finalmente a Companhia Carrls
Portoalcgrcnse e o pessoal a que
emprega.

Ocorre notar que os dois primei-
ros foram remetidos A Divisão dc
Águas do Departarrento Nacional
da Produção Mineral, conforme cs-
tabeleee a legislarão cm vigor, pois
ainda carecem de aprovarão por
parte do titular dn pasta da Agri-
cultura; o ultimo, porém, chegou A
fase definitiva, entrando em plena
v1 -cncla.

Sindicato Nacional dos Taiieiros, Calináros e
Panificadores Marítimos

BUA SENADOR POMFBU 1--. V - TELEFONE U0J«
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Slndlrtlo convldt todot ot uiocUdot quito •
«« pinto «oro toctaít a lomarrm parle aa aiKmbMia e<r«l ordinj.
ria a fcatitar-ic no proiimo dia 12. «iia-feira. ái 1/ ou *t 15 ho-
r.n tm prlmtira ou tcyunda convocaçSo, respectivamente, cotn n
-t(|U-nte

ORDEM DO DIA
a) Leitora da ala da aucinhUla aattrlon
b) Expediente)
c) Apr. •• in.,•,.!'¦ do relatório dat priacipalt ococrtaclai do ano

anterior pelo pretideatn
d) Balanço do c .ercklo fiiumctiro do ano fiado com o parecerdo f '¦ ¦,-;-. '.-¦ > FUcal;
t) Leitura doi balancelei dot mtsti dc ftvtrtlro c nrarço findoi;

I) A ¦¦•.mil d< tnlrrctie geral.
Rio dt Janeiro. 10 de Abril dc IMÍ.

Pela Dirtloriai
JOV1ANO DE ARAÚJO - Stcrtlarlo[nm ie uno

A desastrada "Tabela
Estrela" para as lota-

ções da Penha
Vlsltou-ncs, uma comlssüo de

motoristas dc lotações que fazem
a linha da Penha, a fim dc tor-
nar público o seu descontenta-
mento contra a tabela dc preços
estabelecida pelo sr. Edgard Es-
trela, vlgorantc nas viagens da
cidade para a Penha e vice-
verta

A comissão, que representa 125
profissionais do volante, demons-
trou-nes cemo não 6 possível a
continuação da atual tabela, sob
pena do se verem forçados a
abandonar a profissão. Assim,
dlsscram-nos, o percurso de Ida e
volta até a Penha è de 40 quilo-
metros' e os carros de 8 assentos
cobram a viagem á razão dc CrS
3,50 por passageiro o que repre-
seita, na hipótese do carro ir e
voltar lotado até o fim da via-
gem, a quantia de 50 cruzeircti.
Entretanto, o mesmo carro, ao
ser entregue pelo garaglsta ao
motoilstn, paga o quilômetro per-
corrido á rnzão de 1 cruzeiro e
50 centavos, resultando num to-
tal, aquele mesmo percurso, a
quantia de 60 cruzeiros, ou seja,
um prejuízo de 4 cruzeiros em
cada vlageml Entretanto, para
Copacabana, em que o percurso
de Ida e volta até á cidade mede
25 quilômetros, a Inspetorla per-
mlte que a passagem seja de 5
cruzeiros, o que faz ressaltar de
pronto as vantagens dos lotações
que fazem essa linha.

— O que nos permite contl-
nuar trabalhando — diz-nos um
deles — é o fato de DO por cenre
dos passageiros pagarem a pas-
sagetn pelo preço antigo, isto é.
a 6 cruzeiros. Mas Isso é uma
coisa problemática e que pode
desaparecer dc uma hora para
cutra. Dessa forma, fazemos uma
advertência sincera a todos aque-
les que conduzimos, alertando-cs
contra o perigo de poder ficar
sem as lotações. Não se tardará
então, de greve, mas de Impôs-
slbllldade de continuarmos tra-
brilhando nessa linha — concluiu.

NOVA CONTRIBUIÇÃO
DA CÉLULA BARBARA
HELIODORA

Esteve, ontem, em nossa reda-
ção, um membro da Célula Bar-
bara Hellodora, do Partido Comu-
pista do Brasil, para fazer entrega
dc mait três gresas dc lápis, desti-
nadas íi Campanha dc Alfabetiza-
ção dos Comitês Populares.

Com essas, |á sAo seis grosas o
total dc lápis oferecidos pela rc-
ferida célula, c que se encontra cm
nossa redação, A disposição dos
encarregados da Campanha.

COLABORE PARA A EX-
TINÇAO DO ANALFABE-
TISMO

Estão quasl concluídos os tra-
ballios de impressão das vinte
mil cartilhas da Campanha dc Al-
fabctlraçSo dos Comitês Popula-
res, cuja redação esteve a cargo
do professor Moisés Araújo e ilus-
tração aos cuidados dos artistas
Carlos Scllar e Hudson Machado.

O financiamento da impressão
está sendo feito através de listas
de contribuição que se encontram
nas sedes dos Comitês Populares
e na portaria da TRIBUNA PO-
PULAR.

APELO AOS COMITÊS -

A Comissão Central dc Alfabe-
tização apela para todos os Co-
mités que mantenham Cursos dc
Alfabcti:ação e que ainda não cn-
enviaram a relação dc alunos e o
levantamento das necessidades da
Escola, que o façam imediatamrn
te, afim de facilitar o trabalho dr
distribuição, no momento oportuno

CURSO DE ALFABETIZA-
ÇA 

Acham-se abertas as inscrições
pera o curso de alfabetização do
Comitê Democrático Progressista
de Rocha Miranda, á Praça dos
Expedicionários, 00. sobrado- As
aulas serão iniciadas dentro em
breve.

_r_. 4: Ar Nâo podem ttmttTtttr
rm trabalho, e quando o tsstm*'*. mmldat ttrrrajnntie: * Ihra
dttMniado o lir.pcwlíi t.ndirtl. em
dMpropo.giO a-i r-t-Mo pela M.
A dlrtçlo reacionária da t _rira
nega-te a concedír-lhet férlaa.
Impera ali nm verdadeiro r sirre
de tacraTtçi-mo.

Disposta* a por nm partdrtro
final a tm* tltuacio humilhante,
aa operárias da Fábrica de Baltt
Imperitl dlrldrrm nm offdo aot
patrfes reclsmtndo, entre ou'raa
reivindicações Imediata* o au*
mento de salário tdbre o quilo da
bals. para Cr* 0_) (clncoenta
ecr.ta.vo_i.

Na referida ttscmblílt. efetua-
da na sede do Movimento Uni»
flcador dot Trabnllisdorcs da
Uberlândia, tt operárias e*eiceram
um» direçáo provlsô'la comoasta
de trabalhadorrs d«nu*la fábri-
ea. no tenfdo de fundarem o teu
Sindicato de classe.

Pelo que re verifica, o prole-
lariado brasileiro vai ganhando
consciência do seu parei h'ttd-
tico. como a clat.e do pretente •
do futuro. Nos .ined-t mait lon-
Itlnquos do Brasil, a classe ope*
rárls vai aprendendo a lutar de-
cldlda e energle»mente pelo» seua
mala sagrados direitos, confiando
unicamente na tua forra podero-sa. que 15 anos de Estado Noto,
da ditadura do "pai dos pobres''nfio cons-gulram eím-i"»-.

O exemplo das opcráriái da
Pábrlra de Ba'-s Imoerlal. da
Uberlândia, é d!~"o d» ser Iml-
tado por tôc"-j» es mulheres tra-
ba*hndoras do Brasil.

|CABELOS J3RAKCQS

USE ENÀ0 MUDE 113

NA CASA DO JORNALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO ...
TAMBÉM, NA CASA DO DESENHISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO . . .

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORíAMO, 133

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO.
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Engels. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... -1.00

SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-
RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  4,00

DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO - F. Engels  6.00

MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells  2,50
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERÓI POPULAR _ Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES t

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  L.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INFORMES t
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Prestes  4,00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

_ Maurício Grabois  3,00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA -- Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolorcs lb.rrurl (La Pasionárla)  3.00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslonâria) — Luiz Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS i

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de
«reféns» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 * SOBRADO — TEL 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

1

^^/^tZ]
SOCI-DAOI. DO QUAR-TETO  „_

Esta bT.emirita associação
fará r-allzr.r 0 concerto lnau-
gu-al ria ter. nora.la de 1943
com um concerto no ruditorlo
da A. B. I., amanhã, ás 21
horas. Esta róMta t-rá a par-ticlpação do pl-nlsta Arnaldo
Estrela.

O programa <* 0 seguinte:
Mozart — Qurrteto em sol

menor (pnra plano, violino,
viola e cello).

Berthoven — Durto paraviola e ceio,
Bo'odlne — Quarteto n" 2.
A entrada ... farx -^"llnnte

a apresentação do "t!í'.Et" rc-
lativo ao mês d- Janeiro,.,

FESTIVAL VIM.A LOBOS
A Cultura Arfclstlia fará

rrallzar, hoje, ás 21 horas, no
Teatro Municippl, o. spii «?-
gundo conc.rt. da temporada
dê.ste ano com rm n"o^rTia
Inteiramente dsdicsdo á obra
de Villa Lobos,

SHEILA IVERT 
Realiza-se no próximo dia

22, ás 21 horas, no audl.ór'o
da Associação Brasil.Ira de
rmpr.nsa, o recital da ni. nls-
ta Sheila Ivert, que executara
p.cas de BjcIi, Chonln, Ser-
Iattl, Durante e Dornel, além
de uma pa"te dedicada á pro-
dução d" comnositores do con-
tin-.nte americano. '.àa?*'

"O MÁRTIR DO C.U.V&.
RIO", NO RECREIO —_-

O esnetâculo sacro "O Már-
tlr do Calvário", que vem sen-
do representado, há vários
anos, no Teatro Recreio, será
pprrsentado este ano com brl-
lho ln.xoedlvel"

Nas principais figu-as tere-
mos Jesus Ruas, Itália Fausta,
Manoel Vieira, Dalva Costa,
Pedro Dias, Danlln de Oiivei-
ra, Alice Archambeau, Silva
Filho, Armando Nasclmenro.
Medina d. Souza, Armando
Rosas e Diva Sonla.

Os esp-táculos terão Início
na auarta-feira de trevas. Na
quinta e sexta-feira santas
haverá vesperals ás 15 horas «
á noite, sessões ás 20 e 22 ho-
ras. *
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f 4*4 CrVMlfel» alf fe** 8a*f!|r*(
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EHBB
PAIA. IN OU $11*1 AS S!^PiNâ|®

«IViSTIMfNTOS
I CONSTRUÇÒI*.

UUI DR SIIUR PnnZÉRR
AlflAl, AlfNifOi, OMAUUIOS I PfOtA IRIIAOA

•**• I* «a «a-t* » a.* »-« S**m. taí.asa
lei, a i laia »C»e r«tn 1432 .ia de ls»»»«o

O POVO P/-,SS,4 FO/Mf £ O
CA/Wfi/O NEGRO CO/ME SOLTO

Fntnlíliti Rcosevelt c os trabalhadores . •*

F»*af, Nllf»» tt* Ittla • §tt»SM a»
Itegt. a» 0,13 te*»*» tm tkmmm
t» atalrirts ttt ttao »»*•»»»«. **»rã
•« i>ii mm tm ttlfi-j** dt ate»»
dai ttr«drt«*r IsVtoa út (.tela t
S.4.1*. I*»*ra«0 a*''**» C»Ml*»r«lrl«a-Ítr»
«ta n*l-4Íi-A *-i4»=.Í4d« i«iii>r*r por
«-.,4 tataúm.

iCQNCtWUO 04 «V "40.1
ta dt i*i**t***t t*a rttBtBif aa mt-
ttiãikt Am MU**4-»* drt*# ***»
r*> Btipo. * peMn* «*»»«*> dr «*»

w*W^e*W a H*r«j*»v*»iltHt--f*ff l»»*» tr»í.»**»w(rl*B*w B"*f »r ewiPT
Al trjrt «vai-** iairasíttft,

A«0« f-Ua-i», per «ta-t»]!*» Iji
**Mt*rad-Aii per •jttJtt A» Dttt*
c-*i* uV lüenarMiM P-i-Hur »-*•*»

ktSft^tiHI £ BSMtuiuS'

JrVXvis*^ «vMiJrWa..M nuntcmtm TEA
PRIMEIRAS

TRO
O t*>' U,'.\ 1 () ~ Tré« alai. dt Afi-v*iM«v «*-, Tt4tra

l'<- \. ptla (ànrpo tUptliearetd da
aC»-*c-rftti*4 Ctdluai Ttalto da IW>.

* O «••>:¦» E*»»**!*»**»»!»! de T«**o «So Povo (Meijttrt-4» 4* «am
»l|»ii'-.ití» ttvstttis A <tn* «to Tcatto !'«aii. »«,/»,-ala íf,i». At* S Aa
ctKTtatt. a ptt» «O lt«tt^tt». do cneVrtlaio 41110» tsn*o A. Atía».
qHicv irtotlo dittASIt « R*attl*aV atstrrauVaia pot «.--a asilo 4Í«*!»Ao tu*
nt»» dt Mrt.f.^ A itüliaçâo i!»i riitw» tar» o lulmo-. M («it»
pot lít»ric*««4 ttttov. t drtit tói«e4 p4*4 o p.*íiu,-u;. por Uai (Y.i>*

Ao !.••¦ ¦' * o faao o Itstn» ««lava tnmpUisewRK ,Kcí.i Eta
e-.tttr.il a .u.. li.I.-dt entt ttitttva «ra i,-rr.-. do n-n,,:,! _ |v,
**ria»tira trts a*w*r»ci»UV4**4! oa Bf4u1 am* ptç4 «it 4«**or i-t***o. O
Irairo unicl.i.i tra ItUtlrasotnit iir»,r>r.'irau!o ,e'.tt iv'»« O «Blrr^bo
d» prr, t.*-!---n isiíuij ema rovíd.»!* pjtr» m Iv.ií'<í'.>i Tr».
I.i».--»r d» irrJiK-jjío lio» cri-aiinwH «u-auai a o «a cetoreo A
laXtt-ird*.

Um tnv-ii/lri*, c(i<(« dc «9 Ktiin ci*nci..I,.*a.!n Ictado a «ea
ITttttao a jiinifii-üi» At am rrtufo ttptct-,1 rBM o q«ut dtttti» a.-r !...-,
O in»,'!i: m ,'n b4Ao «-ttratirtaitlicO. tnjir. ¦!. »r .!<¦ u • , ,! , ,.: , or*.
rart.*». Or»**.** tora tt» e I*v4*s p4t4 t».«-* «It «oj i*at. u*n» bo»
vttWntií». A-tmtcte «re* a r*-po»4 é uma tt «mirr., ;•,!., t'.,-.r,*,..,
pttt» no* I—ba!!*»* (otç-«tt**. n* abtrtnra do t*ai>l I- >.in:!.i o Mir
Bt-tttro eo Mar M.--i. Pouco dtpoit de ... .i.i tt* li... para tau
anilqoi » .-r.-n!--:?.-» (V.riVrniui u,-*.,, cl.i enrn r« mtaa p-n-i
ettmprid-l « l irr!>—i r- '<->-r.i,I.*i To.!.*» n-xr.,r:n. !,.'•. »:»,-¦!.
aitora. I*»nc«.tai**cnte. Certa vst. -.heot Ao Iniei-ior em Ho «Jo «rt»at»
B>dit». Provlnd-no. eío tdmli» atrot!** Mcit» ttova*. Pjra «lt cri-
mino**» era crittdiittto. Todavia, Coii» «rta r..:.'. . o t/iIIh» do. itol»
triire et ttqentr-do» hivla um fti? continuava a ttt tn-.lltllor. ÍJut
nlo *e tcncntrura. OftjiniM tim |o(to t rotna ledo o dlnhtlro do dou*
tor A\ roça, dlnl-tiro ts!t que «ttvcrla k* nptlcrdo na compra «lt roa-
Itricl p-ra ura boípllal d.» provlnrb. AI. tnlâo. o fcotettn do Intt*
dot m-'« «t rnt*ja í» i.i- ¦» «nlie**. O «mu! clrmer.io» tonllnu.» o
i«*t rr-b.-lho, lor*-»ndo a dminlSo no crupt». A *u» Idíla é voll*r i
vMa de trirrt*. P»ta lilo forjs era roubo n* l.»brica ondt tr.-*hnlhí«.
Gunrda o «corpo dc delito» no 4tra«t!o «it uma «In* oicrarí»* do *«u
«rrri'r>o. P.I.* t pre**, vai a lulgamtcto t é abtolvida, Elt i dtKobtrlo
e po- na v-: lu'nndo.

Adido I';'ho Itve a »ru cargo o paptt dt Modttlo. O vclholr
prov'nd.«no. O D»ed<C0 do Interior, tnit vdo á cid»de «*ompr.ir mi-
t--t.-| per» o hospital «lt» roça e acaba ptrdtndo o dlnMrn no |oqo.
S-t~.it muito bem. O l>o*ntm driu-ttntt a trutin a vlih U ttuiaara
muilo. e «**ie n*o nodt clhar com bon* oüio» ctrl-i novld rdt»...

Vaa, a t**r»i*!na. qut no* trabalho* do canal ,;¦„!, ...i um.d'»'i*i*
(ivo de rn.-llo. compltl.-imtnt* rtqtncrada é pqora a r-r - i dt M'-
fiotl. o tngtnVdro ctlebre. Fé-Ia Eiiotnia Álvaro '.!„-.--.,-.¦ e (t-lo
mutlo btn. Omvlnctntt. com «rrande tcntimcnlo n-» etna* dra*
mi*llcí*«. Mtqrtl. o tnotnheiro. íol Inttrprtlado por Vnlttr A-r<i*n-
do'n. S-iutt htn. D.-Imo Ga*pat ttvt a tta c.-troo o paptl dt SI-
mion. O «mal .-i.---i.--i,,-- Anlirio marido de Lisa. NSo »e rtqtnt-
rou. Promra nor todo* o* tndo» atT.*at-r o* to**it»ant|dro» nnrn a
tnfqn viria. A ma IntfrprctnçSo do dl(lr>'l tipo do bomt-t (ingldo.
dn'co. dcbochndo. íol. «rm duvida, da* melhorei. O itu trabalho rtal-
çou K*iit»nte o ea*.ttaculo.

ArleKt ft: a (aladtlrn Lldl». e tio btm portou-it qnr o publico
eonv<*«*.-etvae t'i «>ut realmcntt ti» «ra (aladtlra...

Odt((e « V-'l-na T.ouro. resptetivamente, no* paprii de S'*ialda,
vtfhn mfe de Miguel, t Sara. una Inojcnua apalionada por Slmion
dtilr-urpblram-se a contento. Ambai boai.

A nolle «te ie/tund,T(dra marcou trí» «treinai Amtlla Simont
ini,*"--i.-.u!i> (»,-,. A pintora que (ti o retrato dt Liaa. Seu paotl
era difícil. Cheio de Innct* dramiMicot, de anm<*tia « dt mut.içSc*
r<*old-» tnfre o ti.errre e o triítt. Saiu**c muito btm da dura prova.
Stu ?—h-V-n convenetu.

Silvia M-rln (eve a »eti corpo Mariucha. a operaria rttductrta
¦obre cem Slrrlon (as recair ns «uapclt.-.» do íurlo ocorrido na fn-
brir.-». Dcslncumblii-se a contento, embora rom umn pontinha dt tmo*
tlvld—'». o oue nüo prejudicou o »eti tr.ibr.lho.

Edlf.i Gunn.-rbnrn, n (crcclra estréia da noite, encarnou Nalach*,
uma csfud.intc de medicina. Com bsatante desembaraço e dtstnvot-
(ura roncorr?u pnra o brilho Aa espetáculo.

E por (im rcmoi Paulo Renato no paptl dt Voaco. En-aenten-
dado que Simion (az voltar ao "rido d.i embriaguei. No stgundo ato
faz umn grande cena de bêbado. Bom trabalho.

A peça é (otla um libelo contra o álcool, contra o roubo, tnflm
contra o crime. E procura mostrar que o rrlmlnoao pode retornar &
«ocledade com vantagem para ambos. Em face do suecaao alcançado
ptla ttprcaentacão a Cooperativa rtsolveu ttpttjr «O Rttrato» no
tntarno (entro, ás 21 horas dn próxima «egunda-íelrn. dia 15.

Náo há como deixar de registrar o trabalho do profesaor Adacto
Filho na preparação do* artistas. O iucesso da reprtscntaçfio é uma
vitoria sua. " PAULO GUANABARA

TEMPORABA I)E BULCINA 20 e 22 horas, será representado"O Mártir do Calvário". Sexta-
feira vcspcral ás 15 horas e A
noite ás 20 e 22 horas, novomen-
te "O Mártir do Calvário". Re-
conheoido que é o mérito do atual
elenco do Teatro Recreio, poáe-
mos assegurar quo a Semana
Santa Cste ano na popular casa
de espetáculo s da rua Pedro I. cs-
tara á altura das tradições des-

...<i* .it ,,,« t,4,aat At llftt.**'*
tôwiSia». «&£ Ía|v-&-*i«a4 *%i- IIMmA. tllTiti*AK«iilfl**PT**!»*».*.*» **¦*; **-r*»*t *a*í*****4» rim. *»e rqpF?»*»* »*jl™™ -»¦»*«

tt pr**t*amt*4i * trts-wflaat r**»**
|»«»*t**t B| t*ti'CUA» A*»» 0t»*SÍ
*'«w» «*ít*«ittr« a- tt» e*t»tu»o
At tm tm&» «a |a«i'4-a «.*i» «f»
«l-SJliítjftlaa. **atfO ,1 «jMt, U.i a,1lí|
tad* tm* r«p,f*** At «-*i«i**»^*r«
*Sli 1*1 « tíA* |**1* |»>l At IWat.
a «M*»i, «t*i*<»# At fmstatm, t**4*
iir« a t*r mm o «rato,

*trif*«1.*» O •»-»*¦ tMaM Itit-atlS'

»wi»?4» * aaaaCn da Deti^Kts, «»
«-«fcãsikte (oi .#*,*#«**» «»* ft*** I
tártartal CkMtattt. Ilí. ***!t*4»» t»!
iitoo At Vitiu 4 At Malta Abesti».
tui*i iViadt. de ptirpiitriiadt do
ir. StlvK» ('«-Ma.

Ptiio o ta«»***|»«9itm«% t» fa*s(*
j lilaid lt dãlt+jsrj pai» » Rua atar*
i itelt Vtiit*. tmít tm uvti*-*» o

t-tfVKO «tt «tltl«Kt do Ittjn »*«*.-
«io **-M»}»>U para u» • atatt.it

tttao. a poJiita <St!*wti. itvíftiiv» o
t4*-iinhVi paia « Del-rtjixta At Eos»
OOala lr.;-..'»r e jm,., Uiv.ia.-..t.» a
pniif» ,4. aitt«a da J'i! :. .a Pénx-
U, asiior d» woxiata.

PiWt^RAmiO VALER SE
DOS PtSTOLÕES

Q¦.-j.-. t.i r.\ latdt dt «mrrta ct»t-
c-»-**"-t A DtSrts-tct*» t» ar. Silvio
Padttla !» «*? tiKtrrtitiava prrto.
lltrav'4 ictvii,, (tua a dttcais» do
tamlnhSo. Oi attot trao atrtot»*
losdo* tm uma «itpt^tiirixla do
t«U(íri9. PiaXuratRo* (»l*t cos o
¦it'.r;-i.i. tt. Ma»'o I.tirr.-.» A qo*
nttt (oi (aciliiado pot ura Am
ImtUm&rtm,

O tt. M j*w» Loctru nSo fot
r-tulio «Vxmas. OtctatiW'i*-o« aittds
«tAo Itr f¦¦ ' , O !:.'iriií.;i!í;'.i. »»•
lítntarído tirar no itntoo dai ave-
«.luaçot». IVfí-ir.!*--,» tt teria-¦¦...,-: ;...*i ao at. Padttla. o
«*ut ro* rvr.jr)*'. atlítsando qut Isso
nati» trio:•.,-.*:»

P:*x<:r».*?:<** ouvtt Ot Invttltga.
«Jores » }ur..-ía:;.if.r.» da casa. Cem-
¦cj-.u.r.i-» apurar que o tr. Padu*
Ia ttttv.* piovíJrntisodo no ttn-
tido de co-.*.- ;-i!r uma gula. o que
umtaria a carga legsl. anuUrido
•Utim Ioda a açáo d* polida.

O COMERCIO IX) TRIGO
E O CAMBIO NEGRO

Corso teria de taptrar. titra-
nhamoi qut o pt-oprittlrlo da PA-
brica Pérola nSo tttlvttie Inco-
munlcável. tentio-lhe facilitada a
procura de ptitoloei, qut rttol-
vtm multa couta na Cldadt Ma-
ravllhoia. O homtm a quem (lie-
i ¦¦. tua obttrvaçao limitou-se •
rir. dando dt orabrot. numa aflr-
maçáo muda.

Esta é a situação do comércio
de trigo no Distrito Ptdtral. Rt-
ctbtmot uma cota intima dt (ari-
nha dt trigo. Com esse ticandn-
loto cambio negro, agrava-te dia
a dia a situação do povo desta ca-
pitai, que vé cada vtt malt dl-
mlnulda a produção do pio.

E" tvidente a nccculdrtdt dt
uma aç*o tnérglca da Dtltgsda de
Economia Popular, no sentido de
por cobro a tua iltuiçáo qut tan-
to prejudica a população. Nessa
luta. qut st torna cada vtz mal*
urgente, devido á* proporçõts «rue
assumtm a» negociatas, o gover-
no contaria com o Inteiro apOlo do
povo, |á cansado dt itr txpiora-
do t tobtjaratnte acostumado aos
tmprtcndlmcntos de (achada.

Mas a policia do »r. Pereira
Lira nilo trata dessas coisas. Dei-
xa qut oi dtpósltos clandtstlno»
formem montanhas. Seguindo a t»-

a teemueiM «** *•* eàm
nii«r újt ífjffi* Ht% uma í#r*i«irw an Muni!*» a anuía, iâ»
lida. tm p'ti??p»r»ttt tai úu*
U mt Rtfiitm wtfrtÃíatla
ainiiaj rui wanatf wçitti tis ara
mm ttftatf, g per tíata dte-#
a rateca prifilíaisd», a Intí»
ilifiKia 8êü. a cultura fito»
wtk& aua Ui? p.riMHw ítn
lia hiiiii.iiu e amar tanta a
Htmiaiirilatle * mm «te sair.
emm um Jtjfícrítw au mt
Wajhtastiíi, a ilflínd-4-». nairsbstosiior, na emm» at«a
cada út mfnn«g,:*, m ram-
l-nriêi lirsiiâjãtii», «irtt mmh
i«*h aae>ii«ln cn- íarroat-ajn o
eniptí di'i,*5'«,>» t** pr*»rla iai»
noria ««vtcl do mi (*íu
pane,

C«4 «tua p*»»}?.».*».. n» eam*
rtaio m$ plõrta in!wi?ei de
p*3*t». dtftsso do paii. o lt****

rta a Ma trlíinhanta o l«*viria qwe U? r rnaia its,o ttm
6e Ctiurcht 1 o !fd?r ftar c*i»
ctUacla úm dfrnojraciís ei*

t»4a do Mfi-teiwtiiuta f**l*a*o e ?*í?aliíia,í, aa i*da da pátriaa* mttètií* IVdn» At i.iiit»t»a &»* i tia siKislUnit». n» BM-rra tát»
Nt»!», IU*í#f»r»|-*# «IfB W»»*f*»M
«fitfíliça*. tm p»r*3a« ir*«»u(«i^«Vt
fpmt* o tesji**» -Pra-tw»» * «*b (#.
ttr f •"-. -r.lai IWMIt** Ori»a tf*
picta.

I i Aijriaaa* ¦» t »•»» O r**t*> paaM fo»

««•irWt» «watt»**»

E ODILON, NO nEGINA
.' No Regina, um tpatro inteira-
mente reformado e agora dotado
dos mais modernas Instalações,
visando proporcionar ao público
o máximo tie conforto, Dulclno e
Odilon Iniciarão nos primeiros
dias do maio próximo, a sua
temporada ds 1946, apreseniando"Avatar". comédia de Geollno j sa casa.
Amado. Inspirada mun onnto de'
Theophllo Gauticr e escrita cs-•peclalmento para esses queridos
artistas patrícios.

TRABALHADOR!
tc«4 .;ur |«l*. *o|la roíil

i»t«a-, jr.. fatttrut>»« paia
It.at ar >n,¦!.'.» 4 »S4 «lapa!

t»*n'<m acudo Ba U»'-,
lha. aiirt* 4tr*4r«'ctnnt .„.
).- n.»i ; irlrf.r, .» ,iUr lia:., a
•W»* fali. a

II! l-.t t '- t 1 Ll '• ¦-. l.'1 , .
— Kaa 1-fjr ila,!tr 1 IT a.

_ Tet. WIIIT -

VESrERAL DE "REBECCA
O SUCESSO DO FENIX -

Primeira vesperal dc quinta

"O AMIGO DO LELÊ", A
SÁTIRA DO RECREIO 

Está na sua última semana o
engraçadlsslma sátira desportiva
com música de Armando Ângelo,"O Amlcro do Lelé", o atual car-
taz do Recreio. Toda a compa-

feira, ás 10 horas, dará hoje. no nhla d0 Recreio traz em constan.
Penlx, Bibl com "Rcbccca". de te atlarledade o numeroso pú.
autoria de Daphne du Maurfer.' bUco m,e «ssiste => fcta desopl-
cm tradução de Carlos Lage- Um ilanto espetáculo.
espetáculo de vibrante emotivl-
dade e pleno do efeitos dramátl-
cos. cm quo se apresenta oom

Armando Nascimento é obrl-
gado a blsar o "Pado do Ade-
mlr". No próximo sábado haverá

de-itaque a jovem "estréia", com ! vesperal ás 10 horas. No sábado
Henrlette Morlneau. Graça Me-1 de Aleluia, reallza-se um forml-
lo, Ciéa Suzana, Paulo Serrado,' da.'el baile á fantasia, animado
Sady Cabral, Ai.gelo Labanca e
Kurlpô Bittencourt. A' noite, co-
mo de costume, a peça da forno-
sa escritora Inglesa voltará ao
palco em duas sessões, ás 20 e
22 horas.

"O MÁRTIR DO CALVA-
ItIO" NO RECRIO

A> peça sacra de Eduardo Gar-
rido "O Mártir do Calvário", um
espetáculo sobre a vida de Jo-
sús Cristo, vai ser apresentada
no Teatro Recreio na quarta-feira
17 do corrente, ás 20.45 horas. Na
quinta- feira, em duas sessões, ás

por duas bandas militares.

Não ofereceram
garantias...

(CONCLUSÃO DA L* PAO-)

as negociações sobre essa ques-
tão se realizam diretamente en-
tre os governo» dos dois poises.
Afirmou, textualmente, que "tu-
do está se desenvolvendo satls-
fotorlamente".

A fmpressão recolhida «obre
este problema t a de que Cuba
esperará que os Estados Unidos
cumpram o prometido no trata-
do pelo qual íoram concedidas
as bases e que, caso náo seja
dada a devida satisfação aos re-
qucrlmentos do governo, serão
tomadas outras medidas na de-
fesa dos interesses da Repú-
blica.

Entretanto, o primeiro minls-
tro não quis fornecer qualquer
Indicação sobre n atuaçáo íutu-
ra no quo diz respeito ao as-
sunto.

Ainda sobre o mesmo tema, da
devolução das bases ainda nas
mãos das forças americanas, dls-
se o comodoro Agulla Rulz, que
visitou o presidente, haverem os
Estados Unidos devolvido há
uns três meres a base naval de
La Fo, em Pinar dei Rio. á mn-

.rinha cubana, esperando-se que"no devido tempo" sejam devol-
vidas as outras bases lmportan-
tes que ainda ocupam. O como-
doro não explicou o que entendia
pela frase "no devido tempo",
nem se tratou dos pormenores
do tratado de referencia, que fn-
Ia claramente de "seis meses de-
pois de terminada a guerra".

0 imperialismo son'..i
com uma nova Alemanha

tua aliada
• (COSCLVSSO DA }• »ÃO.I

na a o Btm trtea foram toire*
r-re». a partir do wüf-1, dt
Vtfrrta, tm SUS Porque ali é qttt* rl- o rtrro t o canto psra
r»i» mas »,.:¦ rr-.---. a bate
prir-ctpal da tua paxtúa tndut*
ata.

).¦••¦» 4. poli. a ¦-¦* '¦-.•. '¦»

qua Bldsult dc.rrtd* f.»:r.*> ml*
nutro do I*attarlor: » rotts. do
Barre á rrtr.ça » a Ln>rr.sc!»r*ria.
.ir».-! • da Ht:.*:-.:»

Pr,*i j? ¦»? -i4 4 maa ttlo a* tra-
Ia dt urr.» operação cirürgie»
demasiado *lta«n'.s. como ar-
?*:..-»- dt um r. n.r.-r. uns braço
ou «jata pemaf

XAo. poitpio a Rtnanla nlo C
hlilerteamcnte alemS. t'to é. r.So
raita parto da nacio aknia. ou
do Eitsdo sicrato. que «d passou
a esUtlr como tal no século 19.
com Mimarei*.

v«-'»x.« um mapa da Eurtip*
na antigüidade, no tempo de
Cerrar. At Oalias eram separa-
das da Otrrmanla pelo flerto.

Aliás, tol sd depois de Carlos
Magno que surgiu uma nitida se-
par»çio entre o» poro» d» Kuro-
pa. Seus domínios, que Iam do
Atlântico As fronteiras doa esla-¦•¦«. pasiaram para seu (ilho
LuU, o Clemente, que Unha. por
tua -.r.*. t-**. filhos: Luís, o Oer-
manlco; Carlos, o Calvo, e Lota-
rio. Para concilie-los. nas susa
amblcAes, dividiu o-Império em
trts partes ou rtlnos: a Oerma-
nla para Luís. a Fratrça para
Carlos, ficando entre os dois —
cerno atgod&o entre crUtals — o
reino de Lotado, urna (alxa que
ta do Mar Báltlco aos Alpes lta-
Monos. Mat isco de nada adlan-
tou. porque eles, sobretudo Luiz
e Carlos, continuaram a brl-
gar.

NA tPOCA FEUDAL 
Chegou-rre. depois. A época do

feudallsmo e todot esses domínios
se subdividiram, com o «pareci-
mento de uma grarrde qunntt-
dade de Estado» independentes,
cada um deles com o seu se-
nhor feudal, com «eu príncipe.
Exprr.wáo Uptca de .*,» realidade
feudal era o Santo Império Ro-
mono-Oermanlco, colcha de re-
talhos, «ob um imperader noml-
nal. qut abrangia desde os Es-
tados germânico* até os it.ill.x-
nos. incluindo a Áustria. Seus
Imperadores eram os Habsbur-
go*. o último dos quais, pai da
no.'«i Imperatriz Leopoldlna. prl-
melra mulher do Pedro I, foi
destronado por Nopoleão. que de-
pois «eria eeu genro.

Ora, nesse sacro Império, que
náo era, a rigor, nem sacro nem
romano, a Renonla. tradicional-
mente católica, de população de
caráter oposto io dos prussla-
nos, não era tequer um Estado
só dentro desse conjunto, mas
87, uns soberanos, outros vossa-
los.

Foram eles que. em 1702, re-
unidos em convenç&o, « esponta-
neamente, resolveram retlrar-sc
do Império e proclamar a sua In-
dependência e. a seguir, incor-
porar-se A nascente república
francesa. No período napoleônl-
co, e em virtude de um trotado
especial, eles passaram a cons-
tltulr a Confederação do Reno.
com 37 membros e uma popula-
çáo de 15 milhões da habltan-
tcs.

Derrotada a França, por efel-
to das guerras excessivas de No-
poleão, o célebre congresso de
Viena — o da Santa Aliança —
autorizou a íormaçáo de uma
Confederação da Alemanha, sob
a liderança do reino da Prussla,
e nela Incluía a Renanla como
simples "Rhelnprovlnz" prussla-
na.

Dona das suas riquezas, fave-í
reclda pela significação estraté-
glea do rio e da sua regláo, íol
que a Prussla se fortaleceu a
tal ponto que reuniu cm torno
de si os demais Estados germa-nicos, antes separados, na Gran-
de Alemanha Imperialista de
Blsmorck, de Guilherme H e do
nazismo.

¦•jda-i tenra o farcismo, 074*
« a maneira d? tn mat*
ítrissíra da irnp rlílliro f»
tpoet do s-icialismo n-ueem*
• ja iriunfante,

Itótirt* cia muito #» teria que**»crcitr. nista ivoí-çâo da
tua usura txíc*v--it»t!3i, mu
tu ms nutro deter aptnia
num dítaltio da aua ©ara tt;«ttsdUta «fcncla!m?n:e pn-triMUta. no detalhe que nrstentcmtnto, e no ii .'•-:'. è ttsimais epartuna* rjr;ord*r. ara
l-apet. como ttovemniite dc
«ma d mocracla burf:u?-a. dí-
ante da tiam ei>:r.irli e do
povo trabalhador tm e ral.

Com tfeito, as me horta
conqulsiaa do op*rari*do no**>
te-americano. nesrt ia ou 13
enos. e o prdprlo desenrolvl*
mento da tua c.níral sinti:-ral mata cons.quenlo —• a C.
I. O. — nâo podem str d:a-critos como rnômenos g:m
íntimas ligaçtica com o roosc-veltlimo. f

•Sob Hoovcr quem dominava
ainda era a Fidcra-üo Ame-
rlcana do Trabalho, cuja
maior p-cocupacão (cm sido
debilitar o movlin:nto opera*
rio. fraelonado-o e Intoxlcan*
do-o de um antl*comun!**no
logicamento a sírvtço de Wali
etnet*

Na ntimelra preildtncta da
Franltlln Roasivclt a c. I O
mal ntueta c estava a braços
com a sua primeira a onda
batalha. Tinham os seus sln*
dlcatos, que sao Imensos sin-dica tos. todos cies, ds âmbito
nacional c por Indústria, dois
objetivos fundam ntal.: ftutr
com que os empregadores os
reconhecessem como tais.
como únicos lnt:rmedlárlos
através dos quais tí:v riam
entender-se com os trabalha-
dores, e tornir vitorioso o
principio dos contratos colstl-
vos. negociados entre as ln-
dústrlas o a massa.

Para os homens todo pode-rosos das "corporations" mo-

nujiaiuus ira a qut rnena*.
ronvtnh», t>üa o qn* *!** d>»«
sfjatam m o ennirártet «ra
ira;ir lilíljiriaualmt-nie ct»in »«
epijmriâda de-unido e nãu
tom a ela**»- m tm c^njant**,
a>m i«».i rasam ntc oriiatii*
aada,

Na dura lata» «jue unto
rmoetonou a natão tniüra. q
iirt ddritíe toatou o partidu da
ce ntril ilndlsal da PWHp War»
rav «? fJidrtejr llitmann a ílca
acabaram *,ri-i!ífantí*i dt* pon»fa a ptsnta.

Mais tardt. tm KH3. quan*'n n C«iHire*:o volou uma r#*
iDHição sfmtthant* a essa da
f«-.vertia aluai «i«> fl ml ris»
trinsindo o direito de tmt
o do modo que © supnmtai
rranklni » lano RooütitU a
»**.'-»u. «mtora as erevta do<
mlneiru*. qu? entáo a» pro*curava evitar. Iu***m ai matiistitíüío o tmpatriáticas, tn*cucadas num Instante pcrl»aofo P$ra a causa do mundiitímor at!.*«» plu turbulinto e
fmblc.ara John LineU. dttit*
df nte e de^ner do C. I. O.

ncstrln-Jr a» liberdades aln»
dleslt eeria o mesnso que ferir
d* mart? es l*U da demoera
cia fundada por JeKerían
Ouí se aumente de 45 para0 anos o limite de Idade para* conif dçâo ml Ua*. rm Umpo
ds çu=rra — fot o qoe ele pro*
pes ao Penado para remediar

.1 situação, que era rea'mente.'•l-er-tin a rcauerta providén*cias urfjenUsftmaa.
m • ¦ ainda nSo é tudo. por*•ae foi d'le a mielatlva, repe-

l'da por Wílllsm Orctn e ou-
tros !!dcr's reacionários daFederação Amfrlcana do Tra*'•alho. d? unificar, numa fren-
te so, todns a* or*?anl"ac(íesoperárias dos Esíados Unido*
rad: trase* os dirigentes do'••••-• riati.i para as funtat d?
controle da produção Indus*
trlst durante a Rxierra, colo*

cando-os nelas em tsualdad*
de cond!e«5es com os grandciempregadores.

Sao r •:¦ w —. t outras po-ttevlamos alndi citar — nalu-
ratmer.te lgnorjdas por mui*
tos dos nossos "democrata*"
oue, esta semana, tambtm v!-
riio a público para aprcaen-
tar-se como bons rooscvcltta-
nos...
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0 Paraguai, sob Morinigo. está se ..,
tcoscLUSAo da J.« fMfl.» i *mnt*v. df«íenos, etmi .

tremendo ca"or das borss da''*«âo ,?% "»•*• elímtaaw
testa p.rmtü o reapareci*. &

Dr. L. Oliveira Lima

DENTADURAS
I'. !.-..!¦ n dtalc* trirupartn.

tf». Imitação ; i,-í.,:.-, do* dtn-
tti rutarai*. (otttçSo doi dc-
Itilo» do rotto. t.-jb.i!i:,-i A*
'¦¦¦' .t tm r-'.l.i.-rif I tottVu.
pUoU. «tC. ( >,r*.i.-.-í l «31
dcetadura* r.uf!-.-..,!.i» « « tn
r?e¦ i.-.ü bridgt* r..rii.l'-» ttn
noventa minuto». Coloca-tt
«jualqutr trabalho cota o pa-
gamtnto de ("r > 100.00 «o-
mentt! o rtttantc tm dts
prtstaçõt* mensal». Roa Vis*
comlt do Rio Braoco 37,
tcl 42*3391.

NOBREZA A tradicional
'matcoto dai noivas" possui
completo tortimento do que
hi de mait belo e moderno
cm artigo» para cnxovaii.

Á NOBREZA — 95-Uruguaiana-95
*****-**»*«****-**»****-^*»-~-«^*-«-«^»--*» ""—-¦-¦'****'"'--'*»-'**--***--'"*-'**-*^^ ^í».^».*». j^

TEATRO FENIX
(Empreza Bibi Ferreira)

Segunda-feira, 15 de Abril — Aa 21 horas
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pt?Jo
Grupo Experimental "TEATRO DO POVO"
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mento de gente nas tuas da
moierna canltal da "«obems*
tida" — ptla nolle a destro,
até alta madrud.aa, propor-
cionam*mo dados os mati
compltto; sobre tudo quanto«ts autorldadis ditatoriais pre*>tenderam impedir que cheias*
ae ao conhecimento do r.por-
ter. Dados que condrmam ot
depoimentos ant:rlor;a âo
jomslleta uruguaio Car loa
Boreh e de Edmar Marel sôbr*
c» campos de conentraçao c
o regime de terror tmpirante
no Paraguai.

Ttnriamos, naturalmente, o
programa de contrariar os
propósitos da policia assunec-
nha, que se resumiam nisto
«vltsr nos*o contocto com o
povo paraguaio, com os seus
tlrculos políticos a culturais,
ttnt&o. para começar, os Jor*
nnllstas «• Intelectual*, para*

gualoa rcaidenlta em Tormom
trsolversm rcalu-ar, ai. a so-
ienldade que seus colegas úe
Assunção rstavam organtean-
do para hemenagear a tm-
prensa brf.ll-.ra na pesiôa ds
um repr;si*ntnnte do Conselho
Administrativo da A. B. I.

Num almoço a que compa-
receiam os escritores e ho-
me:-.*, dê .rv.pr :. i ¦: . .. Mcn-
donça, Jullo Mindonça, R031-
lio Pavon, Vlnlclo Franco, Re-
mlglo Ay.-.i.i, ,, capitão Jullo
Abattr, e muitos outros exila-
dos, entro os quais devemos
citar os srs. Miguel Urduhs,
Pedro Puyó, Srbasiian Irala,
Ramon Orué, Luís Bussloi.
José Trushlnky, José Amarllla,
Abdon Vlcma, Justo Saucedo.
Dejesus Mlercs, Amado Chlla-
btrt, Corn:llo Avclro e senho-
ra, Andino Avclro, Selva Av:l-
ro, Américo Hugo, foi lida a
mensagem da Associação Bra-
slleira de Imprensa ao Jorna-llrmo paraguaio e trocaram-
se os brindes que n:nhum<i
violência policial pôde, assim,evitar.

Encontros semelhantes, como cunho da cordialidade pa-ra-juaio-braslleiro, iriam repe-tlr-se durante a nossa p.rma-nâncla no Prata. Em !:¦;..
Aires, com a pres:nça do <x-
presidente da República, JoséP. Gugglarl. do cx-decano da
Fac. dc Direito da- Unl.crstda-
dc Nacional, cx-presidcntc do
8cnado e ex-mlnlstro Justo
Prleto, o diretor de "El PaÍ3",
Policarpo Artaza, os antigos
parlamentares liberais Vlcante
Rivaro.a e Geronlmo Rlart.
Em Montevldéo, na residência
do coronel Rafael Franco, ex-
chefe do governo, e com d:s-
tacados dirigantes llb;rals e
comunistas, entre os quais os
drs. Carlos Pastore e Oscar
Creydt. Dessa forma, a par-tir do pequeno e Ignorado
porto de Clorlnda, no Chaco
Australl, até a capital do Uru-
gual, nâo se interrompeu, um
só momento, o convívio com
os paraguaios, graças ao quenos foi possível abarcar toda
a situação do país vizinho, no
seu conjunto e nos menores
detalhes tanto, tanto no planonacional como no internado-
nal.

Para levar até ao fim a exe-
cução do plano com que se
neutralizasse a ação da dita-
dura, no cumprimento da ta-
reía Jornalística, o Radio Es-
pectador, de Montevldéo, ia-
çilitou o ensejo para a íntre-vista com o general Hlgino
Morlnlgo, malograda pela ln-
tervenção intempestiva da po-licla paraguaia, não obstante
as facilidades que me prom:-t>:ra o embaixador Juan B.
Ayala na véspera de sua par-tida para Assunção, a 4 de fe-vereiro.

Durante vários dias a emls-
sora anunciou que o jornalistabrasileiro, deportado do Para-
gual, iria entrevistar pelo rá-dlo aqu-:le presidente da Re-
pública. E no dia marcado,
as 10,30 da noite, psrante mi-lhares de ouvintes que, emtoda a nação irmã, sintonizam
seus aparelhos para escutar a'Hora Paraguaia", dirigi-me
ao chefe do Estado, nos fcsr-mos seguintes*

ENTREVISTANDO O GE-
NERAL MORINIGO 

Sr. general Mo-lnigo,multo boa noite. Permita-me
o sr. presidente constitucional
que lhe pergunte, com o de-
vido respeito:

Não está v. exe. conven-
cldo da ilegitimidade de seumandato, a que deu aparência
legal a chamada "lei de vota-
ção nacional"?

Houve como resposta o si-léncio. Mas prossegui:
Embora v. excia. não sedigne responder, general, ln-"latirei. Não sente o mal es-tar da Nação, sob esse regime

que assenta na força e se
mantém á custa de medidaü
coercitivas, prisões, confina-

Outra pausa. E draeia;
O genitor proanteuvosar clciçô:» livres, Qu1. eJbre a anUtla, qut \vc> >

Pa .aguai itetama? Pudi t«.
timuuliar. até rwi tóireím«,u- cobnm cs murot de Ai.
tuisç-it». o cíiintr do F-..0 portt»*a m ditía, Quando a dttie»
larà v. exeí..?Kãlo \c o senerai q-.-tarda a ttítp.tuào da *.,'¦::»"inésua política'' isupreaits
dos pa.nidosi? Uio compm»104 ainda a inutilidade eu
rtStxiçoet or-ostas á Ubtrdsat
de Impr.nsJ. dt cátedra, a
tribuna publica e aos t.ír,v...i
de oreani-taçâo e reunião?Nâo riconh ce que tr.
governo condus à caWUlrc.t
econômica c política, tobre.
tudo agora, quando o grupa ds"F.enle de Guerra" m-i:vopj»
lisa todas as posições no nora
minüiérto?

Reflita btm. ar. prti'.*dertt . Compricado o stu ti»
léncio. Mas nâo achi qut. ua
ano dcpals da vitória das ar.
mas aliadas sobre o Eixo fas*1 ¦:..:.1. constitui um ludibrio as
esperanças dos povos a exti*
tv-ncla, tm nosia América, .1
regimes baseados na negaçis
dos direitos d: cidadania?N&o lhe par.ee que o Pa-
ragual quer salda.* 03 compro-
mlssos que assumiu ao firmar
a Ata de Chapultepic, um»
vez que a tradição de honra
dessa valente Nação deve prt-valecer sobre 03 Inurcats
peisoals ou as Intenções d*
grupos sem mandato popular»Nâo se criará uma situa*
ção violenta para o »:u mlnls»
tro do Extsr«or, sr. 'lu-njur,,
se comparece a Conferência
dos Chancclcrts, no Rio, a esis
altura do ano dc 1040, se podernegar qu-: no Paraguai se dei»
xou dc cumprir o que foi re»
colvido de comum acordo com
cs demais países americanos,
cm Chapultcpec, c com as Na*
ções Unidos, em São Fran»
cisco?

Se* seu governo se obstlni
cm manter-sc cm nosso con*
tine nte como uma ditadura,
onde não existem partido»,nem Câmaras parlamentares,nem direitos c garantias, nàet
estará comprometendo P--rants a opinião mundial a po»litlca do Departamento de Es-
tndo norte-americano, que lhe
dá apoio político, moral e 11*
nancelro?

—• Não seria uma burla á
cnnclência universal a admls*
são de um governo como o seuno concerto dos povos amerl-canos e na Organização das
Nações Unidas?O s-enhor me está ouvln-
do, sr* general Morinigo, nio
sei 83 com o mesmo bom nu-
mor com que lhe falo agora.
E, apesar dessa minhi lnsls*
tíncla, não me responde? Oh!
sim, o senhor Já me* respon-
deu previamente. A maneiracomo seu governo se portoupara comigo constitui umafranca resposta a todas essas
perguntas.

NAO VOLTAVA
MISTA 

PESSI-

Disse-lhe como remate, qulnão voltava pessimista de ml-
nha viajem a Assunção. Ve-
rlficara que o povo paraguaionão se conforma nem se hu~
milha. E Isso me leva a crer
que as forças progressistas,
populares e proletárias, dtsd»
que_ ampliem e reforcem s
união cm que já coincidem li-
berals, colorados, febrrristns e
comunistas, em breve lORra-"ão trazer o Paraguai á trilha
da democracia.

— Então — perguntei ainda
— onde estará o senhor nesse
dia próximo, gen-ere1! Morlnl-
pn? o senhor saberá melhor

quo eu. E lhe cabe escolher cn,
tre o beco sem sairia a qu-: o
arrastam os filo-fasclstas 'ia"F"cnte dc Guerra" e o caml*
nho larcro au? ainda lhe ofe-
rece patriotlcam-rnte o pov0
de sua terra.

Os povos da América o estão
observando. A história regts-'rara se o general Mori-ii1*-'
pref.-iu cair com um erm-O
que Ih-s reserva o oaifl rf ¦'•
tsre 0't sc acabará atendendo
á razão, para cumprir o oue
prometeu e seus compatriotas
rcclnmam. A renrirta^-em nue
realizava, e a nrónrM e*,rr"-
vista obi ieia com ól;, apesar da
atitude di polici.» at-s'"'"';"
iha valeria como uma enu-
tribulçâo ao futuro trabalho
c'o,-; hlRtr,r,'r"'ore?.

Despedi-me, rogando qu*
me desculpasse alguma incon-
veniencia, e d-esejei-lhs nua
dormisse bem aquela noite.
Até o momento me limitara a
perguntar. Enchendo de no-
tas o caderno do repórter. No*
Ias que me permitiriam escre-
ver sôbr- coisas do Paraguai
dias e dias seguidor

'&*$&>:•&
. J-^»T¦•**..¦•»», atífV-i.
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CONHECIDOS OS LOCAIS DOS
A PRIMEIRA RODADAJOGOS

0 Clsiiico" Vaico x

Balaíoío, no EiUtlio de
Álvaro Chaves
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A DELEGAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO- Já está organizado oembarqucdaDelegação Brasilei-
ra de Atletismo. AC. B. D. distribuiu em três turmas os integrantes da mesma. Dia 14, seguirão 21 pessoas;
dia 15, mais 7; e, finalmente dia 16, 21 pessoas, estas de Sáo Paulo. Os membros da delegação serão reu-
nidos na cidade de Buenos Aires, tomando o trem para Santiago do Chile no próximo dia 18 do corrente.
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Seniação na Capital Gancha Pela Estreia do América
!'»'! r. mi ,,'.., p»r. «.Ia cm-iM t) taWit-M lU

.'«'.«•. .i-i «to Anwrk» et**, tomo m uxb*. v»J u**
li-** uma ttmpot-ittU t!« ttl. u-j- . tm 1'atta A'« •.-
Ct r ' - 1 . ¦--!. 1: t ii titrtatM «itxi((ur.!ilíit« «it
atiUaiar. «rUiMio *m avUa «•{wtrUl .!--• !•.:¦•
Kttttt* fW«llltlf*L .'rwr..!-> O -.(UftfHo iltiisl O
Attoporto S*. ¦¦ . Dn-ooot 4* t-W, A «t-thíltiwla
tl-i Cmmptía do ( «-nu-urin v»l «-»«lm ct.rulifti!'si
thtlt — Jtné l.tilt 1***1*1-* da Cotttt |*alc — Ari**
Ut"-* FtB-t-it») «<<ako — S«r<Kn.t> t.otx-1 >»*•«*'»«•
— Vktntt. Paulo. Grila. I>.>mlut>. Álvaro. A-ruio-

I ¦»•-!•>. (*.!-» *,Ui-.t.r> M»i*««:! ttm*. J-*3<slí-.
tíbmtxio. 0**l fl t Wattv»

DOMINGO A B8TSBA
A rt-tlia «to A-a-tka ê***m>t\ •>> f-*-»*rta*-a «fo»

rr.io.j.» «twttt» o Oauirtt. txt tt\* mm* <U* «»»-.-*.<•
miMlM tk» fulrt«l gtu,!-... A . u<>.-»!.U.t* «tBt
Pinta Muí'< t «««lültíi-e-tf»'* ttM*í»r»lía*-ia- HM
víi «ror .. Aat-rtfa ttmatt ttrtftwlo-» .'» f*r*>-*t*
r-t«.i: . rarra •« t.¦¦¦•-'-¦'<> .!;,«:« r.-. • . O
A-Rftlf* j...!-->•* qujlta Iríl J insll» O l,l«al.l t •
«Irt-^tiltt* «ni «Jo-ni-too q-«w»f>iÍA Ut» «*t»*»* -ml»-*-»* i AtLí!«# «ir l-!#lt*4**lt» K»vtâ -f«»L

fw o Iw-»oj«{o«-«»í i.tia t.wr-et.. «ia «i.u.u |*."t-i» trarafr-ir o Kfti-KÍc» ***» 4*

0 segundo match dos universitários
hltmiettéo ê -t-4irti»-<v> t-kta

atJHtettmit* urravam-, a t't4tr***o

PRO Pm ^m K Ir*W ^9 «**a®L ^^ téLjÊL áãmWtéM, Mmté «*&m a& **fe^ «C\M

VANTAGEM PARA OS TITULARES NO ENSAIO DE ONTEM
Ia Cam-wa «alta. • AmMra rara o* n-brtta motlmmltvJo rn- . Com ncneío dr Cnar, f.iu*: •.-.-.

if.-r-ia na tard* dt ontrm -•»
•:t;».-»'.i<'"t para * tua t-mpo

.-»'« «a »"**»*> Alr-rr* Èttstmm

utio dr conjunto ao tarto do -toai
oa '..'..! -.in tuperarira ot suplfn
tr» jKia ampla conlat-tn de Jtêi

SAIU:
\ ¦ i j n

¦ N. 4

rm athidadr i !... ct dcmal* ii-
ii.i.urt in, i-i-ti*. China qur foi-
t..ii a treinar »n t-i-.if.t jinrni- Oi
i:ui.jii..iri foram: t hini. Manr-
to. Mjturii, Lima e Jorflnho.

para <n efrlhot. rabtnda a t b»l | China; Manrro; Mav-rrtt;
d» r \- ¦.::'.., o. U 1 t dot «UplK».
t" Treinaram a-alm i-Miiii»
(kM (tf .,---. Ir. ¦-

111 ii m-.i - \ ¦ -¦ :- raub •
Grila; (Hcar; Daoila t Amaro;

FLUMINENSE x CONFIANÇA, DOMINGO

Á raiio do adiamento — Contundidoi vátioi
elemento, doi doi» quadroa"*T»t-a rWiS-w» dt Re-tdifU-a 4e*

\>M*á<*t tirtldut tft* i)t*»4 
* 

tMftt O
«ba il «to ctMtrmt. Iu-»u*um«»
vtf>4t> k i»-ytfOa «it la-K«r raín»
d» qraade m-<m de ttu» i^tio.
i* •, * V. A I; hhIkj m*txa* *
dat* dt !.' >!j m«««.'.:<-. «>ti4-14
(rira. no <o•-**¦ «k> t1;.;¦--.-»:--¦.-
1*. C. para a it--»,-j tio »-.•.•.¦
do t-tai.lt, Ctta «rti-i tottoâ* a
!',A.E- |-o-krâ í*---v ¦* »s*» «1* Tte»-
t »t. *oota em etxttttÂo. JV ¦!•¦»»
Anorim. «-fn-f tievffâ ir a S. Pati>
Ia caa o m»i^t*-t"**. R«4it*>a To
xat e Ouvia, tpte iitMiíta k
J< att-. • --t cootaiori. cit» n*ni<» de
ttír&r.hat qae \ftúut m «m'*r loto
üri-r... «!,ti.!f!r:-.v na ttotit. f
Rtnt, icprdida iít-j-»aMriai»ffttf
prio 0(-..t»t*tten!o Mtâxo do
Ite-jL»,}!» Cam o i-ttrrr*.i«* au*snt-
tséa prls eu»jsii!K--*»rta do pri-arl*
» r»rv'.Ut!Í-T. a IV«iffiH*tO Atk-

f J,-: -.;n!i .

rranjornii ch-u ii — o»*
mirlo • IVati.u: tllllon: Alrara
r Jac-tttta; Vkrtit*: Fttalde; rau.
Ia; Come* * HuiuertUnh-t-

tCOLABORAÇOES DBt

GRAQUANO RAMO*
CARLOS DRUMOND Dfl ANDRADB
BRASIL GERSON
ABELARDO ROMERO
OSWALDO PERALVA
ANÍBAL MACHADO
OSWALDO ALVES
J. a S. HALDAN»
J. LANDA

a t-mtroa.

_—EM TODAS AS BANCAS

PREÇO

DE JORNAIS

 Cr?il.50

AGUARDADO COM INTERESSE 0 MATCHE DA RUA SILVA TELLES
nt '.*.*!» pruicipaL o frêmlo de Vila
ít.ib ¦'. ofertreri uni*, flamula ao
i-; cateiortrado ri-.ai.

Em General Silva Tele». o Con-
fiança rr-ceberá domingo a .--•:.-.
da um quadro misto do Flumt-
aetue. «->::-. o qual tapera ofere-
cer uma peiejr renhida a tobre.
tudo lntereuante- Ot locais, que
vem fazendo, uma carofiãntia
magnilica. terío pela frente um
quadro de grandes possibilidades
técnicas, pois o tricolor, sefundo
apurou a ntm* reportagem, apre.
tentará Joüo Alberto, no arco;
Amaurl. na .-..-:.: Rato e Cama-
vai, na linha média e Muriltnho,
t,a ofeiulvn, Compleutr&o o con-
junto elementos da equipe de as-
plrantcs e amadores- N&o resta
dúvida, o Fluminense é o franco
favorito. Mas o Confiança espera
resistir beu o se fôr pouivel des-
de que haja oportunidade para
ts.3 fim- Na preliminar Jogarfio
oa quadros de juvenis dos me»-
mos grêmios- Segundo Informa o

Confiança, a delegaçito tricolor I
será festivamente recepcionada
em fülva Teles- Ar; a do Inicio do |

DR. LAURO LANA
CLINICA E.'l*KClAl.lZAl>A l»E H0LB8T1Á8 INTKtlNAS
i ..rt.. ,. — i-.iiui.-.r, _ |{ina — i ¦:¦ i.i., — i ¦'. iiincn. ne.
Iti A VlHlO.Mie tio IIIO I1HARCO 81, SUnKAUO

I •¦'..- '---• r- ri
CONSULTAS POPULARES OAS It AS IS HORAS

oficias de Toda
DRStHTTtl A A«f.f'NTIS'\
DOS ARBitROS BRlTANi-
COS —*

MJRNOS AIRI--S. 10 «A Pi
— A A.--.!»(íj Arerniti» de Pu*
if! i ttt!.! j 4o ».-j f-rt-çdsiio de
cortii**** rks aibútos briianicoi
para c<*«i-t-4a-fm os **«aich-t"
o!fi*ti «io <a-nf»-o-tsto de 1946,

M•-«.t-íi a iftitiu-wu a dt-mora
*-rt!«r»tl* im nef|.xi«re«a. t***t ****
poder!» kt coml-ildss antes da í
Inirio do cítiap-oiuto a 21 do
com-ite.

oiü !'. sm v OS CICtJS
TAS AROBfrnNOS DO
PnrtUCO DE MONTEVI.
DflU 

B. AIRES. (0 - A Pi - < >» tn

o (mret ram-tt-Jk» liàne*» dr p*n-*•-->!.<» Lauionille. vert-tu por ko.
no ter-riro 'nmT o tr-imptao fao*
U-id,'» LtK v •!. Dam.

!r$ía-t!« tia de!<t|sç*Vo ar«-Kniins
líf» dê è«ti4í«ir* prtmndf cor- j ***** -**trtlciriou do i-eccrtif Cai-
r*i***o«kr a ate»x3o do pttMfca. P******** St.laraeilra-to de CliUi-
ttsloíMtiüs tm tampo .--•¦ tf-4-fro
dt reais pouii-UfdaaVi. o o*tt nto
-teomeíetia no prílio tpte citava
mareado para i - -

Os estudantes cariocas ptepa-
ram carinht-ttanienle. cotr-o »«• pode
•'ínrttoder. raols uma festa de con-
fratemlsaçao, rm que o público
poderá comparecer na cetiesa .!•
assistir um etpeiocuto dlgrto de
ter apreciado, no qual a disputa
dc um (:..;.<¦» i mera desculpa para
uma reunião dc acadêmicos attt
bem compreendem os -eu*, deverea,
trabalhando pelo congraçamento
.1 :i ia maior das paises i:---.«

mo. em Momevldftt. d-cbraiao.
ao rrt)-ruir a rsis CapiiaL que II-
vro-*» e**e atoar mt*o -oi-Mente de
Crantie Cf rva»:trr..>. O que ti- i I.t.) ir
ã vArlos Incidentes detagradiveli

Acrescentam que, tattmo duran*
te as 'provas, (oram alvo de et-
pressAef desagradáveis por parte
V alatmt aectores do público, ten-

éo havido casos em que os próprios
dirigentes uruguaios tiveram que
Intervir para qt.e os Incidentes n3o
tlvcis-ffl m-tiores pr-ftüçOe».

BOX F-M PARIS
PARIS. 10 (A.P.P.) - Ontem

â noite, no Palácio das Esportes.

EM VlíGtM OS KSDhUOHE CILEliS
A equipe andina para o Sul Americano de Natação 1

SANTIAGO. 10 (Assoclatc-i
Press) — Partirá hoje para Bue-
nos Aires, de onde seguirá para
o Rio de Janeiro, em avlüo cs.

Os programas para as próximas reuniões doJockey Cl
Tira a eomda do prtValnva «*-

U4o na Oavea, 4 o aatulnU •
p.-otjtuna cora aa montarlaa pro-
ttltltl

1.° PAREÔ
l.ioe taetro» _ '« 11,1» aorai —

Cri it.eoe.oa.
Ka,

1 — 1 Witntítra, A. Rlbaa .... ;l
I Oooeuno, K- Mc-ta U

I —Ilvahr, •*• Tavaraa *»
t Jurual». A. Araújo M
tia R-y, xx u

I — I Htr-m E. BlWa »'
7 Informada, C. Brito .... 54

Hlpona, J. FortUbo .... S4

4 — IBa-ttO, L. RKont 54
10 Fanfula, W. LUna 50
II J-Att-ndral, L. coelho .. 64

0 Clássico Paul Maugé é o grande atrativo da
corrida de sábado

6.» PAREÔ

l..oo milrot — 4n 14.10 liorai —
Cri 11.004,10 — "lK-t.-ii---.

Ka.
1 — 1 Caolqua, J. Portllho .... 5S

3 Ml min nu. Expedito  58
3 Vlctory, W. Lima  54

1 — 4 Que Llndol L. Rlgonl .. 50
5 Belrfio, A. Rlbaa  58
8 Bombardeio, J. Araújo .. 50

I — 7 Old Plald, E. Silva  58
8 Maquia, A. Araújo  56
e n.iin.-irii, exx  so

4 —10 Dardanelton, J. Martlna . 50
11 Carioca, J. Mcaqulta .... 56" Aratanha, O. Ullda .... 52

2.° PÁREO

.101 netros — Ai 14,11 koraa —
Cr| 10.001,11,

Ka.
1 — 1 Centelha n, A. Araújo .. 53

2 Se&tlre, E. Silva 53

I - 1 Chl!lto, A Barbosa 15
4 :'..:..,..i.-...,a II, L,. Rlgonl 53

1 — 6 ApoteÒM, J. Meequlta
• Inferior, O. Coutlnho 55

4-7 dia, O. Dllfla  53
8 Ar-anchador, W. Lima .. 55" Coquetel, F. SlmOea .... 53

3.° PAREÔ
1.100 metros _ iU 11,90 hora» —

Cr| 10.000,00. •
K.1

1 — 1 Incournçado, A. Barbosa 55

1 — 2 Whlte raoe, J. Mesquita 33
I Tlhitgr II, J. MartUm ... 55

1 — 4 Ouararape, O. tTIlôa .... 55
I Ljíamlro. J. Portllho ... 53

4 — 8 Guadalupe, P. SlmOes .. 53
7 «olnnto, N. Mota 55

4° PAREÔ

7.° PAREÔ
1.800 metroe _ "CW««leo de.

.Mure»" — An 10,14 hora»
_ Cri 40.000,00 — "Det-
Itng".

Kit
1 — 1 -"andantjo, O. Ullôa .... 50

*' <iriinil.-ilii.il, L. Lelghton 51
3 Tamandnrô, I. Souza ... 50
3 Gigo, J. Martins 52

3 — 4 Plcadllly, A. Barbosa ... SS
5 El Marocco, L. Rlgonl ... 54
fl Chnntcl, W. Andrade ... 58
7 Escorpton, XX 57

— 8 Cerro Alto J. Mesquita.. 53
S Orey Lady, E. Castlllo .. 5H

10 Árabe, XX 50
11 Heleno, Nfto corro 57" Iraty II, E. Silva 51

—12 Hyperbole. XX ,... 5.1
13 Fulgor, XX 57
14 Diagonal, J. Portllho ... 55
1.1 Tupy, R. Freitas 5(1" Aqullon, O. Fernandes 55

— 3 Merengue, Red. Pilho .. 56
4 v -. .-. ¦ -.. p. Tavares .. 54

3— 5 Miryland. E. Coutlnho .. 54
6 Fragata, Creme Filho .. 54

— 7 D. Pedro II. A. Rlbaa .. 58
8 Fantasia, L. Coelho .... 54"Folia, N. Mota 54

2.° PAREÔ

1.000 metros — fts 11,00 loras
Cr| ií.-..i)(i',oo.

1 — 1 Jornal, O. Ullôa 

3—3 Malmlquer, A. Barbosa,.

3

Ks
64

54

Caraman, J. Mesquita ,. 54
Qualba, A. Araújo  54

4 — 3 Quilombo IT. L. Rlgonl"Oarbo II, O. Macedo ..
14
54

3." PAREÔ
1.100 metros — fts 11,30 horas —

Cr| 10.000,00.

l-SRa-flM. XX 50
9 Negramlna, J. Mesquita. M

10 Dlogo, Creme Jr 54"Meeteng, O. Coutlnho ... 50
-U lona, N. Mota ..'. 53

12 Crlsoll», E, Steyka .... 43
13 Fllcka. XX 54
14 Archotc, XX 56"Nhá Dona. J. Mala .... 43

7.° PAREÔ
1,000 metros — "Classlrn I'aul

Cri 40.000,00 _ ••llettlnn".
M.u;..-,-' — As IM.'. boras —

Km
1 — 1 Oarbora II, L. Rlgonl .. 52'"Qarbollto, O. Macedo ... 54

HOlada, i . Lelghton ... 53

3 — 3 Jundahy. XX  54
Hlacblo, J. Araújo  54" Araponga II. J. Portllho 62

3 — 5 Chapada, A. Araújo ... 32
6 Iheta, E. Castlllo  52"Furto, p. Sltnôcj  54

4—7 Urqulnta, .1. Mesquita .. 52
B Caraman, Nilo corro ... 54
9 Holkar, O. Ullôa 64" Huron, Duv. correr .... 54

8.° PAREÔ

— 1 arlaettc, O. Ullôa ...

— 2 VLsagcm, A. Araújo .,
3 Ouadalajara, W. Lima

3 — 4 Juliana, XX

Ks.
55

35
55

55

1.100 metros — fts 17,t0 horas —
Cr| 10.000,00 — "llcttlng

5 Ursul» II, N. Mota  55

1-1 Metódico, J. Mesquita.
2 Mate, A. Barbosa 

Tocandlra, N. Mota ..
Lady Bcauty, O. Ullôa

4 — 6 Mllarrrosa, s. Câmara" Donorla, Nilo corro ..
53
55

4." PAREÔ

8.° PAREÔ

l.tOO metros _ fts 15,00 horas —
Cr| 16,000,00.

K9
I — 1 Boavlata, J. Mata 50Tango, w. Lima 50
1 — 3 Burtdan, A. ArauJ» .... 38

ManiJo, Nlj corro 5a
1 — 5 Cllacla], o. Ullôa 500 Dorlca, S. Câmara '8

í •**... Arvoredo, J. Portllho .
8 Simbólico, p, Tavares

30
30

5° PÁREO
1.100 metros _ ft, 1G.3S horas —

Crf 85,000,0o.
Kst — 1 Reprise, L. Lelghton .... 54- Urluna, A. Araújo 54

•-3 Jnba, A. Rlbns 344 Daphne, w. Lima 54
» - 5 HlLhland, I. Souza .... 546 Disca, a. Barbosa 34" Hurl, s. Cam.ua 34
* — 8 Catltn, Simões 34O Copella, XX 54'Caiiíica. J. Mesquita ... 54

1.100 metros — Prêmio "Tolitas
1.200 metros — As 17,20 horas

— Cr| 40.000,00 — "Bcttlns".

1 — 1 Ladyshlp, J. Mesquita .. 58" Cume, W. Andrade .... 55
3 Frota, XX 53
3 Soucy, P. Simões 58

3 — 4 Eli-a. A. Barbosa 32
3 Oranf-nuta, O. Coutlnho 53
6 Glrla, W. Lima 50" Flcxa, XX 53

— 7 Tva, E. Silva 30
D Mapit-i, A. Rlbns 5H
0 Gravaria, L Lelghton .. 50
" Flossy, O. Ullôa 53

—10 Rcmolncha, L. Meszaros 58
11 ['asmosa. L. Rlgonl  58
" MPan-ores, Orcme Jr. ... 58
» Alnchle, XX  58

1,400 metros — fts 1,1,00 horas —
Cr| IV 111111,110.

Ks.
— 1 Oadlr, A. Araújo  55

— 3 Árabe, J. Mesquita .... 55
3 Lula, XX  53

— 4 Ounyassú, P. Simões ... 33
5 Qlrla, W. Lima  53

— 6 Durlrl, L. Lelghton .... 53
"Gualara, O. Ullôa  53

5° PAREÔ

A corrida de domingo
Pnra a corr'r|a do doinUi.ro nn

Onvcn, o o segulnto o programa
com ns montaria*, prováveis!

1.° PAREÔ
1,600 metroj — ttt T^.nO hnros -

Cr| in.000.0f. — (Ucstlna-
do a a|irenillzes).

Ks.
Istrln, J. Araújo  54
Olrua, XX  54

1.800 metros — fts 15,35 horns —
Cr| 18.000,00.

Ks
— 1 Ttlnernrlo, XX  50

2 Bozó, E. Silva  51)

— 3 Manopla, L. Rlgonl .... 54
4 Mlml, N. Mota  54

— 5 Neblina, Cremo Jr  54
0 Ina, J. Mesquita  54

4—7 ManfUt, J. Araújo  58
8 Sanguenolth, L. Lelghton 54
" Floxn, r. Simões  54

Ks.
57
55

58
52

50
52

48
50

0 Frltz WUbcrg, L, Rlgonl 57

5 Latente, XX 
0 Mlrnlumo, Greme Jr.

pcclal j.H*».,to 4 aua dlspoilclo pe
lo governo braallelro. a dei-ta-eAo
chilena que parilclpaiá do cam-
peonato aul-amcricano de Nata-
çiO.

A delegação é preJldlda por
Luiz Escobar a Integrada pelo*
seguintes elementos:

Nadadores — Blanos» Fredes;
Washington Ouzman. Erltng Fia.
ten, Mario Saavedra; Areuro
Torndwald. Samuel Bereonl; Cie-
ment Stelnert, isaac Frolmovlch
e L. Eseorjar.

Jor-adores de Water-polo —
Luiz Aguirrobana; Vinlclo Frige-
rio; J. Salali. Carlos Wicmann
e 0:car Cctba.

i¦'. ¦ ..i parte ainda da delega-
çâo: Carlos Sales, que atuará de
sccrctArlo. o dirigente Angel VI-
dal e o professor Efraln Orclla-
na, que vai cm missão especial
da Escola Militar.

Em caráter especial vem tam-
bém Jorge Bcrrosta. que treina-
rá para tentor em Junho pró-
xlmo a travessia do Cannl da
Mancha, tendo recentemente re-
allzado a façanha de aravessar
a nado o Rio da Prata,

Freqüentes dores de
estômago podem
ser sinais de

4 — 7 Papngay, Ited. Filho
B Grilo, E. Silvn

6.° PAREÔ
l.tOD mi**ros  ns 13.10 liorn» —

Cr| 11.000,00 — "Ilettlim"
Ks

— 1 Viga, L. Ri-ronl  5''
" Solino, J. Aríttilo ...... 50

Flotlllin, O. iriôn  50
Pongahy, R. Bonltcz ... 53

— 4 Mlckey, A. Ribas  36
El Bolero, I„ Meíznros .. 58
Pnr.-iciucrtlstn, I. Vl»lra . 56
Aragonlta, Red. Filho .. 48

0 que há com o C. Bini
O piloto paranaense Constante

Blrú, vitima da rodada dc Mara-
canan, no dominqo, cm S. Pau-
Io, ao contrário do que se diz, está
passando perfeitamente bem, já
devendo achar-se em sua resldín-
cia.

Olavo Rosa vem a Gávea
O calmo brldSo Olavo Rosa,

virá á Gávea dentro dc breve pc-
riodo. O piloto dos nervos gela-
dos virá com a cavalhada dos
studs Assumpçao que aqui ficará
soh os Cuidados de Cornélio Fcr-
relra.

Orelfo ahi vem
O defensor das cores do conde

Silvio Penteado, Orelfo, que se
achava cm descanço na fazenda
do seu proprietário iá está pronto
para o renresso ás lides carrelris-
tas, devendo chegar dentro dc pott-
cos dias. Ingressando nas cochei-
ras dc Manoel de Oliveira.

Suspenso e multado
O bridflo carioca Domingos Fer-

relra, foi suspenso pelo Jóquei
Clube Paulistano por 3 meses, por
infração do artigo HO, (não se
empenhar por melhor colocação)
e multado cm Cr$ 2.000.00 por
ler agredido o seu colega Rene
Zamudlo (deu-lhe uma bofetada).

Atin, «rdCncla, enjflo, vrtml-
toa, gares, mal estar anlra no

depois tias rt feições |in..cni i,ci
o Inicio tk- afecçnc- seria* dn

aparelho «'astrn-iliiodcnal Evit*
éstu.i males usando, desde logo, o

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
Enica-.08deiileoradoe<t0iii:igooti
duodeno, l-EITE DE HISMUTO
COMPOSTO forma umn Camada
oiotetora na superfície da úl*
cera, abrlgando-fl do contanto
irritante dos alimentos,
o quí permite n sua
cattizaçao, com o de-
s.-ipareelTicnto dns
dAres e dos vômitos.
Prol«'a-»i com o

¦"¦ 'V*''.Jil.'>l''r'-Ti ' e-!*>,-' ;,~.^f'CáMPà&ro

a-»-**
&§$ ev^y r

k v Ms

l> ^ m\
avíf!

Se|a forte, combatendo
í FALTA DE APETiTE, s
NEURASTENiA, a (NSO*
N!A. a FALTA ÜE Mf".'.-:)-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com •¦VNAÜO-
GENOL, t;u3 é A ViDA DO
CÉREBRO, A VlDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
00 COKP0I

^ULTIMAS ;eNOTÍCM§?
-**¦*>» *¦**». ...,> ¦»¦.*«¦¦¦¦» ,..». m, ..«¦¦>. l.......i...M>..»Mi. «.,.*-**m**mmm.ttàmm.*\\U' n .'.'ij, ij 11 tf I afajÉi
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A HOMEN.tGEM DE ONTEM feriu os atletas Cabeçáo
NA C B. D. — A C. B. D., ho-
menageou ontem, em sua sede,
com um coquetel, o embaixador
canadense sr. Jean Dasy e se-
nhora, Juntamente cem o ooman-
tíunte o oíl:lalldode do vaso de
guerra "Uganda", presentemente
i nosso porto.

CARECA NO BANGU — O
Fluminense comunicou que nada
tem a opor sobre a transferência
do ponteiro esquereio Careea, pa-
ra o Bangú, desde que seja re3-
peitada a Lei de Transferência.

O BONSUCESSO EM BARRA
MANSA — O Bonsucesso solicl-
tou á P. M. F-, permissão para
no próximo domingo, enfren'arr o
quadro do Barra Mansa F. C-
da cidade que lhe empresta o
nome,

TRANSFERIDO CASTANHEI-
RA — A C. B. D. comunicou a
entidade m:trjpolitana que trans.

Casta-
nheíra -e Pabcoal Cozzo, o prl-
melro para o Ipiranga e os dois
últimos para o Santos. Os refe-
ridos players pertenciam ao Bon-
sucesso, MarJurelra e Flumi.iense,
respectivamente,

OS CONTRATOS DE EUGEN
E FRIAÇA — O Vatieo da Gama,
remeteu & F, M. F-, os conerRto3
de seus novos profissionais Eu-
gen e Fi'iaça.

ADÈLIO MAOELA TRANSFE-
RIDO — O Canto do Rio, dlrl-
giu-t. á cntldad do Clneac, so-
licitando a transferência do atle-
ta Adillo Margeia, do São Crls-
tovâo para o seu quadro de pro-
flsston&ls.

REGRESSOU A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA DE CICLISMO

Procedente de Montevidéu, ro-
gressou, ontem, ao Brasil, pelo"cllpper" da Pan American World
Airways, a delegação brasileira
ao IV Campeonato Sul America-
no de Ciclismo, disputado no Ve-
lódromo Municipal do Parque
José BatUe y Ordonez, daquela
capital, onde se sagraram vence-
dores os atletas uruguaios.

Er.i Porto Alegre, desembarca-
ram os ciclistas Bernardo Held-
ner e Carlos Montagna e o téc-
nlco Luiz Moschettl, presidente
da Federação Rlograndense de
Ciollsmo. Na capl1 ai paulista, des-
eeram os pedaladores Rolando
Montezzl e Juvenal Rodrlguos e,
no Rio, o chefe da embaixada.

Hélio Xavier da Costa, do Con-
selho Técnico de Ciclismo e os
corredores Álvaro da Costa Fer-
relra e Alberto Gonçalves da
Cjsta, da Fecli'!-nç!;o Motropolt-
tana de Ciclismo. Simultânea-
mente com a ,-ompotlção, reall-
zou-se, cm Montevidéu, o VI Con-
gresso Sul Americano de Cieis-
nio, que foi presidido pelo sr.
Juan B. Maglia, tendo eomo vi-
ce-prcsldente o chefe da repre-
sentação brasileira. Durante sua
estada no Uruguai, os nossos
enviados depositaram uma coroa
de flores. no monumento do ge-
neral José Artigas, heroi naeio-
nal do- vizinha Repúblloa,

APROVAÇÃO DE CAMPOS -
O Chefe do Departamento Pro-
flssional da í. M. F-. acaba de
aprovar os cai-ipoi;- 'o Flamengo
e Bonsucesso. Temo:, assim mais
dois gramados para os préll03 do
Municipal.

DEMIf-SAO DE JUIZES — Foi
concedida, a pedido, a demissão
do arbitro Camilo Bencvides, do
quadro de julze3 de I.a categoria
da F. M. F.

DOIS i I lli'.t-'S INCfES!!»
NXO ACPJTAHAM tl«
rONVfTB ÍK> IMNAMO -

LONDRRS. 10 (AP.P) - O
(¦rKMM trosti-t*-. I" ;'r.-t dr fttlt
**o\ Chf-tto-t * IV»! v. lioaliM-ta i»
T»<a I.- .'.urtr-. nio poderem
s-fritar o ¦¦¦.•.-<- rot lhe In o
c!u!w Diaim-». d** ^loacou. qtt* te*-
r«^i!»----!--mr (e: Hrith-.n«e f-ra-tora*
4* .«- ¦•-"» nr«r.t rspiiaL p*t*
um* *"*ie 4* r-»!i '.• ni <ar*i»!
tovUlte*. pottpse (a ie haviam
totaptoterildo * vbitfr m-tro* pai*«e», O Cht»*"--i lr.1 A 1't-ns- t 4
SttírU * o Drrby fsri orna t*>-TU»f*to 

ptln T«S«-ír>*'riv,l-il*

o tor.vpjo wiao no
C%*«.tPEONATO DP. VlTrt.m\ ^

Wl-ÓRIA. 9 lAwpr»tt» -
C-*. 'tttUt ttm maonirico rt-M-tacub
o t"*i*r'9 Inicio de (utrhol reall»
s-ido domtpqo. reunindo sete rki*
!•*-*: Rfo Branco. Vitoti». a«laa,Vito, Ar-iíHcano. S.mto Anro.ro eVale do Rio Doce. Saq»oti-«.
cam-w-üo do Tornrio o V*I» do
\}lo Dtre. de-tola de uma mua-il*i ca eTlH-ao de arus valorosoa ad*verí-irlos.

O Intervenlor I-rdíral r--,-.*-wsentr. tMdo sH9 hu-eado oPí-vilh-trt Nacional, enquanto oaaileta* farma 'n-t 
*-, Pi|,0!lmplea

c.*nt.-.v^m o Hino Nsclonal «com-
panhad-t oor li--» hr-nd*. de md-¦íca di Forc-i Pollcl.il do Pitado* pclrt n-ande fMiiWncln mieacorri no Ick-I da com*M-tlrSo.

O erl-*-!fo r"-. nii.-.dm do Vi»le
do R-» Df-ri*, f-H !|.,.0 „ xteretl/la,-K*!it fr.l o n"*hor quadro qxjt p|*tou o fiMmndo.

A TP«f*>->n*,niv r)R mryx
EM S*tO PM?ro Z

S. PAULO. 9 fAsapm») -
P-o*-*--»jM í-t.-^-, n fMni-*da"e bt»x de l***.** ce,** um pronra-"•¦» -—-•>-.«-. do 7 tu»-- O »*.^on*
»*n C-»lt* y|ffl*-i » (".*—.'d^ -"it^r-t.
"<tt\ «'fsrir-t-". "o In-f'rr-.* lnt*"t%.
:» -"-.tre o% nflc'-»-.- '-.^ «t^ n.x-ro,*--'-» rrrn-a r»-.rr.l -*••• i c.-innfSo

j enriocri ser.1 o venr-*"—
Tr.n-.rr*,*-, prrr.RNAao-
W/tr nr» poro _,

U*X\ro iiMa. p > _ àIv
àetorSt'**¦* r-«\ -„ ,., ^.., ^•-•Inrs do Míxjco, Arqcntlna t
listados Unir!-*-» com'«->'*--|'i r-.ni—•-ndo a iv- reallrar amil no pro*
Xlmo mis de lulho e fie cm te-•"-.Iria Ir.io para Nova YorV onde
eor-tr-eM-ilo **t Tc-rir-x-. In'i>rn*. .(v.
*f\ n s- re-''-:ar n*>t Fitados tini-'los em iulho próximo.

CORRIDAS AOS SÁBADOS
NO HIPÓDROMO MARO*
NAS 

MONrEVIDÊU. 10 (A. P.) -
O vespertino "El Diário' disse que
brevemente será apresentado no
Jockey Club dc Montcvldr-u um
projeto para que no Hipodromo
Maronos, sejam disputadas corri-
das aos sábados, além das dos
domingos.

O GRÊMIO EM MONTEVI*'

MONTEVIDÉU, 10 (A P.)
— Os dirigentes do "Nacional"
estão realizando "demarches" para
que o "Grêmio dc Porto AI(-(|re*'
;6çjue nesta capital no dia 13 do
corrente.
*¦¦ ' ' ' ¦" ' " *""' " ' " —¦-*"¦¦¦**¦¦•"»»

Movo preço
A partir de sãbádo 13 dc abril,

o ingresso na tribuna especial pas-
sara a custar Cr$ 12,00 (doze
cruzeiros) Incluído o Imposto da
Prefeitura.

Somente será permitida a entra-
dn nesta dependência do Jóquei
Clube Brasileiro a quem se apre-
sentar decentemente trajado (pa-
letot, colarinho e gravata).

 ¦¦¦¦¦¦ ¦ »¦ **

Vieram de São Paulo
Vindos de Sfio Paulo, |,\ se

ncham na Gávea os parclheiros:
Salmon, Urumnrac, Coruja. Ser-
pente Neqrn, Espeto, Aqullon. SI*
tron, Sldl Ornar, Mangáh, Thcll-
na, Jandyra V, Chiimon, Itnipá,
Dominó, Gladiador, Carne, Fulgor,
Cumclín, Zagr-1, Mnrlcu, Yagua-
razo, Miaml e Gablrú.

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

RUA VISCONDE DE INHAÚMA 87 - V E 2' ANDARES
Telefone 23-1092 — Pio dc Janeiro

A Diretoria deste Sindicato comunica a todos os associados
que deram sua ndesão no almoço com que esta classe home-
nmjcarú o consocio MILTON SOARES DE SANTANA pela
sua nomeação para prcsidenlc do Instituto dc Aposentadoria t
Pensões dos Marítimos, que a referida homenagem será reall-
zada no próximo sábado, dia 13, ús 12.30 horas, no Automov-'
Clube do Brasil.

Rio - 10 de Abril dc 1946.
Pela Diretoria!

ALFREDO PEREIRA NUNES
Presidente

Sh '-e-k-i*-:



Enquanto nossas bases não nos forem entregues
o perigo de guerra estará cada vez mais próximo

•V- ttZmtl **«*>tii*n I! ONV OmTA.TORA, II DE iX8M. DE »Hê

DECLARAÇÕES DO PRACINHA ARTUR
MOTA, HERÓI DE MONTE CASTELO

A odinéia «Je um jovem combatente, que
se viu forçado a mendigar por falta de aiiiitencia
dai nonai autoridade! Mai, tem o animo firme

MAIS UM ANIVERSÁRIO DA REPUBLICA
f POPULAR DE ESPANHA

A Ai*«lM»» WMlltlH ***
Atuir** «fa Peta fhmnltal ari
pita*» «fa p ««tr»*»* pa-'* f*n#.
j«r t>»adtet»*m«m»it a [«««aaraaaa
da m*U tm aniir,»t«Vfto tta h»>

SS 
"««stT^^to A« comemoraçõei que .er.o realiiadii. no dia 14

Pt*»"» de abril, pela ABAPE - Feita no High-Life

O p.».. b.ailUlfO, que cal
glU t ¦. v.ttt CJ (,.,,í:;:..r » dr-
«. iraíão «ie gutrra sus ban'
diejui naii-faieuias. cujo* eor*
«ar»» .or|*d«avam a* B0«astmtor^artvs. d o m^rno he»
raleo a dtHiu«r.»iíí,a i>uvo quetiit^oa .r-..*-** t-,«., tt, aw !*«*•>«¦• da da P. 8. tt. Prt

para a luta contra os imperialiitai

•jeppiiUitt rnJT"~n. i»_«_aaa»
da* ptse tftdftt a» ear-nvot t*ottm t*tM*twt* e» toa lan*?**,
murado, tom at ftrawaM* •#**•• par* a <?«*»1 f«ram «itinaataa
*4«* d* líitlio dotietit* a <to|«»üt*i pi»«ftiiWi4«* «lo

^l f *»Pft _^_n^í t *!____•__ c_k_p_<i ***_• ¦ » ¦ _____»»

Mi." -. par* t* - . --r.drr a
«irntficttçto deu* frita «rua a
AQAPE ; r- B* irri r.o dia II do
eorreote. Berl um* festa dl ela-
riltcaçto d» RepabUr» Eàtptnho-
1* * *a mesmo tempo um* da-
moTaSiraçlo de rroidío do poro
tasrasitetro »-> .-.'.-:.:. fali-..-'.¦.»
tto Urano afianço.
* O iT.ui,i:\'.t\ DA HMi

Ho dia It w lalot* do Ui*h-
Life. terá : ;-r rima Vrrbtna
llplc* eiptnhois. cjuí começará
li 14 herai eom ttm baile po-
pular. Ai 30 horas tert «cmldo

diplcmtllco, rtenidert*. Depu-
tática, ariutaii a Intelecto*'*.
Apds o bir. ,¦:»•.». o bali* pto%*«T-ii-á tll It I hora* di ma»
drogada;

VH RBCAVTO DA Ef-
PANHA 

?•' ¦ Hlih-Llfe: barrir.'* repre-
:-:.i4: .«• tu traria* .-»-.-:v< tto
pala irflo «nT.»dtui no Jirdlm:
«rrirtorlt** d* colônia «rpanho!*
rrnderto bebidas e pratos Up!»
cot. Urros a poema* d« (¦•-.-:-
to*es Ibérico* catarão expotto* e'..«.-:•! .-.;;»-'..-.va l:;'.cr,,.-r-. --,'.-¦
músicas foklórla-as.

nm om» rAScnrs r
MMii;ii« CÔMICO* —

O «Jrettjtinttj fãV»j-irtt»r H_»VN
trm «tt»*ii>. d-.**•',!*¦ o qutl a *r>
tina imtrti» Cmim i. ic;t»r*"oa

; ma^itomanie o bailada *t*v>àea
Ina Tm*i'o". O mttmo eenitm.lo mtittmà "Ptitt n» Antlal",

rom doto batlrftnit: "Ciarei».
Jia- do maestro Mifmme e nd*

BMni ral;.!fi* !f.'r'!,ff'.a<!a S pOf
Min Bali, C»?m*n Mat? dinçi»
rt "Eatreliia tte Pm?*" a c?r»
mm dot f»»n»oí ««rutará «toe-
roa «le eanla.

l*»fiifij»»rlo ainda da ftsnia os
ptjpulsiw ««'«it de rtdio Un»
di Salina, Lute «» -.»»!¦-. n ¦¦•.

1 Nelson. Jeeee UtW, Carmes. Na«:»i"r«. Dltt mt*. J--r-.-rtr» a na-
Unho. Carmen ílíívere « o*i'rm.

XMA i:, ' v m-.m IIMI.I
, O produto deita fnta teverie»
rt rm *-..•»'.:;. dta cento e rn-
«*u»nta mil re|r*ieUran«w ts*n*
rmoíi rrfusiififai n* França. B*
uma •)¦'.» f!ru'ldidr. k-u ejoe
ral eo:i'.?ii,'i:r para qua atrarlei
Ifpubllrir.ai r-rrii.-^m roía-do
ttt a «Itorla final atVb-* a dtu»
dura f**.-i-t« de l^anco.

cam"<Jt «** tratMIiâ tia Europa«ttre iv"f« pmm'*. pm io4ot
o? tn a»-* » j *«4 alcance, con-ira a nova sue ra impiria»luia que chi monopolliiai
emtriranoj e oa trai:fJnárW4iiifilirados no fV|»ariamenin
de Knsiio. qutr ;n detrnra»drar no Conürtente, jo|:nda
u Ilt4.a'.l r.,íitf4 Um pOVO ullli-
go. r.rti-i é o argentino.

Os melhorei filhos do pro.Iriariado e do poro, ot ntu.so« "prarlnhas* , que hole ri»

(ii.iUMIli,.., O BOSio Via.Ultt.-
deela oa»nos que, lendo o du--..:•• de t. ••- Carlos freites,lu-uu lâo eotnovida eom suas
palavtii, que dtue a algumi*jmpânhííro* seui dr ctampà»
;•!-,- • i'rc:; i e o maior pa*irw-a do Ilr8»UIM

Em «esuida, Antônio ArturM¦>'.*, que é um dói herou de.M•••!;!<• Caite!o, e que lutou IImesa na lialia contra ai hnr»das n»4»fafcisias, eoota»nosum pouco da ma hisioria, o

Agiu por conta própria o
delegado do Irã na 0.1U.

Não é verdade que o governo iraniano tenha en»
viado instruções para manter na Agenda do

Conselho t queixa — Declarações do
príncipe Firanz

tem d.-aampa-ftdoi pelo 80» ***!• ftc,n«"»» <•» P- ~> B. «pa
«érno. qur multo ia cedeu _ l ríítU ím m}iíx tita&o ve*.
ph-faialo dos reacionários e •**? Bpntai de macacão e um
ae'ntei do capital «^loniíador í ',a!fl° vc'h0 lm cto,a» P»l
eilrangçiro, retsrdjndo a«im
a sua marcha democrática
para o proárríno e para a pa*.diariamrnle telrsrafam t es-
ettvm ao senador Lute C.r»
loi Prestes, hipoteca ndo»lhe a
sua solidariedade prlo erande
e pstrtóilco (üv-ur-.i pronun»ciado na Assembléia Nacional
Conitiiulnlo.

Ca "praclnhai". que aofrf-
rem e lutarem como l;«5es em
Mon!» Ciitelo. Castrt *«'..-.,.
Monicis e tl^prawasío, aflr-
mam que Jamais luLvao tm
cutra guerra, que nio seja
uma truerra Jusia. uma euerra
pela lltrirtaçAo dos potroa.

A VOLTA ar. t*M IIKRÔI
DE SIOKTE CASTELO —

Em nossa rcdacÂo rsieve o
lorem Antônio Artur Mote. dt
20 anos. natural da Capital de
SAo Paulo, que acaba de ser

GRAVATAS

mvAus

TEERÃ, 10 (Por Joseph Ocodvrrn. da A. P.) — O ministro de
propaganda do Irá. príncipe Maraffar Firoux, declarcu «jue "o go-verno Iraniano náo Julgou necessário, diante do comunicado con-
Junto sorleUco-tranlano da semana passadti, dar novis Instruções
ao seu representante em WMhlngtcn", quinto à manutenção do
caso do Irá na "agenda" do Conselho.

Essa declaraçáo do príncipe Pirous foi feita em resposta á per-
funta que lhe foi feita sobre se o Embaixador Husseln Ala havin
tido autorisado pelo Primeiro Ministro Ahmcd «a)avam a pedir que
o (••!..¦• :i;, conservasse o coso "cm pauta".

Aos Constituintes
contrários á au»

tonomia
Foi cndertçado ao prttl'

dente da Combsáo Conttitu-
cional o «cgulatc (4-ltyr»aai

«0« ttbaviio at-.in.iiio». bra»
ailtirm. clcitorca «J* r*rio*
partido*, vtroo* com orgulho
O* BOftaVO* rtprcscntantet. qut
«oubtrram cumprir cota a pa-
Invra empenhada na qutttlo
da autonomia do Dlatrlto Fe-
deral, c proteatamoa. cnergl-
camente. contra oa que no»
traíram. aa*lm como o acnhor
Artur Beroarde*. que talo mal
dasiificou o* habitante* doa-
ta grandioaa metrópole. Sau-
daçóea democrático*. — (aa)— Emillo Correia Guerra,
Antônio Lopes de Almeida,
Nilo Façanha. Fidelna S. d*
Araujo, OmerKa Soares de
Araujo, Joáo Batista Araujo,
Jn.sc '.'avares, Adão Antônio
Luiz, Augusto Mendonça de
Souza, Sebastião Leal. Ru-
bens Carvalho, I.nu ri vai Bra-
vo, Eduardo de Souza Xiato,
Antônio do* Santos, Homero
Baíisia Martbondo Trindade.
Vnrlindo de Souza Rangel
Silvio Borba».

Estruturado o Comitê
Municipal do P. C. B. em

Petropolis
PETROPOLIS, (Do correspon-

dente) — Com a presença de rc-
preacntantes dc todos os organis-
mos do Partido Comunista do Bra-
tll nesta cidade, acaba de ser cs-
truturado o Comitê Municipal dc
Petropolis, cu|o secretario firou as-
tlm constluldo: Henrique Malha,
lecrctárlo político; Pascoal Ursu-
Ia, secretario dc organização: José
Rodrigues Santana, sccrctürlo sln-
dlcal; Dagmar Santana, secretario
dc massas c Agostinho Gatto, se-
crctArlo dc divulgação.
um* im. ¦ i .i- — .i .1.. ,— i.„. i„.„

Quer conseguir um
emprego

Esteve em nossa redaçfio o sr.
José Nacisvltch, de nacionalidade

. llttiann, que, estando desemnre-
pado. rie>.e1a encontrar uma
ncupoçflo- "> .sr- rT-"rcvlcri, segundo
rpr ir'"•'-oi. t»m aptidões para
o comércio of-n serviços de es-
orltórlo. sendo diplomado em Dl-
relto.

A quem Interessar as serviços
do sr. José Naccvitch, pede es'c
remeter cartas para o seu ende-
réço ou para a portaria deste
Jornal.

Há mais de um mês não

há pão em Friburgo
As populações de Cimoos. Ma-

caí. Rio.Bonito. Cabo Prlo. Ma-
racá e Friburgo há várias «ema-
nas que náo comem pâo, sendo
que nesta ultima cidade há mais
de um más nto se fabrica pio-
As padarias fecharam, alegando
iJU) existir farinha de trigo. Oi
panifàcadores frlburguenses ape-
laram para ai autoridades e ob-
tiveram agora 300 sacos de fari-
nha. que serio distribuídos ás
padarias locais. /* outras clda-
des, porém, continuam ainda sem
páo, esperando que as autorlda-
dei estaduais temem as provi-
dCnclas necessárias para resolver
táo aflitiva sltuaçáo.

SV faWT:^''mVe*W nH_ffF_l\>e*aa_ ISrf) _vsf VataSaf SI».

Ai mais lindas gravam que
você |i viu - em íoulard,

rayon e tropical • pcloi

.,,. menorci preços - preços do

liquidação.

T/8S» tSsR 
"¦» d Í4. dir et rt»

ttA EXPOSIÇÃO
i vender peloi me-
iiorei preçoi do Rio.

• • • tf* §>%tâw***&' Á •••
t%S*m*^r AVENIDA

\^*«i«i_* im lif Mg| /

ettm n (ulonomia sbatida prlafome e jkIu sofrimento, queele falou:
Fomoi combater o fascls"

mo na Europa e. ao voltar-
mos, ainda (itconlramoi ope-
rendo em nossa pátria muitos
quínta^olunistas e espiôct,
que davam a rota dos ntxwi
finviut r.os comandantes dos
submarinos alrmâei e Itália-
nos. Cheirando «'. volta ao
BrasU, a não ser o carinho du
nono emsdo povo, qu* foi
.«empe tom t Jtuto. íu» tra-t-tío como cachorro por cer»
ias autoridades.

o «--praclnha*' eapllca:
Eu faela parte do Rtrgt-

menio Sampaio, e chegud ao
Rio cem o terceiro tssal&o da
P. E. B. Imtdlatamente fui
enviado para o Centro de Re»
completimento do P s-oal da
P. E. i! . na Vila Ml liar. Li
rstlre dois meses. npo- o querui tramfcrldo para o III Ba
talháo de Caçado~es. em w-.-
ria do Espirito Santo. Nada
lujtlfleava a ml-hi o:rm»-
nêncla ainda no Exército, pois
luaie todos oi meus compa-
nhelroí Unham sido Ibcncla-
dos. No ITT B- C. p*n-nan:clsté o dia 38 de fevereiro <;-•¦•
ano, data em que fui llccn-
ciado do Exército.

O "PRACINUA" FEDE CI-
GaUtttOS E ( «i.M i.. a __

Para grande espanto meu— continua o nosso declaran-
to — nâo me forn.ceram o
ucrtUIcado mlllta.- nem o Fun-
do de Previdência. Deram-me•penas um posse de segundu
cíossi até o Rio, e um amigo
me emprestou cinco cruzeiros.
a fim de não passar fome na
viagem. Para esta, pois nio
tinha roupa alguma comigo,
vl-me obrigado a mendigar
um macacão rasgado c um pa-Ictó velho. No Rio, faminto.

barba grande d com fdlo,
dormi em trens e <m bancos
de Jardim e estendi a mão aot
transeuntes pzdlndo cigarro?
e alguns níqueis para um".sortido" Foi uma vida de
fornece de dcsc:p:ro.

Vendo-me maltrapilho, ma-
gro e com a baria grande, o»
patrões recusavam-me emprê-
go. Julgavam-me com cer-
t:za um vagabundo. Houve um

ajru*.!í>u de mim, e eu teria
cometido d£*alim»i s» naa tt»
»r--.r Udo a fetlcldad: de en»cüwfar um ea-compinh-iro
de P. E, B, que me informouda existência da Ava-isçàod«»i ex»Combatfiilei da Bra»iil, No metmo dia para ali medlrlfl e fui aprttentado a D.Oiitria Cordeiro de Andrade,
qua pert.nce ao Departamen»fo Ptmínlno de Aluda a PE. B . da LIís da D?f«*a Na»cionsl. Eíât «enhora Imrdla-lamente me preitou auxilio.da,!do»me dinheiro para »•mer e para feoter a barba,

— Em i -rtuuia - ¦ proi4g-.iíAntônio A'ihur Mola, — a A«-«ociaçfta d«m Ex»Combaient*íSdo Brasil srianJou»m* refei»tfas çalulios ?or irét rtttr*no 8. A. P. 8. da Praia daBandeira, e um empnétjo.
a p. e. n.
O POVO -

NAO TRAIU,*»
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I O forem combafrarr áe Mfute Catteta áa a TklliüNA Panu
Concluindo o r lalo '•** ,tl"ia írm ° emm0 f"mf •*"• e 'a,a -w* •• tmptr^ai

fa?.í0fa"í Sui**^; dl**i-»»*>. -I nue está sendo tramada tm | Cariot Prestes, e como .t htroi d? Mame Castrl •: i noiuo Contíncntr, e uma gue - | l.hô-s d? brasililro», l-.u;e «'e conlra ai guerra* íít.* ¦
nos» | tos. Lutar;! ao bri« sí-.ç-.rti

— Sei agora que oi tiaeUtas I ra lambem d? nsalstaios f.-tcUtoa teinim dirroia» i fss;b»,as. E cnqusnul a*dos ap nas mllitarmrntc, eque noi r^sia envidar o ma-xlmo de nossos esforços paraliquidá-los moral e poUüct-nuntí. A gurrra Imperialls!»

sai ba'ei, alni'a rm podrr dí j-t* luí*rt»n »» ,»
forças nortr-amertíanai, n^s tertaçjlo naclana'., a rnoi ferem devolvida?, o pirlg»} D«çue e ülh-. enfiade guerra loma»*e eads un poro, riáo o tralrál E* te;mais próximo. Ccmo LuU^vdl

Contra a prorrogação és manilai
ias Diretorias Mmtia do* ato* raali KMlorUrtai

do atual «ovcitmv foL tem do-
vida. o iir. .-rio em qae prottoa*
pot bj.1 ura ano o* mamlaio* du
ai.rrtu.-i4t a:nd.c4U. seta que qual*
qoer faouvro pUuitvel tosse aprar-
Kniado como |uitificailva. Tal
medida, r um e claro para <; ut-
q-j.-r pessoa, tem cm vuta arnor-
tecer, petturbar a rairtha cmceo-
te do movimento proletário e fait-
b voltar ao* docei tetepoa «ta
que vivi* sob a tulrta do "pai «Jo*
pobres", Impedi-lo de dirigir oa
seus dcitltios, como terá «par acoo-
tecer mais cedo ou mali tatde. o
que apresenta para ot "trabalhls-
tis" tima atombrta pent^ctlva.
Compreendendo ltlo, numeroios
eorwtltulnlei de variai correntrt
parildáriai, tuslrtaram um reque-
rimento para que a Aisemblíla
Cará-nititulnie tollclte ao Poder Exe-
cutivo a revogação daquele «to
antl-democráUco.

1--' o «eoulnte o texto do do-
cumento em focoi"Considerando que a liberdade
ilndlcal i um dot fundimentoi dot
.reotmel dcmocrátlcot e que ao
proletariado compete a livre eico-
lha dos dliigentei de luas organl-
zaçoes;

Considerando que a existência
de sindicatos livres da Intervenção
policial e ministerial t uma garan-
tia da crxiperaçSo do proletariado
á soluç.1o dos grandet problemas
nacionais;

Considerando que, durante o pe-
riodo em que vigorou no pais a dl-momento <m que a revolta se tadura do Estado Novo, era a*.

UM HOMEM CAIU DE
FOME, NA URUGUAIANA!i"°^^-.-*;

aqueles elementos que, contra a
»j t-. vontade dos trabalhadores, foramoocorndo por algumas senhoras — O governo

precisa olhar o povo
O velho adáglo — no Brasil

náo se morre de fome — já perdeu
o sentido, pertence á história. A
miséria e a fome, Infelizmente,
constituem fatos de observação

Numeroics constituintes assinam um requerimnili
lolicitando ao Executivo a revogação do decreta
que prorrega por um ano os mandatos da» atoais

direções dos Sindicatos

diária. A carestla atingiu tais pro-
porções que o pobre nllo pode pa-
gar nem o pao unem mesmo
quanda o encontra) quanto mais
o arroz e o feijão, o açúcar e a
carne. O povo está passando nc-
cessidades, e os menos favoreci-
dos, morrendo dc fome. N,'lo é
exagíro. c nem fantasia o que nos
contou uma senhora, ontemt

— Em frente ás Lo]as Amcrl-

canas da rua Urugualana um ho-
mem caiu de fome. Várias senho-
ras o socorreram. Uma trouxe
leite, que o pobre homem, descar-
nado, desfigurado, sorveu sofre-
gamente. O incidente foi comoven
te, chocante mesmo. Como nilo
havia um guarda por ali, falamos
a um sargento do exército para to-mar as providências.

E a senhora termina:
— O que prcsccnclamos foi dolo-

roso. O governo precisa conhecer
estes fatos. O povo precisa dc
que comer.

itmto de ordem polict.il a tKolhi
dot dirigentes slridleals:

CotufaVramio que a dlitadura
aproveitando as elelçóes no* «in-
dicitos para Impor, direta ou In-
diretamente, elementos de sua pte»
dllcçilo ntiac* pottoa contra os In-
tervitei e a vontade dos trabalha-
doret:

Considerando que. com os no-
vot rumos democráticos lo-aadat
pelo nosso pais, o proletariado
afluiu em massa At tuai organl-
zaçoes e tem lutado pacificamente
para colocar oi iM.--.-ito* A «I
tura das novas condições «urgidas
para o Braill e para o mundo:

Considerando que os trabalha-
dore» escolheram oi leui represen-
tantei a esta Assembléia Comtl-
lulntr nas clclçoei de 2 de dezem-
bro último e. portanto, maior é o
teu direito dc eleger os seus dlri-
gentei sindicais;

Considerando que numa demo-
cracla, qualquer Intcrvençáo noi
sindicatos constitui sério atentado
ás liberdades civli;

Considerando que o Poder Exe-
cutivo sem qualquer justificativa
baixou um decreto, prorrogando
por mait um ano o mandato das
atuais diretorias dos sindicatos, no

Impostos pelos métodos arbitrários
da ditadura;

Requeremos que a Assembléia
Constituinte solicite do Poder Exe-

cutivo a trvogsçao do decreto ç»
prorroga, por atai* ura «no. o rrat-
dato dai aluais dirrloriai d*» »
ildadei liodicais.

S. S . em 25 de março At :'H
— f.uli Cartoi Pmtei. loJo A**
xonri, Caflo* Marlghels. C-ri>
rio Beterra. (";.-:•;•:¦ José da S*.
va. lorge Amado, Joaquim Bi'*-
ta Neto, Osvaldo Pacheco da Si
va, José Romero. com res,iii*t
A cotuldcranda. Agrícola Par» <»
Barro». Hamilton Nogueira. Sr»»»'
rlano Nunct, Campos Verg»' \/*t
rr»omll. Mauriclo Craboli. AterA»
Coullnha Joté Marli Cfüora,
Agostinho de Oliveira, Ruv Pd.
melra, A'r|dei Sabença. NV'«
Duarte. Florri da Cunha. I-vla^tendei, Hermes Lima. Osn»' tx
Aqulno, Triflno Corre*. M*«
Cilrra de Brito. Cifé Filho Atto
rico Fragi. Llno Ivl-^Wi, Ro-lt
'•tnlor. Aliomar Baleeèlro. W
Cnprlld» Ferraz. Don'nqo« Vriat»
co. Coelho Rodrigues. M»t«»s 0'la.
pio, Plínio Barreto. Raul Pila. A*
reliano Leite e mais dois padi-
mentarei cujos assinaturas nla

"Jornal da Jaüentndt'
Haverá hoje uma reunláo <•

Jovens do ."Jornal da JuvenU
de", ás 17 horas, na Av. Rocei.
velt. 115 — sala 305-c- A dl?*»
«ao do "Jornal da Juventudi*
solicita o compareclmcnto de !*•
dos os interessados.

_sr ¦ í:.:;. _. ,.• ¦•¦i^w>.-.>~-'.i

ARGENTINA — A MUsáo Comercial rusra presentemente em Bue-nos Aires, e que é chefiada pelo adido comercial soviético emMa.-.tevldéu. visitou o presidente eleito, sr. Juan D. Peron,na re-ldencia deste. Os observadores destacam que a recentedecla-açáo de Peron sobre a Rússia ainda
náo foi publicada c frisam também a decla-
raçáo do chanceler Cooke, segundo a qual o
chegada da citada mlssáo comercial soviética
seja. talvez, o primeiro passo para o resta-
belcclmcnto das relações diplomáticas russo-
argentinas. — (U. P.)

BOLÍVIA — O ex-senador equatoriano Jo:é Chi-
rlboga Vlllagomez. atualmente em La Paz
em transito para Lima, em declarações á Im-
prensa boliviana, dts:e que abandonou PERON
Equador para evitar que sua família cor.tl-
nue sofrendo perseguições do regime Velasco Ibarra, "que estáviolando sistematicamente a Constltulçáo, atacando pessoasdo honra e de bem, pelo único delito de nio rezarem pelacartilha dc Velacco Ibarra". Acrecentou que os universitários
orvoraram a bandeira, da liberdade, sendo atacados a balas ecom bombas de gás lacrimogênio; porém existe uma reaçáo na-clonal que plxa a cidade com letrelros dizendo: "Abaixo a di-tadural" — (A. P.)

FRANÇA — A Assembléia Contltuinte aprovou, por unanimidade
e £cm debates, o projeto de lei que suprime a prostitulçáo edesenvolve os esforços destinados a põr fim á eõcravidáo bran-
ca. A nova lei, proposta pelo gabinete e redigida pela Comis-
sáo para a Família. População e Saúde Pública, solicita o pro-
gresMvo fechamento de todas as casas.de tolerância dentro de
seis mer.es. — (A. P.)

— A' pergunta — "Se as eleições ae realizassem hoje, em quechapa votariels?" — o Instituto Francês de Oplnláo Pública
obteve os respostas seguintes: nas comunistas, 27%; nas socla-
listas, 24%; nas do M. R. P., 17%; nas do Partido Republl-
cano da Liberdade, 8%; nas radlcal-soclallstas, 7%, e cm dlver-
sos candidatos, 177n... — (A. F. P.)

GRÉCIA — Depois da primeira violenta sessão do novo Conselho
de Ministros grego, o prirnefo ministro manifestou a periodls-tas que o governo concordou em remeter ao rei a carta doregente, na qual pede demissão, sem acompanhá-la da reco-
mendaçáo do recusá-la. Supõe-se que durante a sessão, lide-
res do "bloco político nacional" (Papandreu. Camelopulos c
Venlzelos) Insistiram em que o governo recomendasse ao rei
quo insistisse com Damasklnos a fim de que não exigisse a de-
nitsrão. Os minLtros representantes do partido "popular" mo-
nárqulco (populistas) insistiram cm que o fjoverno pode fazer

CALOROSA MANIFESTAÇÃO DO POVO DA
MANDfMRlA AOS SOLDADOS SOVIÉTICOS

CHUNGCHUN. 10 (Tussa, pela i lnçáo da cidade para com o Etír-
Inter Press) — No dia 7 último. | cito Vermelho, libertador 4o
celebrou-se a solene despedida; povo da Mandchúria dr». garra»da- unidades do Exército Ver-1 do Imperialismo Japmês. Cérct
melho que evacuam a Mandchú- dr 250.000 pessoas saíram ás mai
rh. O ncnmpr mento converteu- para desnedlr-se dos combaten-se cm palco de ca'orosa manl- t-s soviéticos. No Pnrque da Cl-
ícôtaçáo de simpatia da popu- dnde realizou-se um rrrnndlow

, ,.,.,,. ,  "meetlng". durante o qual fu'»'de Clieliablnsk (üral). acudiráo, este ano, a sanatcrlos e caras I ram o prefeito Chen. o remi-
vinte e dois ranatorlos e vinte e quatro casas de sentante do comando mllit»'

M mm
de repouso.

nalÍ^-^51»U!!da3 
Cm rlnc6es Pitorescos do_sul dcâT-UríS^ Òanta»

lugar m Industrial e Comercial e <"

recomendações no rei somente se este pede a oplnláo do go-verno. — (TASS. pela I-nterpress)
INGLATERRA - A imprensa oficial soviética aderiu ontem á de-saprovaçfio feita pelos Jornais conservadores e liberais brltani-coj ás eleições no Japáo. O radio de Moscou, citando um ar-tlgo do "Izvertla", declarou que "os Japoneses náo estavamninda preparados para as eleições. Em geral, os Japoneses cs-tavam acostumados a obedecer ordens do sistema leudal exls-tente em seu pais, bem como do governo fascista, cujo "vírus"

demagógico permanece em Eeu cérebro. Os aliados introduzi-ram no pais reformas democráticas, mas sabe-se que o própriopovo Japonês ráo compreendia por que se realizavam eleições.Além disso, as mulheres votantes sáo facilmente suscetíveis deInfluencias reacionárias, principalmente as procedentes do cie-ro Japonês." — (ü. P.)
IRA — O representante oficial do governo Iraniano, comentandocom Jornalistas estrangeiros o acordo sovlétlco-lraniano, decla-rou: "Este acordo correponde aos desejos do governo e do

povo Iraniano e nb^o nova era nas relações entre os povos so-viétlco e Iraniano. Ao assinar esse acordo, nosso geverno obte-ve plena satisfação na aplicaçáo de sua política. Desejamosboas relações entre a Uniáo Soviética e o Irá, assim como en-tre nosso pais e os Estados Unidos da Améica e a Grá-Breta-nha. A osslnotura do acordo sovlétlco-lraniano é um aconteel-mento de grande importância e e:peramos que será bem aco-llildo per todos os aliados, uma vez que servirá ao reforça-mento da paz geral." — (TASS. pela Interpress)
ITÁLIA — Na quinta série daa eleições italianas locais, os esquer-distas mantiveram a liderança, conquistando maioria em 320cidades e vilas. Os resultados das apurações de metade das co-munas que votaram no domingo revelam que os lndependen-tes obtiveram vitoria em 60 comunas e os partidos locais em22. — (A. P.)
POLÔNIA - Da cidade sueca de Malmõe fcl enviado um hospital

para meninos com todas as Instalações, completamente equl-
pado. O hospital será In talado cm Przesz, perto do porto deGdansk (Dantzlg). Contará com 400 camas e recebe da SuéciaInstrumentos cirúrgicos e reservas de medicamentos. — (PAP,
para Interpress)

U. R. 3. S. — Centenas de milhares de trabalhadores da reglfio

\ •
,1

para.am-re para o começo da temporada. Em "Unllda'
montanhoso, onde se encontram sanatórios para mineiros" eoperários de fábricas de tratores, serão abertos novos centros

««t^SS01"-0 qUe dcvcrâo ílcar Prontos nlnd<* este veráo.— (SOVINFORM, para a Interpress)- O Instituto Central de Industria de Calçado obteve um novoprocesso para curtir o couro. O método geralmente u-ado atéaqui ressentia-se de um defeito capital: a extrema lentidãodo mesmo. Os couros deviam passar um más de recipientecm recipiente, até'que, por fim, adquirissem a solidez reque-r da Segundo o novo método, os couros são depositados em

vários sindicatos, entidades rt»
liçlosas e estudantes. Em tttl
discursos, todos os oradores sv
llentarrm o papel libertado- do
Exército Vermelho, expressando-
lho o reconh-cimento do po"
da Mandchúria. Oi representar.-
trs 'das organizações sociais d»
Changchun ressaltaram a necw
cidade de permanente fortaccl-cilindros giratórios. Durante a rotação o ecuro te dobra e a mento da amizade entre a UHSSmatéria destinada a curtir peneira com grande facilidade nos ml-croscôplcos canais existentes no couro, reduzindo assim o tem-po necessário para curti-lo. - (SOVINFORM, para a Inter-press)

Foi fundada em Odessa uma Universidade de cultura musicalpara 03. Jovens operários e empregados. Realizam-se ali. comregularidade, concertos e conferências consagrados á obra doscompositores mais notáveis, nacionais e estrangeiros A unlver-sidade de cultura musical conquistou rapidamente enorme po-.pularldade, sendo freqüentada por milhares de entusiastas a*-soclados e apreciadores da música. — (SOVINFORM nara 
"n

Interpress) ' "
A emissora de Moscou anunciou, ontem, que o ministro dassafras Industriais p-edlsse o seguinte aumento de produção, nocorente ano, sobre períodos correspondentes do ano passado-algodão — quarenta por cento; açúcar de beterraba - vintepor cento; soja — cinqüenta e dois por cento — (U P )A Sociedade Soviética de Relações Culturais com o Èstrangel-ro organizou uma sessão solene dedicada ao 250.» aniversário
iovléUM - IA 

íranC6S R°n6 De5<:artcs - con-unlca o radio
URUGUAI _ o presidente da Junta da Uniáo Nacional Espa-nhola do Uruguai, senador Zabola Munlz, declarou que todosos esforços em favor da Espanha republicana devem ser uni-ficados, a fim de lograrem êxito. A repressão na Espanha é

vi1™ iriSi» 
mal2r' H5 PGUC0 tempo ° govcrno «publlcano en-vlou quatro observadores, mas estes, logo após entrarem naEspanha, foram capturados e fuzilados no dia seguinte, semprocesso, o senador Munlz assinalou que não compreendiapor que o Uruguai ainda não rompeu as relações eom Fran-co, mas não perdia a esperança cie ser tomada em breve esta

So? - Tl ft%^°mel 
aoolhimcnto ««-tn» o Povo uru-

e a China. Durante o comício
foi aprovada pela multidão um»
carta de saudação ao generalls*
slrr.o Stalin em sinal de reco-
nheclrttento á Uni&o Soviética.
A mensegem foi escrita num»
peça de seda de 350 metros e ns-
r.Inada por 130,000 habitantes de
Changchun, tendo ainda o pr'"
feito entregue três bandeira- •
trê.s taças no marechal Mali'
novskl. Ao desfilarem, rpós °
comício, ¦ as unidades soviética'.»
multidão provrompeu em deli'
rarit"s aplauso'', oferecendo Ho-
res aos soldados. O ato eonver-
teu-se numa Impressionante ma-
nlfestação da amizade que UP!
n-i povos da Chinn.e da OT^S'
Or,- dirigentes das onranlzaço"'
sociais e as autoridades loca"
foram unanimes em declare'
que Chanqchun Jamais havia vis-
to manif-stnção táo Imponente
Ao mesmo tempo, a manlfesTiC^3
popular foi um golpe contra 01
elementos reacloná'Ia» da China.
que se esforçam inutl'mentr. por
solapar a amizade entre a Chin»
h a União Soviética. Torio= <*
Jornrls da cidade publicar»™
edições extras consairadus inte
ramente á despedida do r11""*"
cito Vermelho,


